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Resumo
Remontaremos à introdução do Projecto da Gestão Flexível do Currículo e a
tempos anteriores a ele, partindo, assim, para uma investigação sobre o modo como as
práticas pedagógico-didácticas se mantiveram, se alteraram porventura, ou mesmo ino-
varam aquando da transição dos tempos lectivos de 50 para90 minutos. Com este tra-
balho pretendemos também fazer uma análise da Reorganaaçào Curricular dos Tempos
Lectivos, tentando compaginá-la com as noções de atenção, fadiga e memória.
Mots-clés
Compétences, questions somatopsychiques, pratiques didactiques, temps scolaires
Résumé
Nous nous rapportons à I'introduction du Projecto da Gestão Flexível do
Currículo (Projet de la Gestion Flexible du Curriculum) et aux temps qui l'ont précédée,
partant, ainsi, à la recherche de la façon dont les pratiques pédagogiques et didactiques
se sont maintenues, se sont, possiblement, modiÍiées, ou même comment elles ont inno-
vé, lors de la transition des temps scolaires de 50 pour 90 minutes. Ce travail prétend
aussi faire une analyse de la Reorganizaçdo Curricular dos Tempos Lectivos (Réorga-
nisation Curriculaire des Temps Scolaires), en essayant de la mettre en rélation avec les
notions d'attention, de fatigue et de mémoire.
Key-words
competences, somatic psychical issues, didactic practices, teaching times.
Abstract
Pedogogic-didactic practices developed by Teachers of Portuguese, in the Third
Cycle of Basic Education, resulting from newly implemented 90 minute teaching
classes-
vt
We will retrace to the introduction of the Projecto de Gestão Flexível do
Cu:rículo (Flexible Curriculum Management Project) and to times prior to it, as a start-
ing point for an investigation about the way pedagogic-didactic practices have been
kept, have, eventually, changed or have even innovated when the transition from 50 to
90 minute teaching time has taken place. With this work we also intend to analyse the
Reorganização Curricular dos Tempos Lectivos (Curriculum Reorganization of Teach-





Índice de Quadros ..







PaÉe I - Quadro Legal de Suporte à Determinação do Tempo Lectivo de Noventa
Minutos
l. Da Noção de Currículo à Reorganização Curricular...........











1.2. A Contextualizaçáo do Currículo pela Escola
2. A Reorganização Curricular do Ensino Básico ....
2.1. Reflexão Participada dos Currículos ............
2.2. Gestáo Flexível dos Currículos (Despacho n' 4848/97 , de 30 de Julho
- Revogado pelo Despacho no 9590/99, de 14 de Maio)...........
2.3. Regime de Autonomia, Administração e Gestão das Escolas
@ecreto-Lei no 115-A/98, de 4 de Maio)....
2.4. Reorganaaçáo Curricular do Ensino Básico
(Decreto-Lei n' 6/2001, de 18 de Janeiro) ...
2.5. Despacho no 13 78012001, de 12 de Junho.
3. Parecer e Relatórios sobre a Reorganização Curricular do Ensino Básico
3.1. Parecer n"312000 do Conselho Nacional de Educação
3.2. Relatório sobre a Gestão Flexível do Currículo 199912000..
3.3. Relatório sobre a Gestão Flexível do Curículo 200012001
4. Os Tempos Lectivos em Sistemas Educativos Europeus.
Paúe II - Fundamentação Teórica













3. As Questões Somatopsíquicas
3.1. A Questão da Fadiga
3.2. A Questão da Atenção
A Questão Pedagógico-Didáctica - A Planificação de 4u1a......
A Questão da Reorganizaçáo do Tempo Escolar......
Neurociências e o Tempo de Aula
Parte III - Enquadramento Metodológico.............
1. Propósitos e Objectivos do Estudo
2. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados...
3. Percurso Metodológico e Processo de Recolha de Dados
Parte IV - Redução e Discussão dos Dados.....












Referências Biblio gráfi cas 105
Referências de Sítios (sites) na Internet 110
Referências Normativas tt2
Índice de Anexos
Anexo lz Cartadirigida ao (à) Presidente do Conselho Executivo ....116
Anexo 2z Carta dirigida ao (à) Coordenador (a) do Departamento de Línguas/ Delegado
(a) da Disciplina de LÍngua Portuguesa do 3o Ciclo
Anexo 3z Cartade Agradecimento....
Anexo 4: Guião de Entrevista (entrevista-piloto)
Anexo 5: Guião de Entrevista...............
Anexo 6: Corpus das Entrevistas - Transcrição das três entrevistas-piloto
Anexo 7: Corpus das Entrevistas - Transcrição das dezoito entrevistas










Quadro I: Desenho Curricular do 3'Ciclo do Ensino Básico (Decreto-Lei n'6/2001, de
1 8 de Janeiro)..............
Quadro II: Pontos fortes do projecto GFC (Gestão Flexível do Currículo) apontados
Quadro III: Pontos fracos do projecto GFC (Gestão Flexível do Currículo) apontados
pelas escolas ...................
Quadro IV: Duração dos tempos lectivos nos sistemas educativos europeus (quadro
com adaptações de elaboração própria)
Quadro V: Sugestão de organuação do tempo escolar (resumido de Testu, 2008, p.
r38)
Quadro VI: Caractet'naçáo dos docentes que compõem a amostra...
Quadro VII: Legitimação do guião de entrevista
Quadro VIII: Sistema de categorias e subcategorias para a análise de conteúdo das
entrevistas...
Íuorcn on rrcun^Ls
Figura 1: Linha de rendimento do professor e dos alunos durante uma aula de cariz
magistral
Figura 2: Proposta de gestão proporcional das partes da aula
Figura 3: Proposta de gestão proporcional das partes da aula (trabalho d" grupo)
Figura 4: Modelo temporal de Carroll (1963).....
Figura 5: Dados relativos ao género
Figura 6: Dados relativos à idade
Figura 7: Dados relativos ao tempo de serviço
Figura 8: Dados relativos à habilitação académica
Figura 9: Dados relativos à categoria profissional ...........
Figura 10: Dados relativos ao grupo disciplinar .
Figura 11: Dados relativos aos anos que lecciona
























O interesse pelo tema da presente investigação nasceu da observação e vivência
de uma medida educativa ao longo da nossa experiência profissional docente de dezas-
seis anos, oito dos quais sem essa medida, e os oito últimos já vividos com essa medida
(três dos quais em Supervisão Pedagógica). Falamos da Reorganizaçdo Curricular do
Ensino Básico, nomeadamente, da alteração dos tempos lectivos.
Pretende-se avaliar os efeitos da implementação desta medida legislativa no con-
texto educativo. O momento de avaliação é uma garantia de fiabilidade na prossecução
de todo e qualquer projecto no campo da educação. Sente-se, acfualmente, que a tutela
faz tm uso mais sistemático deste instrumento. As leis surgem no seguimento de uma
análise dos contextos educativos, imprimindo mudanças na dinâmica escolar, contudo,
há especificidades das mesmas medidas educativas que nem sempre são tidas em conta
aquando da sua avaliação.
Ativemo-nos a um aspecto da Reorganização Curricular que mereceu até agora,
a nosso ver, pouca atenção. O nosso trabalho focalizou-se, assim, na problemártica da
transição dos tempos lectivos de cinquenta minutos para noventa minutos. A nossa
experiência pedagógica, em conjugagão com os saberes abordados durante a parte curri-
cular do Mestrado - A Criança em Diferentes Contextos Educativos -, emparticular nas
disciplinas relacionadas com a saúde da criança, veio dar mais consistência à nossa ideia
de investigação.
Pretendemos fazer um balanço das práticas pedagógico-didácticas desenvolvidas
pelos professores, resultantes da entrada em vigor do tempo lectivo de 90 minutos, alte-
ração introduzida pelo Decreto-Lei n' 6-2001, de l8 de Janeiro, na disciplina e ciclo que
leccionamos, a Língua Poúuguesa, no 3o Ciclo. Esta é a questão de partida da nossa
investigação.
Temos, asslÍ& os seguintes Objectivos:
1. Averiguar as opiniões de docentes sobre a Reorganização Curricular dos Tem-
pos Lectivos - aulas de 90 minutos - no sistema Educativo poúuguês;
2. Verificar se ocolreram alterações nas práticas pedagógico-didácticas decorrentes
da transição dos tempos lectivos de 50 minutos paÍa tempos lectivos de 90 minu-
tos.
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3. Julgar a pertinência da Reorganizaçáo Curricular dos Tempos Lectivos - aulas
de 90 minutos - no Sistema Educativo Português.
A Gestão Flexível do Currículo, legislada pelo Decreto-Lei no 612001, de 18 de
Janeiro, vem introduzir uma nova abordagem do currículo no espaço educativo portu-
guês. De entre os vários princípios orientadores, recordamos aquele que mais directa-
mente se relaciona com o nosso objecto de estudo e que é o seguinte: Racionalização da
carga horária lectiva semanal dos alunos (Cap. I, art. 3o, altnea f Decreto-Lein' 612001,
de 18 de Janeiro).
Segundo o próprio decreto, pretendeu-se ultrapassar uma carga horríria semanal
baseada em sequência de aulas, com programas extensos e prescritivos, uma acção
pedagógica demasiado uniforme e um sucessivo empobrecimento de conteúdos e meto-
dologias mais dominantes. Tratou-se de flexibilizar todos os pilares de construção curri-
cular para agtlizar o processo de aprendizagem.
Sabemos que gerir o currículo de acordo com orientações pedagógicas, desde há
muito, tem sido uma preocupação abordada por vários teóricos. De entre os autores que
teorizam sobre esta matéria,lembramos Zabalza (1994) que refere: 'oNão obstante, cada
dia vão aparecendo novas evidências de que o processo ensino-aprendizagem é afectado
pelo contexto fisico e pela organização espacial e temporal da sala de aula" (p' 146).
Todas estas questões não se sobrepõem a outras também elas fundamentais, con-
ttdo, Zabalza (1994) sublinha ainda que, as componentes cognitiva e afectiva da prepa-
ração das actividades estão intrinsecamente associadas, daí que seja fulcral proceder a
uma avaliação formativa frequente,
E, como nos estamos a referir a alunos jovens, essa tensão no caminho para o objectivo, sobretu-
do se a tarefa é complexa ou prolongada no tempo, deve ser reforçada com resultados intsrmé-
dios ou metas processuais cuja consecução gradual signifique um fortalecimento do estudante
quanto ao esforço realizado (algo parecido com as "metas volantes" para os ciclistas. O aluno
avança, assim, com um sentimento de "competência'' sufiçientemente reforçada e alimentad4
porque vai vendo como é capaz de ir resolvendo adequadamente os diversos passos intermédios
das tarefas (p. 179).
Também Leite (2005) diz que não se concebe que uma escola que se afirma ser
para todos, venha a deÍinir
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uniformemente o mesmo tipo de objectivos, conteúdos e experiências e que recorra aos mesmos
materiais e à mesma organização do tempo, ou seja, que promova o culto do unívoco, sendo indi-
ferente às diferenças, não respeitando a heterogeneidade e a diversidade e não se estruturando
num suporte dinâmico de interacções @.21).
Esta vontade de reorganização curricular tem tido várias nuances ao longo dos
ternpos, contudo nós, neste trabalho, queremos centralaar a nossa reflexão nas even-
tuais transformações nas práticas pedagógicas ocorridas pela transição para outro tempo
lectivo. É sobre a relaçáo entre as práticas na sala de aula e o factor tempo - um dos
pilares da construção de um currículo - numa abordagem ao evenfual enfraquecimento
de umas em detrimento do fortalecimento de ouhas, que nos iremos concentrar, numa
análise sobre o modo como os professores percepcionaram esta mudança e sobre o
entendimento que eles têm sobre possíveis aportes cognitivos que esta mesma mudança
pode trazer aos alunos.
Propomo-nos coúecer a realidade das práticas (através da recolha de dados) e
queremos esclarecê-la de acordo com os suportes teóricos aos quais pudemos aceder.
Numa perspectiva mais abrangente, e numa óptica de estudo comparativo, con-
sultámos, inclusive, dados sobre os sistemas educativos europeus, nos quais encontrá-
mos diferenças que nos fizeram pensar sobre o que terá fundamentado a mudança dos
tempos lectivos no nosso currículo em geral mais especificamente na disciplina de Lín-
gua Portuguesa, tanto mais que se previa, a priori, uma racionalização da carga horríria
lectiva semanal.
Cremos poder assistir a uma forte relação entre questões de Educação e, nas
entrelinhas, algumas questões da Saúde do aluno adolescente. Pensamos que alguns
cotnportamentos dos alunos podem ser em parte resultantes da alteração dos tempos
lectivos, fenómeno que até ao presente foi sujeito a avaliaçãq pelo menos nos anos
imediatamente após a sua implementação. Os Relatórios da Gestão Flexível do Currícu-
lo dos anos 1999/2000 e 200012001dão conta disso.
Do que nos é dado observar, cremos que as questões da atenção, memória, cria-
tividade estão mais deficitarias porque os alunos exibem comportamentos de desconfor-
to, irritabilidade e ineficiência, provenientes de viárias fontes, nomeadamente de uma
razão didárctica: a dificuldade na atribuição de significado às aprendizagens. Será que os
noventa minutos de trabalho se programam para colmatar essa falha?
t4
A questão da duração da atenção está intrinsecamente associada à capacidade de
recordação e recolecção dos saberes - à memória. A memória é um vasto campo de aná-
lise nas Neurociências, mas deveria estar, igualmente, ponderado nas Ciências da Edu-
cação.
Sabemos que a memória sensorial funciona gÍaças a uma percepção sensorial ou
seja, é preciso a atribuição de um significado à informação para que a aÍrnazenemos.
Logo, esta percepgão inicial condiciona a atenção. E, como a atenção é selectiva, há que
tornar significativo cada conteúdo, cadatarefa, cada solicitação, em ambiente de sala de
aula (ou noutro qualquer ambiente), para que os sentidos se congreguem no sentido de
tornar efectiva esta aprendaagem. Será isto agora possível em cada aula de 90 minutos
ou sempre o foi?
Diz-nos Wolfe (2004):
Há dois factores que influenciam fortemente a capacidade do cérebro inicialmente pre§tar aten-
ção à informação que chega e desta atenção ser mantida. Estes dois factores são o significado e
a emoção, existindo sobre eles um pouco de contolo (p. 8l).
Pensamos que a Escola de hoje poderá repensar as suas orientações a fim de que
a criança seja cativadaparuprestar atenção, de um modo diligente e prepaÍado, até por-
que, para Wolfe (2004) "Manter a atenção em algo que não se pode decifrar, ou que não
faz nenhum sentido, não é só enfadoúo, como é quase impossívef'(p. 82).
Nós possuímos capacidade paÍa estar atentos ao que vemos e ouvimos e, conse-
quentemente, chegamos a evocaÍ a informação já guardada. Em termos práticos, a
memória de funcionamento (curto-prazo) está ao serviço de tarefas como o planeamen-
to, a organtzaçáo e a repetição. Se não se treinarem estas tarefas elas permanecem, em
memória, cerca de 18 segundos (Wolfe, 2004). Pode pareceÍ pouco e rápido, mas tam-
bém pode ser o suficiente, desde que se faça a ponte devida entre o tempo e a atenção e
lhe atribuamos significado. Pode-se e deve-se cumprir estas tarefrs numa aula. Para
consegui-lo, serão os tempos de noventa minutos os adequados?
O factor tempo também entra na balança onde se pesam o tempo real de atenção
e os efeitos que este produz na retenção, a longo pÍazo, das experiências de aptendaa-
gem. Num bloco lectivo de 90' não se instalarão mais frequentemente factores/situações
contraproducentes?
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Na opinião de Erlauder (2005) "[Jma regra empírica dn que uma pessoa pode
pÍestar atenção a algo durante um número de minutos mais ou menos igual aos anos que
tem' (p.55). Não parece dificil aplicar esta regra em relação aos alunos que temos nas
nossas salas de aula? Deveriam os alunos ter noventa anos para aulas de noventa minu-
tos ou de que modo se deveria organizar ou se organizam as aulas de 90' para os ter
atentos?
Recorremos, mais uma vez a Erlauder. Na mesma obra, a autora refere a opinião
de Sousa Q00511995):
Agora descobrimos que o cérebro humano não está de todo concebido para longos períodos de
atenção. (...) Os alunos precisam de um intervalo na concentação pelo menos de 20 em 20 minu-
tos. A seguir a um período de 20 minutos ou menos, o cérebro desvia nafuralmente a atenção quer
queiramos quer não (p. 80).
Fundamental parece-nos, também, a formação dos professores nesta culfura de
discernimento da descoberta da cornpatibilidade entre a Saúde (cérebro) e a Educação
(aprendizagem) - até como urna nova abordagem na formação contÍnua.
A estrutura do nosso trabalho vai apresentar o que anteriormente explanámos do
seguinte modo:
Da Parte I constará o Enquadramento Legal de Suporte à Determinação do Tem-
po Lectivo de Noventa Minutos. A Parte II dedicar-se-á à Fundamentação Teórica, a
Parte III farâ o Enquadramento Metodológico. Finahnente, aParte fV será constituída
pela Redução e Discussão dos Dados.
Este trabalho estrutura-se em tomo de quatro partes, partindo-se da parte teórica
paÍa a empírica, embora verifiquemos que as duas se interpelam mutuamente, de uma
forma mais ou menos explícita, ao longo de todo o trúalho.
Até pode soar como um "falso problema", mas temos verificado que desde o
projecto Reflexão Participada sobre os Currículos do Ensino Básico, o qual data do ano
lectivo de 1996197, uma das metas de desenvolvimento pretendidas, entre outras, seria:
uma mudança de fundo nas práticas e nas culturas das escolas dos viírios ciclos do ensino básico,
nomeadameirte no que se refere a: [...] introdução de decisões quanto à gestão dos tempos, espa-
ço§ e recursos, de acordo com as opções tomadas para responder às situações particulares que
enfrentam (p.16).
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No percurso de pesquisa bibliográfica, se bem que saibamos, à partida, que a
tendência é para que as noções pedagógico-didácticas mais recentes prevaleçam por
oposição às mais antigas, encontrámos, nas segundas, algumas ideias que referem a
importância da mobilidade da criança e adaptação dos métodos de aprendizagem à sua
estrutura ontológica (Alfredo Reis, 1964).
O trabalho encerra com algumas Considerações Finais, tendo em conta a articu-
lação entre os intentos iniciais, o quadro teórico da investigação, os dados recolhidos e a
sua análise. Este trabalho inclui, ainda, os anexos que serão referidos ao longo do texto
e que julgámos importantes para compreender o objecto de estudo.
PARTE I
Quadro Legal de Suporte à Determinação
do Tempo Lectivo de Noventa Minutos
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PARTE I
Quadro Legal de Suporte à Determinação do Tempo Lectivo de Noventa Minutos
1. Da Noção de Currículo à Reorganização Curricular
A evolução da noção de currículo no contexto dos modelos pedagógicos nacio-
nais tornou-se na base das reformas curriculares que se iniciaram com a Reflexão Parti-
cipada dos Currículos e culmina.ram com a Reorganização Curricular do Ensino Básico.
1.1. A Delimitação Conceptual do Termo Currículo
Em Poúugal, o termo currículo esteve preso ao peso de uma definição de dicio-
nrário que o reduziu à ideia de programa, não havendo abertura paÍa a noção de currículo
enquanto processo. Doyle (1992, citado em Pacheco, 2005) comenta que'1rma concep-
ção integrada de currículo e pedagogia exige que o ensino seja compreendido como um
processo curricular e não apenas como troca interpessoal" (p. 25).
Justificando um particular desinteresse, no caso português, pela noção de currí-
culo até à década de 70, lemos em Pacheco (2005) que "enquanto expressão de umpro-
jecto de escolarização, o conceito de currículo tem sofrido uma erosão natural ao longo
dos tempos (...) desde uma concepção restrita do plano de instrução até uma concepção
aberta de projecto de formação, no contexto de uma dada organuaçáo" (p.32).
Em Portugal tem-se observado uma certa predilecção pela didáctica, por moti-
vos que se prendem com alguma resistência em incluir o termo currículo no seio educa-
tivo. Pacheco (2005) diz a este propósito: "A tradição portuguesa tem sido mais a da
didáctica, já que o termo currículo é de origem recente, encontrando-se nos documentos
legislativos, ligados à educação, na década de L970, e fazendo parte do vocabulário aca-
démico com o início dos cursos de formação de professores, nas universidades novas"
(p.24).
Schwab, Smiú et al., Foshay, Rugg, Caswell, Steúouse, Gimeno, Zabalza,
Kemmis, etc. (s/d, citados em Pacheco, 2005), partilham a ideia de'ocurrículo ora como
o conjunto das experiências educativas vividas pelos alunos, dentro do contexto escolar,
dependentes de intenções prévias, ora como um propósito bastante flexível, que perma-
nece aberto e dependente das condições da sua aplicação" (p' 35).
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Nesta linha de experiência educativa viemos a coúecer, em Portugal, o Projecto
de Gestão Flexível do Currículo que, de acordo com o decreto-lei que o regulamenta
(Decreto-Lei no 6/2001, de 18 de Janeiro), pretende alterar, entre outros aspectos, o
desenho curricular até então vigente. Quer esta mudança em sintonia com um modo
diferente de gerir a Escola, um modo mais flexível, logo, adaptável aos contextos educa-
tivos.
E pelas palawas de Pacheco (2005) que nos apercebemos que a conceptualiza-
ção curricular passou, entretanto, por um outro patamar, o da reconceptualização:
A reconceptualizaçdo é o marco curricular (...) que sinaliza, por um lado, a contestação à teoria
da instrução, com os significados tansportados pelo instrumentalismo técnico para o processo de
desenvolümento do currículo, e, por outro, o berço da teoria crítica, na pluralidade de aborda-
gens conceptuais ligadas à irredutibilidade do currículo a questões normativas (p. 108).
A reconceptualização parece presente nos fundamentos da Reorganização Curri-
cular do Ensino Básico em Portugal, quando se afirma que o currículo é antes de mais
uma orientação e não urna prescrição da práúica educativa.
Pacheco (2005) refere, ainda, que "Deste modo, a reconceptualização significa a
rejeição desta racionalidade, marcada por uma ideologia tecnológica, por um modelo
fabrilr do desenvolvimento do currículo e poÍ um processo técnico de fazer a gestão do
processo ensino-aprendizagem (. . . )" (p. I 06- I 07).
Morgado (2000) refere que se deve passar de um modelo tecnológico e econo-
micista, que gera desigualdades e insucessos, para um modelo mais humanista, no qual
a pessoa é tida como motivo principal das evoluções curriculares. Esta preocupação pela
componente humana é sentida no Decreto-Lei no 612001, de 18 de Janeiro que viabiliza
a gestão flexível dos currículos. Inclusivamente, pode ler-se, na introdução do referido
1 
Para Landon Beyer e Daniel Liston (1996, citados por Pacheco,2005) "o modelo fabril do desenvolvi-
mento do currículo, que emerge nos primeiros anos do campo, realça a racionalidade técnica ou o proces-
so-produto ligado à ênfase na eficácia e produtiüdade. Para a consecução das finalidades educativas,
devolos, com segurança, reconhecer os objectivos específicos que reclamamos e eliminar por completo
as actiüdades que serevelam despicientes para a concretização desses objectivos" O. 106-107).
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decreto, que se visa "a realizaçáo de aprendizagens significativas e a formação integral
dos alunos".
Já na década de oitenta, assiste-se, em Poúugal, à reforma educativa que levou à
aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo. Decorrente deste facto, surge alguma
mudança no Sisterna Educativo assim como se assiste a um maior interesse nos estudos
curriculares ao nível da bibliografia, dos encontros temáticos e da investigação.
Uma década depois, o currículo começa a ser visto como a questão central no
processo educativo. Surge, então, uma mudança ao nível da gestão curricular. Essa
mudança tomou a designação de Flexibilidade Cu:ricular - a qual se mantém ainda
hoje.
Na opinião de Zabalza (1994), o conceito de currículo pode ser analisado em três
diferentes perspectivas: I - o currículo prescrito: como normativo oficial planificado a
níveldo sistema educativo, incluindo aspectos como a planificação educativa, a organi-
zaçáo escolar, assim como a concepção e avaliação de programas;2 - o currículo pro-
gramado: como um conjunto de oportunidades de aprendizagem que se oferece em
situações concretas, estipulando o que se pretende fazer numa determinada situação de
ensino, a saber, a determinação dos objectivos, a selecção e organuação dos conteúdos,
a planificação das actividades, a produção de materiais didácticos e a avaliação dos
resultados; 3 - o currículo realizado: como um processo educativo real que ocorre num
determinado contexto de ensino e que pretende inibir a falta de ligação entre o progra-
mado e o realmente concretizado. Estas perspectivas permitem ainda conceber a exis-
tência de um currículoformal (qtrc engloba as previsões) e um currículo real (que com-
preende as realizações). O mesmo autor, Zabalza, (1994), apresenta a seguinte defini-
ção:
O currículo é o conjunto dos pressupostos de partida, das metas que se deseja alcançar e dos pas-
sos que se dão para as alcançar; é o conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes, etc. que
são considerados importantes para serem trabalhados na escol4 ano após ano. E, supostamente, é
arazdo de cada uma dessas opções (p. l2).
ParaZabalza (1994), é a relação que três vectores - currículo, programa e plani-
ficação - têm entre si que permite destacar o papel mais unificador do currículo. A este
propósito, e pela voz de Stenhouse (1984, citado por Zabalza,1994) note-se a analogia
entre currículo e gastronomia. Assim como urna receita tem viários ingredientes, tam-
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bém o currículo tem vários componentes. Para que a receita agrade à diversidade de
comensais que existe, há que ousar confeccioú-la de modos diferentes. Esta diversida-
de seria a conveniente para tomar o currículo aberto e ajustável às características das
comunidades educativas.
Das características do currículo qte Zabalza (1994) apresenta, destacamos a
consensual. Vejamos o comentiário feito, por ele, a propósito: "Um currículo baseado na
programação a nível da cada escola possibilita a dinâmica desta." (p. 33). Nesta linha de
pensamento, a iniciativa da escola é valorizada, em conjunto, com a capacidade operati-
va de cada docente, num assumido consenso interino.
A nova abordagem do currículo como legado muito próprio de cada escola tem
recebido alguma resistência por parte das próprias escolas pois, no seio escolar, ainda
não há a plena consciência de que quem constitui a comunidade educativa é o verdadei-
ro protagonista neste processo. O peso da burocracia torna rotineiro este processo. O
mesmo autor crê que a autonomia da Escola ainda não é real e que a Escola cumpre
mais o progÍaÍna do que desenvolve uma verdadeira planificaçào (Zabalza,1994).
Do que nos é dado observar, é conveniente estabelecer uma relação entre o cur-
rículo oficial, composto pelas directivas oficiais, e o currículo real, o que ocorre na prá-
tica da escola e, mais concretamente, da sala de aula. Podemos analisar esta realidade
através da perspectiva de Mu do Céu Roldão (1999 a), já que a autora tem em conta,
entre outros pressupostos, os seguintes:
Operacionaliza-se o conceito de currículo (...) como o conjunto de aprendizagens que social-
msnte se pretende e se ospera que a escola promova e gaÍanta a todos os cidadãos, (...)
E o (...) currículo (...) como o lugar da intersecção e converg&rcia de todas as variáveis emjogo
no processo educativo. (.. .) (p. 23).
A autora (1999 a), em consonância com Zabalza, refere a mudança fulcral que se
tem vindo a verificar, ou seja aquela que diz respeito à transição do currículo como pro-
gramapara o curículo como projecto. Zabalza (1994) diz tratar-se de "entender o currí-
culo como um espaço decisional em que (...) a comunidade escolar, a nível de escola, e
o professor, a nível de aula, articulam os seus respectivos flmrcos de intervenção" (p.
47).
E um currículo diferente que está a ser construído ou reconceptualizado, contu-
do, diz-nos Roldão (2000), no seu artigo A Problemática da Diferenciação Curricular
22
no Contexto das Políticas Educativas Actuais, que "o discurso politicamente correcto da
diferenciação pedagógica, bem como o correlativo conceito de flexibilização curricular,
não produzem só por si alterações nas práticas de ensino " (p. 128). No mesmo artigo, é
ainda referido que o plano sociopolítico não congrega todo o poder decisório, há que
ressalvar o plano interpessoal pois também e1e é fulcral na construção de uma escola
como instit uiçáo curricular inteligente.2
O desenvolvimento curricular, que se supõe alcançar-se com estas mudanças,
adquire uma maÍca de flexibilidade que permite a paulatina adaptação a cada contexto
escolar. Só assim se poderá responder às necessidades e às características dos alunos,
das escolas e das respectivas regiões, como refere Abrantes (2001).
Roldão (1999b) chega a apresentar a ideia de "inventar" a ideia de currículo,
apelando a que se deve pensar o currículo e a Escola numa perspectiva histórica, ou
seja, consciencializando-nos da "mutabilidade da realidade e abandonar uma visão está-
tica e irrealista das instituições e das suas funções" (p. 25).
Com o Decreto-lei no 61200L, de 18 de Janeiro, o Currículo Nacional vem defi-
nido como o conjunto de aprendizagens e competências, reunindo os conhecimentos, as
capacidades, as atifudes e os valores, que os alunos do Ensino Básico devem desenvol-
ver numa perspectiva de ciclo e não de ano de escolaridade, sem deixar de estar de
acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo.
Na continuidade do espÍrito de reorganização curricular, o currículo é entendido
como um projecto distanciado da mera comunicação de conteúdos prograrniíticos pres-
critos a nível nacional. Pelo contriário, este novo currículo respeita as situações locais e
corporiza-as, dando signiÍicado a quem as vive (Leite, 2001).
1.2. A Contextualização do Currículo pela Escola
O currículo é uma espécie de "coluna vertebral" que permite que todos os mem-
bros relacionados com a Escola possam camiúar. A restante estrutura, a gestão escolar,
a autonomia, a comunidade educativa, o projecto educativo e o projecto curricular de
escola, formam o "esqueleto".
' Termo originalmente proferido pela Secretária de Estado Ana Benavente e adoptado por Carlinda Leite
(2003).
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Esta metáfora do corpo humano surgiu-nos da leitura do Decreto-lei no 612001,
de 18 de Janeiro, onde se sublinha o papel do trabalho colaborativo entre os professores
e avalorlzação dos órgãos de coordenação pedagógica, assim como se reitera o papel de
decisão e gestão do professor na construção do currículo.
A gestão curricular constifui, assin5 uma novidade, uma ideia nova nas práticas
educativas. De facto, em toda e qualquer prática educativa escolar está sempre presente
um determinado modo de concretizar urna opção de gestão curricular. Em qualquer
momento, existe uma opção sobre o que ensinar, como organtzar a aprendizagem e
como avaliar os seus resultados ou seja, a gestão curricular está presente em qualquer
prática docente. O que realmente pode mudar é a nafixeza da opção, os níveis de deci-
são e os papéis dos actores envolvidos.
O currículo era, até há pouco tempo, no nosso sistema, inteiramente concebido e
construído a nível ministerial, por equipas de autores responsabilizados paÍa o efeito e,
posteriormente, corporizado nos prograÍnas das disciplinas. Actualmente, não é esta a
concepção que se defende, dado que é preferível uma real flexibilidade.
É neste sentido que Morgado (2000) subliúa a importância de haver uma signi-
ficativa alteração dos contextos educativos, a par de uma postura diferenciada de pro-
fessores e da própria escola. O mesmo autor vê a transformação da matra curricular
como o que permite uma nova forma de p§ectar a Escola.
Esta alteração dos contextos educativos surge no Decreto-lei no 612001, de 18 de
Janeiro. Se, por um lado, o desenho curricular se mantém quase semelhante ao anterior,
por outro lado, há a inclusão de novas iíreas curriculares não disciplinares (Á,rea de Pro-
jecto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica/Educação púa a Cidadania), a forma-
ção transdisciplinar, ao nível das tecnologias de informação e comunicaçáo, e a defini-
ção de novas cargas horiârias. Ou seja, o desenho curricular é, evidentemente, alterado e
a escola, no usufruto da sua autonomia, deve gerir esta exigente construção de um Pro-
jecto Curricular consentâneo com a sua realidade particular.
Aos professores, e perante o desafio de um novo desenho curricular, é-lhes
pedido um repensar de toda aprática pedagógica exercida até então. As mudanças em
curso, no campo curricular e organizacional dos sistemas e das escolas, requerem um
Professor que se relaciona de outro modo com o currículo que constitui, afinal a maté-
ria-prima do seu trabalho. Um profissional docente terá de, cadavez mais, decidir e agir
perante as diferentes situações, organizando e utilizando o seu coúecimento científico e
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educativo face à situação concreta, ainda que enquadrado nas balizas curriculares e nas
linhas programríticas nacionais isto é, gerindo o currículo. Roldão (1999b) acrescenta
que o professor, de executor, passa a decisor e gestor de currículo, exercendo a activi-
dade que lhe é própria, ensinar, isto é, fazer aprender.
Uma outra linha de mudança diz respeito à própria organizaçáo dos sistemas, os
quais devem reequacionar as suas prioridades e modos de funcionamento, dado que não
mais tem cabimento uma lógica de centralização e uniformização curricular. É na inte-
racção entre o currículo, os professores, as práticas de gestão curricular e modos de fun-
cionamento das escolas que se encontra a leitura da reorganização (Roldão , 1999a).
Em pleno processo de reorganuaçio curricular, de acordo com os documentos
produzidos então, em Poúugal, sublinharam-se, entre viírios parâmetros, a autonomia
das opções curriculares ligada à gestão curricular, assim como a extensão excessiva dos
programas e o peso demasiado da carga horiária dos alunos, comparativamente com a
maioria dos países da União Europeia (Roldão, L999a).
Nas palawas de Roldão (1999b), o Currículo Nacional dá corpo a um projecto
curricular de uma sociedade, enquanto o projecto curricular construído numa escola, é
contexfualizado e admite a inclusão de projectos curriculares mais específicos, nomea-
damente os projectos curriculares de furma.
Outra ideia de Roldão (1999a) que nos paÍeceu pertinente para contextualizar o
currículo na escola é da "adopção desta complementaridade entre um currículo nuclear
estruturado em torno das.aprendizagens essenciais comuns e a diferenciação das propos-
tas curriculares, de acordo com os contextos e com as opções estratégicas adoptadas e
geridas pelas escolas (...)" @. 72).Roldão (1999a) diz-nos que esta realidade é um pro-
cesso que se tem vindo a verificar em todos os sistemas educativos da União Europeia,
na segunda metade dos anos 90.
Faz sentido pensar a Escola com princípios de flexibilidade e de gestão partici-
pada. Ao flexibilizar estão a transportar-se os centros de decisão para as escolas. Ao
proceder desta forma, está a concorrer-se para o exercício da autonomia.
Cada escola que se descentralize das orientações do Currículo Nacional está a
conÍirmar que cada projecto curricular é possível e exequível no plano local (Leite,
2001).
As questões que Zabalza (1994) colocou, e que Roldão (1999a) reiterou, entron-
cam num conceito apresentado por Leite (2003) que é o de escola curricularmente inte-
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ligente, isto é, uma instituição que inova a partir das directrizes recebidas da tutela, gra-
ças à comunicação interna dos membros da comunidade educativa, e na qual, uma vez
todos envolvidos, o ensino ss estrufura e a aprendaagem se constrói, acontece (Leite,
2oo3).
O currículo poderá ser contextualizado pela escola, a nosso ver, através da
assumpção crítica e construtiva desta referida atitude de colegialidade. A atitude cole-
gial surgirá numa linha de equidade para todos os actores/factores educativos.
Abrantes (2001) refere a importância do projecto curricular para o projecto edu-
cativo de escola
ao decidir, dentro dos limites estabelecidos a nível nacional, sobre a organização das diversas
areas e disciplinas do currículo, as cargas honirias, os tempos lectivos, a distibuição do serviço
docente, a escola está, no fundo, a definir o seu próprio projecto curricular, o qual constitui o
aspecto fundamental do projecto educativo de escola (p. 8).
2. A Reorganizaçáo Curricular do Ensino Básico
A vontade de mudar a Escola e as práticas que aí se desenvolvem só é possível
se tal desiderato envolver a própria administração central a quem compete implementar
as deliberações legais propostas pela tutela. A Reorgantzação Curricular do Ensino
Básico integra-se, assim, numa perspectiva de mudança. Ao longo do próximo capítuIo,
explanaremos os trâmites legais que antecederam e, posteriormente, permitiram a
implementação de urna nova reorganaação curicular, em tennos gerais e, em termos
particulares, da determinação de um tempo lectivo de noventa minutos.
2.1. Reflexão Participada dos Currículos
A Reflexão Participada sobre os Currículos do Ensino Básico ocoffeu no ano
lectivo de 199611997. Pretendeu-se com esta iniciativa contribuir para uma Escola mais
equilibrada, tendo em vista a formação e o desenvolvimento integral de todos os seus
alunos e a promoção de aprendizagens realmente significativas. A partir da reflexão
participada, o diagnóstico feito, por vrários agentes educativos, apontava paÍa a existên-
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cia de algumas situações problemáticas no nosso panorarna educativo, a saber: elevadas
taxas de insucesso e de abandono, problemas na abordagem à heterogeneidade dos alu-
nos e multiplicidade de situações educativas. A articulação entre os ciclos era também
um verdadeiro "calcanhar de Aquiles" do nosso Sistema Educativo. A carga horária era
extensa, os programas eram extensos e prescritivos e, consequentemente, a acção peda-
gógica, os conteúdos e a metodologia eram empobrecedores.
Neste período, pensou-se que o currículo devia ser algo diferente da soma de
disciplinas e ser, antes, algo que devia incluir também a formação integral dos alunos
enquanto indivíduos. Foi-se abrindo caminho para a ideia de diversidade curricular em
vez da tradicional uniformidade. Todas estas mudanças surgeÍrL paulatinamente, aliadas
à nova visão de gestão curricular, o regime de autonomia. À luz deste regime, que esta-
va a dar os primeiros passos, cabia à escola decidir o modo mais equilibrado de articular
as diversas componentes do currículo, sem descurar a participação dos professores e dos
demais órgãos que coordenam a escola.
De acordo com o relatório do projecto Reflexão Participada sobre os Currículos
do Ensino Básico, em edição do Departamento da Educação Básica, do Ministério da
Educação (1997), o produto final esperado seria o de implementar e acompaúar um
sistema educativo flexível ao nível da gestão curricular em escolas dos três ciclos do
Ensino Básico. Estas alterações poderiam conduzir a diferentes gestões curriculares,
diferentes aquisições/aprendizagens nucleares, diferentes modos de articular o Currículo
Nacional com os projectos e as opções curriculares de cada escola ou agrupamento de
escolas, de acordo com as suas especificidades.
Sabia-se que a mudança era bem mais profunda visto que não estava em causa
somente uma "operação de maquilhagem" das práticas e culturas nas escolas. Ao invés
disso, os docentes teriam de colaborar entre si num mapeamento ao nível de território
comum. O Projecto Curricular de Escola deveria ser bem formulado e melhor funda-
mentado. A formação dos corpos dirigente e pedagógico seria primordial. Mas, de tudo
o que acabámos de referir, queremos destacar as decisões que se haviam de tomar em
relação à gestão dos tempos lectivos.
Desta primeira iniciativa de reflexão participada, os discursos orientaram-se para
questões de organização, incluindo a formação de horrários. Também foi referida alguma
secundarização dada a questões como a organaação das furmas, dos tempos e espaços e
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a pertinaz resistência à mudança por parte de alguns docentes não muito convencidos
das vantagens de um trabalho colaborativo.
Nas reflexões finais do supracitado documento, podemos inteirar-nos da diÍicul-
dade de consciencializaçio de todos os intervenientes do processo de flexibilização do
currículo. Assim são identificadas as tendências e pontos críticos em duas das alÍneas do
capítulo V, ponto V-l:
d) Os docentes e as escolas não parecem encarar a gest2Ío curricular como coisa sua nem a colo-
cam no 1"nível das suas prioridades e direitos (...);
e) (...) Não é ainda claro no terreno o sentido da mudança que se está a discutir, tendo-se produ-
zido apenas um nível de sensibilização no sentido de flexibilizar o currículo, (...);
f; É visível nas reflexões produzidas um certo sentido de contradição interna que corresponde ao
estado do sistema educativo: por um lado, aceitam-se princípios mas, por outro, julga-se impos-
sível interür ou agir na prática (...);
g) A mudança para um outro modo de gerir a educação e o currículo, centrado nas escolas, inte-
grador de toda a acçío curricular (disciplinar, não disciplinar, institucional, na comunidade, etc.)
e praticado de forma contextualizada, só pode construir-se envolvendo çada vez mais os profes-
sores na responsabilização pelas decisões que entendem adequadas, mas conferindo-lhes a possi-
bilidade real de gerirem os meios e os recursos necessários para as porem em prática (.. .) (1997,
p.90-91).
Assim sendo, o camiúo que viria a ser trilhado nesta nova abordagem ao cuÍTí-
culo estava ainda longe de estar clariÍicado e assumido por todos os intervenientes. Sem
dúvida que a democÍatrzaçáo do Ensino se inicia com iniciativas que envolvam os agen-
tes educativos. Contudo, até à assumpção total das mudanças, vários documentos legais
foram surgindo para esclarecimento de todos os envolvidos.
No que diz respeito à alteração dos tempos lectivos, há que ressalvar que tal
medida ainda não estava totalmente decidida em termos legais.
2.2. Gestão Flexível dos Currículos (Despacho no 4848197, de 30 de Julho -
revogado pelo Despacho no 9590199, de 14 de Maio)
Avançado um ano lectivo, o Departamento da Educação Básica iniciou, no ano
lectivo de 199711998, o Projecto de Gestão Flexível do Currículo, regulamentado pelo
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Despacho n" 4848/97 (2" série), de 30 de Julho, enquadrado no âmbito do regime de
autonomia, administração e gestão das escolas (Decreto-Lei no 115-A/98, de 4 de
Maio). Este documento aprova medidas de incentivo, apoio e acompanhamento ao
desenvolvimento pelas escolas de modalidades de gestão flexível do currículo.
Posteriormente, surge o Despacho n" 9590199 (2"série), de 14 de Maio, que apre-
senta o Projecto Gestão Flexíveldo Currículo e que revoga o anterior documento supra-
citado. Este despacho vem estabelecer as linhas de orientação para ser possível desen-
volver os projectos de Gestão Flexível do Currículo nos estabelecimentos de ensino, a
partir do ano lectivo de 1999.
Segundo a visão da então Secretária de Estado da Educação e Inovação, Ana
Benavente, esclarece-se que:
O projecto de Gestão Flexível do Currículo visa promover uma mudança gradual nas práticas de
gestÍlo curricular nas escolas do ensino básico, com üsta a melhorar a eficácia da resposta educa-
tiva aos problemas surgidos da diversidadç dos contextos escolares, fazer face à falta de domínio
de competàrcias elementares por parte de muitos alunos à saída da escolaridade obrigatória e,
sobretudo assegurar que todos os alunos aprendam mais e de um modo mais significativo (Des-
pachon" 9590199 de 14 de Maio).
É de muito relevo o anexo a este despacho, o qual deÍine o que se entende por
Gestão Flexível do Currículo, e que passamos a citar:
(...) a possibilidade de cada escola gerir autonomament€ o proÇesso de ensino/aprendizagem,
tomando como referência os saberes e as competências nucleares a desenvolver pelos alunos no
final de cada ciclo e no final da escolaridade básica, adequando-o às necessidades diferenciadas
de cada contexto escolar e podendo contemplar a infrodução no currículo de componentes locais
e regionais (Anexo ao Despacho n" 9590199 de 14 de Maio, ponto l).
O projecto pretende promover diferentes aspectos no sentido de apetrechar as
escolas com uma gestão mais equilibrada dos recursos de modo a proporcionar um
desenvolvimento holístico dos alunos. O Projecto de Gestão Flexíveldo Currículo seria
um meio que "gerou um grande envolvimento das escolas e que fez delas instituições
"curricularmente inteligentes" (Leitê, C., 2000), na medida em que desenvolveram
competências para identiÍicar os seus próprios problemas, os caminhos curriculares para
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os enfrentar e que, na concretização desses caminhos de inovação, foram aprendendo e
transformando-se" (Leite, C., 2003 :162).
Entre os viários requisitos para a elaboração de projectos, propõe-se a elaboração
de um desenho curricular. Neste deseúo curricular, entre outros aspectos, importa-nos
referir que nos 2" e 3o ciclos, o deseúo curricular comporta uma carga horária semanal
de 30 horas. A grande mudanga veio dar-se na duração dos tempos lectivos. Assim,
importa relembrar que
os estabelecimentos de ensino poderão organizar as cargas horárias das diversas disciplinas
segundo agrupamentos flexíveis de tempos lectivos, os quais podem não seguir o modelo tradi-
cional de cinquenta minutos (Anexo ao Despacho n" 959O199 de 14 de Maio, ponto 4.4).
Independentemente de poder surgir, ou não, como uma nova perspectiva de
abordagem ao currículo, o novo modelo de gestão pretende uma maior flexibilidade e,
para tal ocorreÍ, há que alterat, entre outros componentes curriculares, a gestão dos tem-
pos lectivos. Para dar resposta aos problemas inventariados no ponto 1.1 deste capítulo,
havia que alterar os tempos lectivos e, consequentemente, as práticas pedagógicas. Os
critérios de ordem essencialmente pedagógica deveriam sobrepor-se aos de ordem orga-
nizativa. Vejamos que desenvolvimento legislativo foi dado a esta questão.
2.3. Regime de Autonomia, Administração e Gestão das Escolas (Decreto-
Lei no 115-A/98, de 4 de Maio)
Para dar continuidade a este moroso processo, a Escola teve que se reorientar de
outro modo. Percebamos que o novo modelo de gestão faz todo o sentido num panora-
ma que se pretende de mudança. Comecemos a entendê-lo pela leitura da definição
incluída no próprio decreto-lei:
Autonomia é o poder reconhecido à escola pela administação educativa de tomar decisões nos
domínios estratégico, pedagógico, administativo, financeiro e organizacional, no quadro do seu
projecto educativo e em função das competências e dos meios que lhe estão consignados (Decre-
to-Lei no I 15-A/98, Capítulo I, artigo 3o, ponto l).
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São três os pilares que sustentam as decisões que a escola pode tomar no sentido
de delinear o seu percurso: o Projecto Educativo (que contempla a orientação educativa
que a escola se propõe seguir), o Regulamento Interno (contempla o funcionamento da
escola) e o Plano Anual de ActMdades (integra os objectivos das actividades assim
como todos os factores envolvidos paÍa a sua execução). Também o percurso escolar se
deve apresentar curricularmente sustentável e todos os factores e agentes educativos
devem estar em consonância.
O citado diploma contempla o novo regime de gestão e administração escolares,
também denominado Modelo de Autonomia. Entre os viários objectivos nele presentes,
destacamos aquele que pretende assegurar que todos os alunos aprendam mais e de um
modo mais significativo. A organização dos tempos lectivos também pode contribuir
para este propósito. Já referimos anteriormente que, com o novo modelo de gestão, o
modelo tradicional de carga horária deverá ser alterado.
As áreas disciplinares e não disciplinares, as cargas horiárias, os tempos lectivos,
o serviço docente, etc., todos estes conponentes passam a ser decididos pelas escolas de
acordo com as suas especificidades. Pretende-se promover mais e melhores aprendiza-
gens, pretende-se contribuir para a construção de uma Escola que visa a promoção de
aprendizagens realmente significativas.
A alteração dos tempos lectivos pretende modificar as práticas na sala de aula,
estimulando a autonomia na aprendizagen, a descobertadanattreza das actividades, as
atitudes e os hábitos favoráveis à experimentação e à reflexão, conciliando as compo-
nentes teórica e prática. Ao longo do nosso trabalho vamos verificar se tal propósito tem
sido executado e em que circunstâncias.
O regime de autonomia dâprinlmrzia a "critérios de naturezapedagógica e cient!
fica sobre critérios de natureza administrativa" (Decreto-Lei n" 115-A/98, de 4 de Maio,
artigo 4o, ponto l, alínea b). A este princípio orientador da administração escolar acres-
cemos a alinea c) do ponto 2, no mesmo artigo e que regista que se deve consideÍar "A
diversidade e a flexibilidade de soluções susceptíveis de legitimarem opções organizati-
vas diferenciadas em função do grau de desenvolvimento das realidades escolares."
O aumento dos tempos lectivos deve ter origem em critérios de natureza peda-
gógica e científica, pensados pela administração escolar, de modo a contribuir, de algum
modo, para o desenvolvimento da realidade escolar de acordo com as características
físicas e intelectuais dos alunos. A autonomia dada à Escola pode contribuir para que,
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tendo como base os três pilares atrás enunciados, a caÍgahorária dos alunos não seja um
assunto de somenos importância.
2.4. Reorganização Curricular do Ensino Básico (Decreto-Lei n" 6/2001, de
18 de Janeiro)
O Decreto-Lei no 612001, de 18 de Janeiro, aprova a Reorganização Curricular
do Ensino Básico. Trata-se de uma reorganização e não de uma reforma, como a que
ocorreu nos finais dos anos 80. Nela está expressa uma lógica de ciclo que se vislumbra
mais consentânea com uma educação em continuidade, e não em ruptura, entre os ciclos
(Leite,2005).
Este documento atesta o objectivo governamental de uma vontade sólida de
garantir uma educação básica para todos, que se estenderá ao longo da vida. Nesta liúa
depensamento sobre a educação paÍaa vida, encontra-se a necessidade de articular os
três ciclos aos níveis pedagógico e organizacional (objectivo que já estava patente no
Projecto de Reflexão Participada dos Currículos), assim como se preconiza um aumento
da qualidade das aprendizagens, garantindo também uma aposta forte na lÍngua mater-
na.
A noção de currículo, como co4junto de normas uniformemente aplicável, é
igualmente alterada. Na continuidade dos propósitos da gestão em autonomia pretende-
-se que surjam novas práticas de gestão curricular. As escolas, adquirindo um maior
poder decisório, devem ser capazes de apresentar os seus próprios projectos, dando res-
posta às características particulares de cada instituição. A diversificação das aprendiza-
gens deve, deste modo, envolver os alunos e toda a restante comunidade educativa.
Este diploma consagra uma maior valorização da Formação Cívica, da Língua
Materna, das Tecnologias de Informação e Comunicação, no intuito de existir uma
maior transversalidade destas formações referidas. Cada escola deve conceber um Pro-
jecto Curricular adequado à sua própria realidade, não deixando que o Currículo Nacio-
nal seja algo distante e inatingível. A uma micro-escala, o Projecto Curricular de Turma
permitirá uma execução do currículo mais concordante com o grupo turma e com as
suas especificidades.
No Capítulo I, este diploma apresenta viários princípios orientadores e, para inte-
resse desta investigação, cabe-nos fixar a atenção no enunciado da alínea Í), do artigo
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3o, o qual refere a "racionalizaçáo da carga horária lectiva semanal dos alunos". No arti-
go 4o do mesmo Capítulo I, o qual compreende a Organização do Ano Escolar, é rele-
vante o texto que diz que dentro do domínio da gestão dos tempos escolares é da com-
petência da escola definir alguns critérios para a elaboração dos horários dos professores
e dos alunos e também proceder à organização das cargas horárias semanais das diver-
sas disciplinas, abrangendo as do Currículo Nacional e as das iíreas curriculares não
disciplinares, de acordo com agrupamentos flexíveis de tempos lectivos semanais.
Já no Capítulo II, no ponto 7, do artigo 5o, é referido que "compete à escola, no
desenvolvimento da sua autonomia e no âmbito do seu projecto curricular, definir as
cargas horrírias a atribuir às diversas componentes do currículo." São estes os aspectos a
destacar: poruÍn lado, a intenção de racionalizar acargahoútria; por outro lado, a cor-
recta definição dessa cargahoúria. Ao longo da nossa investigação, procura-se saber se
terá havido uÍna correcta ponderação dos tempos lectivos propostos paÍa o 3o Ciclo,
tendo em conta o estádio de desenvolvimento em que estes alunos se encontram.
Jorge Lemos e José Manuel Conceição (2001), a propósito dos princípios orien-
tadores darcorganização curricular do ensino básico esclarecem o seguinte:
Os objectivos específicos de cada ciclo integram-se nos objectivos gerais do ensino básico, nos
termos dos números anteriores e de acordo com o desenvolvimento etário correspondente, tendo
em atenção as seguintes particularidades: (...) c) Para o 3o ciclo, a aquisição sistemática e dife-
rençiada da culhra moderna, nas suas dimensões humanística, litenáÍia, artística, fisica e despor-
tiva, científica e tecnológica, indispensável ao ingresso na üda activa e ao prosseguimento de
estudos, bem como a orientação escolar e profissional que faculte a opção de formação subse-
quente ou de inserção na vida activa, com respeito pela rcalização autónoma da pessoa humana
(p.23).
As particularidades enunciadas nesta alÍnea c) deverão ganhar corpo no desenho
curricular pensado para o 3o Ciclo, o qual comporta o conjunto de componentes obriga-
tórias que integram os parâmetros da organizaçáo semanal dos alunos, estabelecendo, ao
mesmo tempo, a distribuição da carga horária pelas ráreas curriculares disciplinares e
não disciplinares.
O referido desenho curricular vem antecedido do seguinte texto: "No 3o ciclo do
ensino básico, o trabalho a desenvolver pelos alunos integrarâ, obrigatoriamente, activi-
dades experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes
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áreas, nomeadamente, no ensino das ciências, organizando-se o desenho curricular nos
seguintes termos" (2001, p. 33):
Quadro I - Desenho Curricular do 3' Ciclo do Ensino Básico
(Decreto-Lein" 612001, de 18 de Janeiro)
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Na alínea a), que segue junto ao quadro, acima apresentado, lê-se o seguinte:
A carga horríria semanal refere-se a tempo útil de aula e esta organizada em períodos de 90
minutos, assumindo a sua distibuição por anos de escolaridade um caracter indicativo. Em
situaçõesjustificadas, a escola poderá propor uma diferente organização da carga horária serna-
nal dos altmos, devendo contudo respeitar os totais por área curricular e ciclo, assim como o
miíximo global indicado para cada ano de escolaridade. @ecreto-Lei n" 6/2001, de 18 de Janei-
ro).
E um pouco adiante, no ponto 9, alíneas d) e g), e no ponto 10 lê-se
Recorda-se que, de acordo com o disposto no artigo l3o do Decreto-Lei no 43189, de 3 de Feve-
reiro (estabelece o Regime Jurídico de Autonomia das Escolas), é competência da escola, no
âmbito da respectiva autonomia e no domínio da gestão dos tempos escolares, tomax as seguintes
decisões: (...)
(...) Organizar as cargas horárias semanais das diferentes disciplinas, incluindo as do currículo




(...) Estabelecer e organizar os tempos escolares destinados a actividades de complemento curri-
cular, de complemento pedagógico e de ocupação dos tempos livres.
(...) Neste quadro, o no 7 do presente artigo veio estabelecer que compete à escola, no desenvol-
vimento da sua autonomia e no âmbito do seu projecto curricular, definir as cargas horárias a
atibuir às diversas componentes do currículo, no respeito pelos limites constantes dos deseúos
curriculares atás referidos (2001, p. 35-36).
Entre as propostas desta Reorgantzaçáo Curricular, como a diferente organua-
ção do Currículo Nacional, importa referir a alteÍação da carga horária, bem como a
duração dos ternpos lectivos, associada a essa carga horiária. Também aqui é desejável
haver a ambicionada articulação entre os ciclos do Ensino Básico, quer ao nível curricu-
lar, quer ao nível da organização dos processos de acompanhamento.
No que respeita à carga horária e respectiva duração dos tempos lectivos, a
mudança efectiva, e a que importa destacar, está na implementação de blocos de 90
minutos, correspondendo cada um destes blocos a urna única disciplina ou a dois perío-
dos de 45 minutos para disciplinas diferentes. No caso da LÍngua Poúuguesa de 3o
Ciclo, objecto de estudo desta investigaçáo, foram-lhe atribuídos dois blocos semanais
de 90 minutos cada.
O que motivou esta opção ficou registado nos seguintes termos: "Tempos lecti-
vos mais prolongados poderão contribuir para se promoveÍ um trabalho diversificado
dos alunos, nas salas de aula e noutros espaços, bem como uma actividade escolar, com
menos disciplinas e intemrpções diarias" (DEB, 2000a, 14).
O desenho curricular, anteriormente apresentado em forma de quadro, determina
as cargas horárias semanais das disciplinas. Cada escola deve escolher as suas próprias
caÍgas para caÃa ano e áreas disciplinares. As novas áreas curriculares não disciplinares,
nomeadamente a Educaçáo para a Cidadania, a Árrea de Projecto e o Estudo Acompa-
nhado, também surgem neste desenho curricular.
O decreto-lei em questão consagra a formação cívica, o domínio da Língua Por-
tuguesa, o recoúecimento da dimensão humana do trabalho, aliada à utilização das
novas tecnologias de informação e comunicação, tudo consoante com uma Íilosofia de
transversalidade (Decreto-Lei no6l200l, de 18 de Janeiro, artigo 6').
Este diploma está na sua maioria dedicado ao desenvolvimento curricular e à
possibilidade que o regime de autonomia apresenta às escolas de fazerem as suas esco-
lhas de modo a conciliar o Currículo Nacional com os contextos regionais. É evidente
um compromisso ao nível da gestão, não só dos recursos humanos, cotsllri.{..i:,":'
materiais.
Avaliar se a opção pelo alargamento do tempo lectivo parsa dü'i,ilÇt'a;ir '
gua Portuguesa se tem vindo a revelar válida e concordante com orellffil:**'..'.ii' ;..
curricular preconiza já desde a sua fase mais embrionária de Reflexão F§iil,.::..''+;.i '
tinua a acompanhar o nosso propósito.
2.5. Despacho no 13 7801200L, de 12 de Junho
O Despacho n" 13 78012001, de 12 de Junho, é o documenb legg'i;.2;'; '
o funcionamento do 3" Ciclo do Ensino Básico, tendo em conta aentrs'ü',''!'
partir do ano lectivo de 200112002, da reorgantzação cunicular do Ensiru+r r.;',
vada pelo decreto-lei apresentado no ponto anterior.
Todas as mudanças derivadas dos anteriores diplomas legais fo*{sr::..;.,u;',.,
duzidas progressivamente de acordo com urna calendarização previàmÊni* l'i..: ;.
Este facto levou à existência em simultâneo de diferentes planon cutlr,hr'.l'q'Íil
podia, naturalmente, dar lugar a algumas "dúvidas ou dificuldadesna (1iu"/.,.ii':,r
tenrpos lectivos" (Despacho n" 13 780/2001, de 12 de Junho).
O que importa destacar para concluir esta parte dedicada$,ao {.Ílí:i-i{r i ,,
suporte à determinação do tempo lectivo de 90 minutos, é o seguintE escú*i .l' :i)r.i
Ao abrigo do n" 3 do artigo 20o do Decreto-Lei no 612001, de 18 de Janekr, d§ttti;-' r I
l. No caso de a escola optax por organizar o 3o ciclo do ensino básicode asoril: ' ',
to-Lei no 286/89, de 29 de Agosto, mas ajustando os poíodos lectivü à eg* , t 4t ,
no Decreto-lei n" 612001, o número de tempos lectivos indicados para ouitt"r r": .
ser respeitado na íntegr4 considerando-se que a duração de cada urrides*ersr.i..,-:.:i:,
de quarenta e cinco minutos, semprs que possível, agrupados em pcíoduu'ul+t : i, :'
tos. (...)
A partir dos documentos legais que foram apresentados, percehc',;&'r.'-.+;'ri ii
validada a introdução de um novo tempo lectivo. De seguida, anatisa*"'srr"+'*!.:' .,
': t:l
-'' . ,.'a





curricular na sua actualidade, em relação com a novidade da alteração do tempo lectivo
na disciplina de Língua Portuguesa de 3o Ciclo.
3. Parecer e Relatórios sobre a Reorganização Curricular do Ensino Básico
Neste capífulo apresentam-se as ideias chave do parecer n'3/2000 do Conselho
Nacional de Educação, constante no Diário da República - II Série, no 180 - 5 de Agos-
to 2000, relativo à Proposta de Reorganizaçáo Curricular do Ensino Básico, no que res-
peita à determinação do tempo lectivo de noventa minutos. Serão igualmente apresenta-
dos dois relatórios do Grupo Relator do Departamento de Educação Básica sobre a
implementação da Gestão Flexível do Currículo nos anos lectivos de t99912000 e
2000/200r.
3.1. Parecer n"3/2000 do Conselho Nacional de Educação
Por solicitação do Ministério da Educação, o Conselho Nacional de Educação
emite, no ano de 2000, um parecer sobre a Proposta de Reorganuaçáo do Ensino Bási-
co.
O Conselho Nacional de Educação considera que a Proposta de Reorganização
do Ensino Básico 'tem potencialidades paÍa pÍomover a emergência de processos de
mudança" (Conselho Nacional de Educação, Parecer n" 312000, Cap. V, aÍt.29). Reco-
nhece que face ao novo desenho curricular proposto, cada escola terá de articular as
novas areas (Área de Projecto, Estudo Aconrpanhado e Formação Cívica) de forma a
que possa, eventualmente, dispensar os horários rígidos, os agrupamentos rígidos de alunos, ou
de outras formas tadicionais de organizaçáo da escola, de forma que contarie a cristalização das
inovações agora propostas e assegure efectivamente a transversalidade dos objectivos das novas
ríreas (Conselho Nacional de Educação, Parecer n" 312000, Cap. V, art.29).
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Note-se que o Conselho Nacional de Educação considera a orgamzação da esco-
la em tempos lectivos iguais para todos, como uma das dificuldades na implementação
da gestão flexível(Conselho Nacional de Educação, Parecer n' 312000, Cap. III, afi. l7).
O Conselho Nacional de Educação defende, ainda, que a introdução das novas
áreas poderá vir a evitar a cristahzação em redor de tempos lectivos (de quarenta e cinco
ou de noventa minutos), assim como de outros aspectos. Até porque, diz, este novo
desenho curricular não pretende ser um espartilho, antes sim uma possibilidade de ino-
vação organizacional das comunidades educativas. O desenho curricular deve estar ao
serviço do projecto educativo e não o oposto (Conselho Nacional de Educação, Parecer
n" 312000, Cap. V, art.29 e 33).
O Conselho Nacional de Educação aconselha a que se salvaguarde 'hma gestão
que permita a mudança de práticas pedagógicas centrada na escolha que cada escola
farâ emfunção do projecto educativo de turma" (Conselho Nacional de Educação, Pare-
cer no 312000, Cap. VI, aÍt. 35).
Uma das potenciais vantagens da adopção de períodos lectivos diferenciados de
noventa minutos, referidas no paÍecer, prende-se com o fomento do ensino experimental
(Conselho Nacional de Educagão, Parecer f 312000, Cap. VI, art. 35). O Conselho
Nacional de Educação espera também que os tempos lectivos de noverÚa minutos
venham a possibilitar
contrariar o método expositivo, a indução de práticas activas, o fomento de novas formas de
construir a escola. A diversidade dos períodos lectivos, em associação com o estudo acompaúa-
do poderá firncionar como um recurso efrcazparareorganizar as formas de tabalho escolar, bem
como as formas de estudar e de aprender (Conselho Nacional de Educação, Parecer no 3/2000,
Cap. VI, art. 35).
São esperadas tarnbém vantagens em relação aos alunos. Estes beneficiarão de
um horário diário com menos disciplinas, assim como de uma redução do material esco-
lar a transportar, o que poderá trazer benefícios para o processo de aprendizagem (Con-
selho Nacional de Educação, Parecer n" 312000, Cap. VI, art. 35).
O Conselho Nacional de Educação apela a que seja tomada em consideração a
autonomia das escolas referindo que
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As escolas deverão poder optar pela organização do tempo lectivo que mais se adequar à realida-
de üüda, evitando-se uma nova padronização, já que não será uma nova padronização dos tem-
pos lectivos que provocará o aparecimento de novas práticas, mas serãq certamente, as novas
práticas que conduzirão a uma nova gestão dos tempos lectivos (Conselho Nacional de Educa-
ção, Parecer n'3/2000, Cap. VI, art. 35).
e que
A distibuição dos tempos lectivos atribuídos globalmente às iíreas hansversais deverão ser
objecto de gestão diferenciada por cada escola e pelas turmas, o que implica aus&rcia de padro-
nização a nível nacional. As opções deverão obedeçer às necessidades específicas ditadas pelos
alunos e pelo projecto educativo (Conselho Nacional de Educação, Parecer n"3/2000, Cap. VI,
art. 36).
No capítulo respeitante às conclusões e recomendações, o Conselho Nacional de
Educação concorda que o novo deseúo curricular não deva ser tido como um modelo
único. As escolas devem equacionar e operacionalizar outras opções (Conselho Nacio-
nal de Educação, Parecer n" 312000, Cap. XI, art.56, alínea k). Os tempos curriculares
devem ser geridos de modo a dar resposta às exigências organizativas do trabalho na
sala de aula (Conselho Nacional de Educação, Parecer n" 312000, Cap. XI, art. 56, ahnea
r).
3.2. Relatório sobre a Gestão Flexível do Currículo 1999/2000
O relatório sobre o desenvolvimento da Gestão Flexível do Currículo no ano lec-
tivo de 199912000 tem por suporte os dados recolhidos no âmbito da aplicação do
Guião/Observatório da Gestão Flexível do Currículo enviado às 93 escolas envolvidas
(sendo que 90 delas responderam ao Guião), nesse ano lectivo, no Projecto de Gestão
Flexível, regulamentado pelo Despacho n" 9590/99 (2" série), de 14 de Maio.
A estrutura do relatório acompanha de perto o esquema apresentado pelo
Guião/Observatório, procurando o cruzamento de informações e o tratamento dos dados
de modo a destacar os elementos interpretativos. O relatório criou conexões entre os
dados mais quantitativos como, por exemplo, todos os itens que deÍinem a caracteúza-
ção da escola, o deseúo curricular ou a organização dos tempos lectivos e as informa-
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ções qualitativas provenientes de questões mais abertas, como a orgataação e desen-
volvimento do projecto, a sua articulação com o Projecto Educativo de Escola ou a ges-
tão das disciplinas/áreas disciplinares.
Das 35 escolas do 3' Ciclo inquiridas, 32 responderam à questão da organizaçdo
do tempo lectivo. Chegou-se à conclusão que a distribuição dos tempos lectivos por
área disciplinar ou por disciplina, bem como a duração do tempo lectivo (em tempos
individuais ou agrupados em blocos) e ainda, e por consequência, a carga horária lectiva
semanal dos alunos, se apresentavam muito diferenciadas (Departamento de Educação
Básica, Relatório da Gestão Flexíveldo Currículo 199912000, ponto 2.1.3.,p. l7).
A Direcção Regional de Educação do Alentejo, na qual as escolas foram muito
uniformes nas suas escolhas, foi a única excepção registada relativamente ao aspecto da
organização dos tempos lectivos dado que há uma quase unanimidade em relação à dis-
tribuição dos tempos lectivos por disciplina. Há consenso no que respeita à duração dos
tempos lectivos: todas as disciplinas estão organizadas em tempos de 50 minutos, não
tendo sido agrupadas em blocos.
Este relatório apresenta as vantagens e as desvantagens da nova organizaçáo
temporal em blocos de noventa minutos.
Em primeiro lugar, vejam-se as vantagens da nova organaação temporal em
blocos de noventa minutos, apresentadas nas respostas ao Guião. Elas prendem-se com
o recurso a metodologias mais diversificadas, com a consolidação dos conteúdos, com a
existência de um ambiente mais calmo na escola e na sala de aula - fruto da redução de
intervalos - com a redução do número de disciplinas por dia, com a existência de um
apoio mais individualizado aos alunos com dificuldades de aprendizagem (Departamen-
to de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexível do Currículo 199912000, ponto
2.2.,p.20).
Numa abordagem mais específica, o relatório apresenta as vantagens para os
docentes, para os alunos e para a escola.
Para os docentes, esta nova organização do tempo lectivo permitiu uma diversi-
ficação das práticas pedagógicas, com a introdução de novas estratégias e de uma ver-
tente mais práttica, a redução do número de professores por tuÍrna, o centrar do trabalho
no aluno, a existência de tempos semanais para reuniões entre professores e de conselho
de turma, a definição de uma actuação pedagógica em função da organtzação da carga
horária estabelecida e da sua distribuição semanal a gestão do tempo sem mudanças
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bruscas para alémdas necessárias ao nível estrutural e didáctico (Departamento de Edu-
cação Básica, Relatório da Gestão Flexível do Currículo 199912000, ponto 2.2.,p.21).
Quanto aos alunos, na opinião dos docentes interrogados, estes beneÍiciaram de
uma maior qualidade das aprendizagens e de um trabalho mais prático e cooperativo. O
tempo de trabalho dos alunos resultou rentabilizado, assim como os espaços escolares
beneficiaram de um melhor aproveitamento, dado que os alunos permanecem mais tem-
po na mesma sala de aula. A relação entre o professor e o aluno melhorou. Foi reduzido
o número de matérias tratadas diariamente e assistiu-se a uma melhoria da concentração
devido à diminuição das intemrpções lectivas. Houve também lugar à utihzaçáo de
novas tecnologias de informação como complemento de actividades de pesquisa
(Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexível do Currículo
1999 /2000, ponto 2.2., p. 2l).
No que diz respeito às escolas, veriÍicou-se, segundo os mesmos, um "maior tra-
balho de experimentação, trabalho de pesquisa, assiduidade na utilização da biblioteca e
salas de computador" (Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexível
do Currículo 199912000, ponto 2.2., p. 21). As instalações foram mais preservadas e
houve uma redução das peúurbações nos intervalos, nomeadamente a nível disciplinar,
associada, também, a uma redução do stress e poluição sonora pela ausência de alguns
toques (Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexível do Currículo
1999 12000, ponto 2.2., p. 2L).
O Relatório da Gestão Flexível do Currículo 199912000 enumera também algu-
mas desvantagens quanto aos docentes, alunos e escola.
No caso dos docentes, verificou-se que se tornava mais diÍIcil a substituição em
caso de ausência. Havia também uma maior dificuldade em manter a continuidade dos
conteúdos nas disciplinas com um bloco semanal, isto em caso de ausência do profes-
sor. Alguns professores revelaram dificuldade no encontro de metodologias adaptáveis à
nova organizaçáo temporal (Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão
Flexível do Currículo 1999/2000, ponto 2.2.,p.21-22).
Para os alunos, o aumento dos tempos lectivos trouxe a possibilidade de existên-
cia de mais problemas na relação entre o professor e o aluno. Quando as tarefrs a reali-
zar não promoveram o desenvolvimento da actividade autónoma, os alunos reduziram a
sua capacidade de concentração. Como resultado do "grau de saturação atingido pelos
alunos nas aulas de 90 minutos sem intervalo" (Departamento de Educação Básica,
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Relatório da Gestão Flexíveldo Currículo 199912000, ponto 2.2.,p.22), surgiram casos
de indisciplina, bem como alguma impaciência e ansiedade na espera pelo intervalo,
sobretudo numa fase inicial da implementação desta nova organizaçáo dos tempos lecti-
vos (Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexível do Currículo
1999 12000, ponto 2.2., p. 22).
Finalrnente, quanto ao aspecto escola, foi diÍícil interligar as viárias escolas,
assim como os diferentes ciclos de ensino. A elaboração de horarios também não resul-
tou pacífica, pois há disciplinas que necessitam de um tempo de 45 minutos (Educação
para a Cidadania e Educação Moral e Religiosa Católica) e outras de um bloco de 90
minutos, juntamente com outro de 45 minutos (História, Inglês, por exemplo).
3.3. Retatório sobre a Gestão Fleível do Currículo 2000/2001
No ano lectivo de 200012001, o Departamento de Educação Básica utilizou o
mesmo guião/observatório, que havia aplicado no ano lectivo anterior, para avaliar o
processo de implementação da Gestão Flexível dos Currículos.
Com base nos dados recolhidos, foi elaborado o relatório onde se pretende, por
um lado, sintetizar as experiências vividas neste processo e, por outro lado, reflectir
sobre as práticas levadas a cabo pelas escolas, com o objectivo de generalizar a reorga-
nizaçáo cturicular.
De acordo com o relatório que estamos referindo, do universo das 183 escolas
que integraram, no ano lectivo 200012001, o Projecto de Gestão Flexível do Currículo,
apenas 159 guiões/observatório, remetidos em tempo útil para se proceder ao respectivo
tratamento, foram tidos em conta.
De acordo com este relatório, no ano lectivo 200012001, as escolas optaraÍr!
maioritariamente, pelos blocos de 50 minutos (Departamento de Educação Básica, Rela-
tório da Gestão Flexível do Currículo 2000/200t, ponto 3.3.2.,p. 19).
No cruzamento dos dados relativos à duração dos tenrpos lectivos com os
anos/ciclos, implicados no projecto de Gestão Flexível do Currículo, verificou-se que
foram as escolas, cuja abrangência no projecto implicou ciclos completos e não anos de
escolaridade isolados, as que mais optaram pela duração dos tempos lectivos de 90
minutos (Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexíveldo Currículo
1999 12000, ponto 3.3.2., p. 20).
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As cargas horiárias semanais, considerando os tempos lectivos organizados em
blocos de 90 minutos, foram ao encontro do estipulado no Decreto-Lei no 612001, de 18
de Janeiro (Departamento de Educação Básica, Relatório da Gestão Flexível do Currícu-
lo 199912000, ponto 3.3.2.,p.26).
A tabela no 19 do relatório apresentou uma síntese dos aspectos que as escolas
consideraram mais positivos aquando da implementação do projecto:
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As categorias que reuniram mais consenso dos interrogados, em relação a cada
uma das dimensões, são as assinaladas a sombreado. Quanto à categoria da otganuaçáo
dos tempos lectivos (90 minutos) e dos intervalos, as escolas inquiridas apontaram para
uma diminuição dos focos de indisciplina e do número de disciplinas dirârias no horario
dos alunos. Segundo algumas escolas, verificou-se uma diminuição do número de liwos
que os alunos necessitam de transportar diariamente @epartamento de Educação Bási-
ca, Relatório da Gestão Flexíveldo Currículo 199912000, ponto 3.6.,p.42).
Na tabela no 20 do relatório, podemos encontrar uma sÍntese dos aspectos que as
escolas consideraram menos positivos na implementação do projecto de Gestão Flexível
dos Currículos:
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Para além da relevância dada pelas escolas às categorias em sombreado, referi-
mos, igualmente, a categoria enunciada na dimensão processuaVoperacional que dá con-
ta da menção feita, por algumas escolas (3,0 yo), à inviabilidade do cumprimento dos
programas devido à diminuição da carga horária.
4. Os Tempos Lectivos em Sistemas Educativos Europeus
Neste capítulo, apresentamos no Quadro IV a duração dos tempos lectivos que
se verificam em alguns países europeus. Este quadro teve como base a pesquisa efec-
tuada a partir da base de dados sobre os sistemas educativos Eurybase, produzida e
apresentada pela Rede Eurydice. Este portal pertence a uma rede institucional que reú-
ne, acfiialza e difunde a informação sobre as políticas e os sistemas educativos dos
Estados-Membros da união Europeia e, também, do país candidato, a Turquia, e dos
Estados da EFTA (European Free Trade Association), a Islândia, o Liechtenstein e a
Noruega.
Todos os níveis de ensino, desde a educação pré-escolar ao ensino superior,
estão contemplados neste portal. No quadro que elaborámos apresentamos o Ensino
Básico/Secundiário, pois o 3o Ciclo, em Poúugal está inserido no Ensino Básico e nos
restantes países, o 3o ciclo corresponde ao nível Lower secondary General.
Podemos constatar que, de entre todos os países considerados e atestados no
quadro, a maioria, num total de dezanove, adopta uma duração de tempos lectivos entre
os 45 minutos e os 60 minutos, havendo sete desses países que aplicam, exclusivamen-
te, o tempo lectivo de 45 minutos.
Seis países recoÍrem a períodos lectivos ainda mais pequenos do que os 45
minutos. A Islândia estipula apenas o tempo lectivo mínimo de 40 minutos. No caso do
Chipre, os 45 minutos são praticados em três dias da semana e, nos restantes dias, os
tempos lectivos são de 40 minutos. Esta diferenciação deve-se à introdução das discipli-
nas relacionadas com as novas tecnologias que, pressupomos nós, exigirão mais tempo
lectivo para execução de tarefas com elas relacionadas, tendo em conta a sua própria
natweza. Na Irlanda existem períodos lectivos que vão desde os 25 minutos aos 60
minutos. Na Letónia e na Turquia o tempo lectivo vai dos 40 minutos aos 45 minutos
Qtttp : I I eacea. ec. europa. eu/portaUp agel portaBurydice).
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Quadro IV - Duração dos tempos lectivos nos sistemas educativos euro-
peus (quadro com adaptações de elaboração própria)
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Em sete países (levando em consideração três dos países do Reino-Unido), as
escolas possuem autonomia para escolherem a duração dos tempos lectivos, não haven-
do, portanto uma norÍna padrão nacional.
Só em Portugal o tempo lectivo para todas as disciplinas é de 90 minutos.
Encontramos também a mesma duração do tempo lectivo na Hungria, mas o mesmo é
aplicável somente às "vocational art education lessons"(http:/leacea.ec.europa.eu/portaU
pagelportaUEurydice) e não a todas as disciplinas do desenho curricular. No nosso
entendimento, cremos que esta opção se deverá à importância fulcral que é dada a este
tipo de aulas com vista à formação profissional dos alunos, o que requererá, por diferen-
tes razões, tempos de ensino-aprendizagem maiores para ensinos e aprendizagens mais
específicos, em que estarão em causa, mais do que os níveis essenciais, os de desenvol-
vimento.
Em alguns países é possível alargar, ou mesmo duplicar, a duração do tempo lec-
tivo padrão. No caso da Bulgaria, a elaboração dos horários tem em conta as caracte-
rísticas flsicas e as capacidades dos alunos, dando cumprimento às directrizes do Minis-
tério da Saúde do país. O tempo lectivo base é de 45 minutos, de 50 minutos para aulas
de laboratório e de 60 minutos para aulas de expressão artística. Há ainda a possibilida-
de de haver dois tempos lectivos seguidos, contudo, cada um deverá ser de 40 minutos.
Esta última situação ocorre, também, na Turquia, onde a aula dura, normalmente, 45
minutos e, no caso de ser dupla, 40 minutos. Na República Checa os 45 minutos podem
ser alargados para 60 minutos, no caso de a aula ser ocupada com exercícios de aplica-
ção. Em casos bem justificados, as lições podem ser agrupadas ou divididas. O mesmo
sucede no caso da Hungria e da Eslováquia. Na Dinamarca, os 45 minutos podem ser
aumentados se os representantes dos municípios assim o entenderem. O mesmo tempo
lectivo é praticado na Islândia, podendo ser aumentado por decisão da própria escola.
Os 45 minutos de uma aula teórico-préúica, na Lituânia, podem ser duplicados se o pro-
fessor assim o pedir. No Luxemburgo há a possibilidade de se aumentar o tempo lectivo
de 50 minutos para os 55 minutos, dado que, de acordo com a direcção de cada escola, é
possível fazer horánios adaptados aos alunos que pratiquem desporto ou frequentem um
conservatório de dança e música (http:lleacea.ec.europa.eu/portaVpage/portal,/Eurydice1.
Por outro lado, países como a Áustria, apesar de terem 50 minutos lectivos, por
razões que o justifiquem, podem encurtar o tempo de aula em cinco minutos e, assim,
trabalhar em 45 minutos (http://eacea.ec.europa.eúportaVpagelportaEurydice).
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Concluindo, ainda que a partir dos poucos dados que nos são apresentados pelo
documento que estivemos a gotejar, julgamos que a variação dos ternpos lectivos nos
diversos países em análise se deve às seguintes ordens derazáo:
- Grau de importância da disciplina no plano de estudos do aluno, tendo em vista
a formação dos mesmos, tratando-se ou não, por exemplo, de uma matéria da formação
profissional;
- Natureza da disciplina: teórica, teórico-prática, laboratorial, relacionada com as
tecnologias de informação e comunicação e, também, com a forrnação artística;
- Características fisicas e cognitivas dos alunos;
- Decisões institucionais de emanação ministerial, vindas da direcção da escola
e, ainda, de âmbito municipal;
- Frequência, ou não, por parte dos alunos, de actividades curriculares ou extra-






A didáctica regula não só a prâtica docente como todas as decisões e acções do
professor que tenham como finalidade chegar ao aluno para lhe proporcionar um ade-
quado ensino -aprendizagem.
Pretendemos, com este enquadramento teórico, mostrar os fundamentos didácti-
cos que foram ou não atendidos na Reorganização Curricular, nomeadamente na altera-
ção dos tempos lectivos, tendo em consideragão os factores do desenvolvimento da
mafuração da resistência psicomotora dos alunos, bem como os ritmos de aprendizagem
dos alunos em relação com as investigações ligadas à cronobiologia e à cronopsicologia.
Pretendemos apresentar pistas que abram perspectivas quanto às principais inda-
gações do nosso trabalho:
o Como abordam os documentos legais a questão dos tempos lectivos de
90 minutos?
o Que mudanças pedagógico-didácticas são geradas por força da imple-
mentação dos tempos lectivos de 90 minutos?
o Que questões somatopsíquicas se equacionam por força da implementa-
ção dos tempos lectivos de 90 minutos?
1. A Questão das Competências
O que se pretende que uma criança adquira na sala de aula, ao longo da escolari-
dade básica, designa-se, curricularmente, por conpetências. É certo que qualquer
mudança no desenho curricular, como é o caso da alteração dos tempos lectivos, afecta-
rá a forrna como se trilha o caminho da aquisição de cornpetências.
No Currículo Nacional do Ensino Básico, encontramos a üstagem das compe-
tências gerais que se pretende que o aluno possua à saída da escolaridade básica:
(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compÍesnder a realidade e para
abordar situações e problernas do quotidiano;
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(2) Usar adequadamente linguagens das diferentes iíreas do saber cultural, cie,ntífico e tecnológi-
co para se expres§aÍ;
(3) Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para ostruturaÍ
pensamento próprio;
(4) Usar línguas estangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e para
apropriação de informação;
(5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de apreirdizagern adequadas a objectivos
visados;
(6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizá-
vel;
(7) Adoptar estatégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões;
(8) Realizar actiúdades de forma autónoma, responúvel e criativa;
(9) Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns;
(10) Relacionar harmoniosameÍrte o corpo com o espaço, nurna perspectiva pessoal e interpes-
soal promotora da saúde e da qualidade de üda. ffinistério da Educação (ME) Departamento de
Educação Básica (DEB), 2001, p. l5l,
Este desenvolvimento holístico que se preconiza no Currículo Nacional do Ensi-
no Básico vem a ser mais concretizado no documento das competências essenciais a
alcançaÍ em todas as disciplinas. No caso que nos interessa, fixam-nos nas competências
essenciais relativas à Língua Poúuguesa paÍa o Ensino Básico. Nesse documento,
podemos verificaÍ que a transversalidade disciplinar, bastante defendida no processo de
Íeorganização curriculaÍ, étida em conta na formulação das competências.
Relembramos que a meta curricular da Língua Portuguesa é garantir que os
jovens coúeçam a língua de modo a:
(i) Compreender e produzir discursos orais formais e públicos;
(ii) Interagir verbalmente de uma forma apropriada em situações formais e institucionais;
(iii) Ser um leitor fluente e crítico;
(iv) Usar multifuncionalme,nte a escrita, com correcção linguística e domínio das técnicas de
composição de vários tipos de textos;
(v) Explicitar aspectos fundame,ntais da estrutura e do uso da lÍngua, através da apropriação de
metodologias básicas de análise, e investir esse conhecimento na mobilização das estatégias
apropriadas à compreensão oral e escrita e na monitorizaÉo da expressão oral e escrita (ME,
DEB, Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001, p. 3l).
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Num âmbito mais globalizante, acedemos ao Quadro Europeu Comum de Refe-
rência para as LÍnguas (QECR), publicado em2002, para dele evidenciar as competên-
cias gerais, para quem úiliza ou aprende as línguas. São elas "o coúecimento declara-
tivo (saber), a competência de reahzação (saber-fazer), a competência existencial
(saber-ser e saber-estar) e a conrpetência de aprendizagem (saber-aprender) " (QECR,
2002,p.31).
Numa abordagem mais particular da competência comunicativa em língua, esta
contempla as competências linguística (a qual inclui a extensão e quaüdade dos conhe-
cimentos, bem como a sua organizaçáo, aÍÍflazenamento e acessibilidade cognitivos), as
competências sociolinguísticas (as quais se referem às condições socioculturais presen-
tes no uso da língua) e as competências pragmáticas (respeitantes ao uso dos recursos da
língua de modo funcional), (QECR, 2002).
São estas as competências que se pretende que o aluno atinja no decorrer do
ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, ensino e aprendizagem condicionados, na
sua actualizaçio, a estratégias adaptadas aos tempos lectivos determinados.
2. A Questão da Duração do Tempo de Aula
A adopção, durante muitos anos, da "hora de aula" como padrão clássico, no
qual, para a maioria das disciplinas, se consagravam três horas distribuídas pela semana,
está, de acordo com Husti (1977), associada à transmissão oral do professor paÍa o alu-
no e da consequente tarefa de memorização por parte deste último. Este autor questiona
se o fraccionamento de uma matéria em vários momentos não será condicionante do
interesse, assim como da dificuldade em retomar o fio condutor do pensamento. As
matérias seriam repartidas por durações iguais, o que levava a que a aquisição de
coúecimentos se processasse em ligação com a progressão do tempo. Para Husti
(1977), tal concepção limitava não só a transmissão dos coúecimentos Ínas também a
duração do trabalho. A aptidão central requerida na'ohora de aula" era, pois, a atenção
do aluno, enquanto 'bne conception plus moderne viserait le degré d'activité, d'intérêt
et de créativité de l'individu" (Husti,1977, p. 7). A persistência da ideia de que a apren-
drzagem do aluno dependia da sua capacidade de atenção e não da sua capacidade de
acção prevalecia, em França, a esta data, e essa prevalência é comparada e fundamenta-
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da por Husti (1977) com referências à <<Ratio studiorum>> dos Jezuítas. Torna claro que a
atenção do aluno era utilizadapaÍa memorizar e não para descobrir ou aprender atraba-
lhar (agir).
O constrangimento hortário estabelecido, a priori, e reduzido à prossecução de
uma ordem que releva do método analítico da aula, não parece ter em consideração as
mudanças sociais ocorridas no mundo. Segundo Mourral (1973 citado por Husti, 1977),
a organtzação dos tempos lectivos, ao perpetuar a tradição, parecia favorecer, isto em
1977, contra as melhores intenções, 'oun arrêt ou un blocage de la vie de l'esprit" (1973
Mourral citado por Husti, 1977).
Já nessa altura, Husti (1977) reconhecia que a adopção de outras unidades de
tempo diferentes permitia situações de aprendizagem diferentes. A estrutura espacial da
escola, compartimentada em salas de aula, revela-se similar à estrutura do plano tempo-
ral das aulas, no modelo tradicional. Husti (1977) considera interessante a possibilidade
de aproximar a utilização dos tempos com os planos de construção de um estabeleci-
mento escolar, tendo já em conta a alternativa de tempos de duração diferentes.
Experiências coúecidas à data de 1983, em França e no estrangeiro, apontam a
"hora de aula'' como um obstáculo para uma prática diferenciada de aula. Os 50 minutos
impedem o recurso aos meios audiovisuais, o trabalho autónomo do aluno, um trabalho
de grupo ou mesmo uma saída. A prática diferenciada tem de ter em conta a relação
entre a duração e o método, ou seja, objectivar a função pedagógica do tempo.
O próprio Husti coordenou investigações em torno da organização do tempo lec-
tivo em escolas do Collêge e do Lycée, em diferentes disciplinas. Com o intuito de fazer
uma melhor rentabilização pedagógica dos tempos lectivos, os investigadores elabora-
ram módulos de tempo "centrados", "flexíveis", "vaÍiados" e "móveis"3 de acordo com
objectivos pedagógicos específicos. Os resultados obtidos apontaram para uma maior
abertura na aplicação de novas práticas, também mais variadas, enquanto "L'objectif
majeur a été d'appliquer une pédagogie variée, diversifiée et centrée sur l'élàve, favori-
sant son activité et son autonomie" (Husti, 1983, p. 2). Tornava-se necessário verificar
quatro hipóteses de trabalho, a saber:
3 
Tradução nossa: Horário centrado: aprendizagem em continuidade durante uma sequência de tempo relativamente longa, reagru-
pando três horas de uma mesrna disciplina; Horário variado: altemância de durações curtas com durações longas para a mesma
matéria; Honário móvel: os professores de uma equipa partilham o tempo de um meio-dia; Horário flexlvel: dois professores de duas
disciplinas diferentes ensinam paralelamente em duas turmas e determinam enEe eles o tempo necessário (Husti, 1983, p. 155).
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l. La modification de la durée habituelle de l' 'heure de cours" entaine des changeme,lrts fon-
damentaux dans l'organisation de l'acte d'enseignem€nt, dans les pratiques pédagogiques et
les moyens emplot's, dans les interactions scolaires et extascolaires.
2. La diversification de la durée de la séquence d'enseignement favorise la diversificatim des
méthodes et des rôles assumés par les partenaires de la relation pédagogique.
3. La différence de perception du temps ente le professeur et l'élêve est liée au decalage de
leurs motivations.
4. La continuité de la tâche permet la concentration de l'énergie et de l'interêt ;
l'approfondissernent favorise la création des liens affectifs ente l'élêve et son tavail (Husti,
1983, p. ll).
Husti (1983) promove uma análise da utilização da "hora de aula" em França,
que ainda hoje permanece nos 55 minutos (ver Parte I - cap.4), indicando as desvanta-
gens da manutenção de uma concepção mecânica do tempo lectivo. As conclusões desta
investigação apontam para a necessidade de uma transformação de fundo da estrutura
temporal da actividade lectiva.
Para Husti (1983, 1985) a linearidade do tempo lectivo tsm associada a prática
de sucessivas repetições dos conteúdos, de um modo lento e aborrecido. Os coúeci-
mentos são de tal modo fragmentados que a percepção de perspectiva e mesmo da fina-
lidade da tarefa que o aluno deve atingir, frcam impedidas de acontecer. A dispersão na
aquisição dos coúecimentos origina alguma dificuldade, por paÍte do aluno, em estabe-
lecer um fio condutor nas aprendizagens. Uma falsa sensação de dinamismo na mudan-
ça constante de professor, sala e maté,t'ra, provoca no aluno alguma desmotivação e
fadiga. A prática da exposição precedida de explicação impede a interacção do aluno (o
qual tem uma atitude passiva) com a própria matéria e, inclusivamente, com o professor.
Verifica-se uma quase ausência de tempo para a reflexão, compreensão e interiorização
dos saberes. O ritmo de aprendizageÍn, tido por Husti (1983) como impessoal, é imposto
e não surge ajustado às diferenças dos alunos, quer elas sejam de ordem cognitiva, quer
sejam de ordem fisica, dado que os alunos, durante a "hora de aula" não se podem
movimentar.
Husti (1983) defende que ao determinar a duração da aula, em função dos objec-
tivos pedagógicos, facilmente se faz a opção por diferentes durações, mais facilitadoras
de uma pedagogia diferenciada e mais personalizada. Tal implica que todos os agentes
educativos (médicos, professores, sindicalistas, pais...) se devam debruçar sobre esta
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questão de modo a ter uma acção concertada e comuln, em que se procuram soluções
para uma melhor organaaçáo do tempo de ensino.
Husti (1983) sustenta que uma duração mais longa permite ficar mais tempo
com a mesma tarefa, garantindo uma certa unidade e não qualquer fragmentação, por
correlação com a própria naixeza do sujeito que aprende. Para Husti (1985), o aluno
atribui muita importância à conclusão de qualquer tarefa. Assim, a pluralidade de
momentos de aprendizagem são um tónico que motiva à acção e evita o desinteresse. As
aulas mais longas permitirão um ritmo mais liwe e variado, a aquisição de conhecimen-
tos é mais individualizada, permitindo momentos de reflexão, de descoberta e de criação
pessoais.
O mesmo autor refere que a mudança de atitude em relação à aprendizagem é
um dos objectivos da mudança do tempo. Nesta mudança de atitude seria desejável uma
diversificação das abordagens pedagógicas, numa renovação de postura por parte do
professor - tornar-se-ia um professor inovador.
3. As Questões Somatopsíquicas
Consideremos, em primeiro lugar, os aspectos teoricos que se prendem com a
relação entre o acto educativo e a componente somatopsíquica dos alunos, estabelecen-
do o enfoque no binómio tempo/sujeito (entenda-se duração da aula/aluno).
Conceber aprítica pedagógica num contexto de mudança dos tempos lectivos de
50 minutos para 90 minutos, obriga a reestruturar as abordagens vigentes, devendo para
tal precaverÍno-nos de erros tais como os que refere Montagner (1996): "É também
importante que a organização das actividades pedagógicas não esteja contra a corrente e
não seja inoportuna em relação à <aitmicidade» fundamentali' (p. 175).
Esta ritmicidade, própria de cada indivíduo, constrói-se, segundo Montagner
(1996), no seguimento das condições de vida, de família, de ritmo vigília-sono, que o
aluno vivencia e transporta para o seu ambiente escolar. Ao surgirem perturbações a
este nível é grande a'lrobabilidade de influenciar os aspectos essenciais da sua vida
pessoal, as suas construções intelectuais e os seus resultados escolares" (Montagner,
1996, p. 153).
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Nas suas investigações, Montagner (1988, 1996), explora os ritmos circadianosa
das crianças etrm, nesse âmbito, parao contexto escolar, arelação entre eles e os con-
tributos mais hodiernos em neurofisiologia. Neste contexto, são referidos os'!icos" de
vigilância (tempos fortes e tempos fracos), ao longo do dia, da semana, do ano lectivo
que se coadunam com a actividade cerebral do aluno na escola.
Assim sendo, as crianças constroem os seus processos cognitivos e a
Verdadeira "doadora do tempo" do quotidiano, esta "rifrnicidade" está, ela própria, dependente
da 'bscilação" dia-noite e da orgatização dos tempos de repouso e de activação das diferentes
pessoas do mesmo "nicho" ecológico e social (pais, fratria, etc.). Os tempos fracos e os tempos
fortes são assim mais ou menos acentuados, frequentes, duradouros, avançados ou atrasados,
segundo as caracterísücas globais do meio em redor (Montagner, 1996,p. 175).
Na abordagem de Montagner (1996), estas características do meio envolvente
podem rotular os alunos de bons ou de menos bons no seu percurso académico, daí que
o autor reÍiÍa que as crianças que têm menos dificuldades em dar resposta às expectati-
vas e exigências da escola lidam melhor com a sua "ritmicidade" biológica e psicológi-
ca adaptando-se, deste modo, à organuação temporal vigente, "mesmo quando esta é
inoportuna e está "contra a corrente" (Montagner,1996, p. 190). Estas crianças conse-
guem rentabilizar as suas capacidades mesmo nos tempos/momentos de menor aplica-
ção das capacidades cognitivas.
Já Reis (1964), em época tão recuada, aborda a questão da mobilidade da criança
e da adaptação da mesma aos métodos de aprendizagem, sem descurar a sua estrutura
ontológica. Para este autor, a ciança, enquanto ser dinâmico, e de acordo com a sua
constituição somatopsíquica, precisa, por um lado, de um espaço de tempo para poder
ocolrer nela a contracção e descontracção musculares e, por outro lado, de estabilidade
emocional, fulcral para poder aprender, a qual depende do modo como se adapta fisica-
mente às situações. No ver de Reis (1964),
Não havendo o devido respeito por esta necessidade do agir, por esta mobilidade natural do alu-
no, nenhum ensino poderá ser verdadeiramente produtivo, uma vez que não há possibilidade de
segnrar o interesse e a atenção do aluno, indispensáveis em toda aaprendaagem, senão quando
n As funções Íisiológicas e uma paÍte importante do funcionamento psíquico do aluno estão submetidos a ritmos, dos quais alguns
têm uma duração curta de alguns minutos ou alguma horas (os ritmos ultradianos) e outros de ceÍca de 24 horas (os ritmos circadia-
nos) ou mais ainda (os ritmos infradianos) (Montagner, I 989, p. 3).
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os estímulos educativos intencionais estiverem enraizados na sua propria mobilidade, na sua
necessidade de agir (p. 49),
Observa-se que a preocupação didáctica consiste em adaptaÍ os estímulos à pró-
pria biologia do aluno, quer seja criança ou adolescente. Por outras palavras, trata-se de
encontrar um acordo entre o método didáctico da descoberta e o perfil fisico dos jovens
alunos. A didáctica não é indiferente a esta circunstância. O currículo escolar também
não.
O mesmo autor, Reis (1964), diz-nos que
O grau de eficiência do estímulo educativo intencional é directamente proporcional à energia
com que se associa ao estímulo natural, bem como à energia deste, isto é, quanto maior for o
acordo entre o estímulo artificial e o natural e quanto mais forte a energia deste, que depende da
estruhra somatopsíqúca indiüdual, tanto maior será a eficiência do estímulo artificial (p. 66).
O encontro entre as vontades de docente e ahrno (interesse, curiosidade) aumen-
ta o grau de eficiência do estímulo educativo, não obstante a sua dependência da estru-
tura ontológica do aluno.
Dentro da didáctica, e de acordo com Reis (1971), existe aDidárctica Experimen-
tal que se dedica a determinar os factores mais favoráveis ao estudo, como o ritmo, a
duração do trabalho, as condições externas para uma memorização efrcaz e a selecção
dos processos de aprendizagem. Esta vertente da didáctica, também abrange algumas
investigações sobre o crescimento fisico e o desenvolvimento mental das crianças.
Não deixa de ser interessante que esta abordagem didáctica conternple questões
como a lenta adaptação de uma criança ao acto de escrever, por exemplo. Na verdade,
no processo de escrita, os músculos da criança ora se adequam à execução, ora guardam
o repouso necessário para voltarem a escrever. Apesar de este autor centrar o seu estudo
em alunos do primeiro ciclo, não quisemos deixar de estabelecer urna relação com os
que frequentam o 3o Ciclo, mesmo estando estes num outro estádio de desenvolvimento
mais avançado. Também eles se encontram num processo de crescimento fisico e men-
tal, o qual deve ser contemplado em alterações curriculares como o aumento dos tempos
lectivos.
Curtis (s.d., citado por Reis (1971), assinala que até aos 5 anos acrrança é inca-
paz de permanecer quieta por mais de 30 segundos e dos 5 aos 10 anos por mais de 90
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segundos. Se seguirmos esta linha de pensamento, facilmente se poderá ver que os alu-
nos pré-adolescentes, os do 3o Ciclo, revelam um ligeiro aumento de resistência física,
mais concretamente, um ligeiro aumento de resistência ao tempo de aula ou momento
de aprendizagem.
Observamos, com interesse, que as questões da resistência dos alunos aos esti
mulos educativos já eram tidas em conta nestes fundamentos de didáctica numa época
recuada. Ao ler-se que "A rapidez dos movimentos da escrita, segundo alguns investi-
gadores, só atinge o máximo na adolescência e, enquanto as meninas aos treze anos
atingem o seu máximo, os rapazes aos quinze anos ainda continuam a progredir em
rapidez" (Reis, l97l,p. 174), verifrcamos que havia, então, já uma atenção especial ao
ritmo biológico do aluno, nas suas diferentes fases de crescimento.
Numa disciplina como a de LÍngua Portuguesa, por exemplo, Reis (1971) refere,
ainda, no contexto da resistência psicomotora dos alunos, a inutilidade de exercícios
escritos por teÍnpo superior a 15 ou 20 minutos, defendendo-se, então, a liberdade de
posição do aluno na carteira. Em termos práticos, diz-nos que os músculos das crianças
não são como os dos adultos, pois a contracção pode levar à fadiga. Sem um tempo
dedicado à descontracção Íisica, há dispêndio exaustivo de energia. No forçar o orga-
nismo à inibição, prejudica-se o organismo no seu equilíbrio fisico e psíquico. As crian-
ças manifestam-se de modos diferentes, ou se habituam ou revelam alguma irrequietu-
de, ou
Uma vez a criança submetida a tal regime estático, ou se adapta à situação pela queda em rela-
xamento muscular e esta atonia, consequàrcia da fadiga, anasta sinergicamente (ao mesmo tem-
po) o torpor fisico.psíquico; oq ao contrário, reage pela excitação em face do colete-de-forças
que üolenta a sua expansão e ânsia natural de moümento (Reis, l97l , p. 179).
3.1. A Questão da Fadiga
Concebendo a fadiga como a sensação que corresponde ao terminus das possibi-
lidades e à consequente falta de apreço e recusa por qualquer actividade, Vermeil
(1988), no seu artigo, refere a fadiga como um sinal de desinteresse pela tarefa, como
um sinal de alerta ligado à segurança/protecção do indivíduo. No âmbito escolar, a seu
ver, o aluno distrai-se mais do que se cansa. Daí que a preocupação dos agentes educa-
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tivos em relação ao desempenho escolar dos alunos deva centrar-se, para além da fadi-
ga,na perda de capacidade de receptividade dos mesmos.
Sabendo que as causas da fadiga podem ser a desmotivação, a monotonia e o
aborrecimento, Vermeil (1988) ainda lhes sorna, a possibilidade de existência de pro-
blemas sensoriais e de desníveis entre a idade escolar e a maturidade da criança. Então,
as diferenças individuais entre as crianças ressentem-se na distância que vai entre o que
elas devem aprender e o que podern, na verdade, aprender. Também para Vermeil
(1988) }uá que diversificar as práticas de ensino para não cansaÍ os alunos. Sempre que
se pretende, a todo o custo, impor à população escolar uma regra comportamental pró-
pria apenas de urna Ínfima parte da população (como é o caso de estar durante viárias
horas sentado, imóvel, silencioso e atento), as idiossincrasias de quem é naturalmente
"ag7té, bruyant et inattentif'(Vermeil, 1988, p. 314) não são respeitadas. Acrescem ain-
da factores como a flutuação da disponibilidade fisica e mental para a aprendizagenr,
sustentada na observação das variáveis: sono, crescimento, puberdade. Para o mesmo
autor é importante "insister sur la période de puberté qui introduit une espêce de désor-
ganisation dans la réceptivité des enfants à I'enseignement" (Vermeil, 1988, p. 315).
A indignação deste teórico fâ-lo fazer uma analogia entre as regras de higiene
laboral e as instifuições escolares, sendo que estas últimas desconhecem as primeiras e
cometem erros ao nível de sobrecarga de transmissão de coúecimentos para o cérebro
do aluno (à revelia dos ritmos mais propícios para a aprendaagem), de sobrecarga de
horas por dia e horas por semana de frequência escolar; de desadequação entre o tempo
passado na escola e o método, tipo e modo de trabalho do aluno. Todavia, apesaÍ da sua
visão crítica, não deixa de referir que há vrários sistemas pedagógicos, assim como são
vários os ritmos vividos num só dia. Não obstante, todas as investigações devem con-
correr para melhorar esses ritmos de vida escolar, atendendo às necessidades dos alunos.
Nérici (s.d.) apresenta como condições fulcrais paru a ocorrência de aprendiza-
gens a idade, as condições fisiológicas, as condições psicológicas, a repetição, o sucesso
e as boas relações entre o professor e o aluno. Afirma que, embora as condições de
esforço e atenção sejam iguais em todas as idades, é entre os 7 e os 1l anos e posterior-
mente entre os 15 e os 35 que se revela uma maior capacidade de aprendizagem. Para
este autor a fadiga é uma condicionante do nível de processamento de informação, inti-
mamente ligada ao desempeúo do aluno.
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Para uma escola procuÍaÍ ser mais eficiente, tendo em conta os princípios de
economia na aprendaagem apresentados por Nérici (s.d.), curnpre-lhe corresponder a
determinadas condições. No âmbito da nossa investigação cabe-nos destacar as seguin-
tes:
4" - Reconhecer que cada aluno apresenta condições próprias de trabalho, como ritmo, fatigabili-
dade, necessidade maior ou menor de motivação, necessidade maior ou menor de exercícios, etc.
(...) 14'O exercício é necessário para auxiliar a maturidade do aluno para certos tipos de apren-
dizagem, bem como para fixar o apre,ndido: a) Os exercícios não devem ultapassar os 50 minu-
tos, nem devem durar menos de l0 minutos; b) Os exercícios devem guardar intervalos, mais
frequentes de início e mais espaçados, a seguir (s.d., pp. 236-237).
Vejamos ainda o "Lembrete didáctico" que Nérici regista sobre a fadiga:
O professor deve estar atento à fadiga da classe. Nada mais contraproducente do que um frabalho
desenvolvendo-se em estado de fadiga. Os resultados são mais negativos do que positivos. Nega-
tivos, principalmente, no sentido da aversão que pode evolucionar no aluno para com o profes-
sor, a materia e a própria escola (...).
Proporciona bons resultados, de vez em quando, o mudar de ambiente para dar as aulas. Procurar
outra sala ou mesmo um local no pátio, etc. Agora, o que não é aconselhável é teimar em prosse-
guir dando matéria quando constatar, realmente, fadiga na turma. Não há dúvida, também, que a
fadiga, quase sempre, dafalla de motivação... (s.d., p. 273).
A relação que EspÍrito Santo (1997) promove entre os ritmos escolares e a indis-
ciplina revela-nos pistas sobre a interacção dos fenómenos da fadiga e da indisciplina.
Ao apresentar os dados de uma sua investigaçdo reahzada em 1993, radicada na crono-
biologia, este autor verifica que há momentos mais críticos de indisciplina na sala de
aula do que outÍos e que aqueles aparecem associados à fadiga de alunos e professores
no terceiro ou último período da aula. Acreditamos que, com a mudança para os 90
minutos, se possa fazer uma extrapolação dos dados aqui aprosentados paraa nova rea-
lidade surgida da Reorganaação Curricular. Ressalvamos, no entanto, que a concepção
de Husti (1983) sobre os ritmos escolares abre a possibilidade das práticas pedagógicas
terem em atenção os ritmos psicológicos do aluno, nomeadamente, através da diversifi-
cação de tarefas e, por conseguinte, pela manutenção do interesse.
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Erlauder (2005) esclarece um dos factores que causam fadiga nos alunos: o estar
sentado durante longos períodos de tempo.
O simples facto de estar ern pé aumenta a circulação sanguínea no corpo, levando mais oxigénio
ao cérebro. O aume,nto de oxigenio dá mais e,nergia ao cérebro, reduz o stresse e promove a pro-
dução de hormonas que ampliam o crescimento e fortalecimento das conexões entre as células
neryosas. Estar sentado por longos períodos de tempo pode ter efeitos prejudiciais no corpo (.. .).
Os alunos que ficam em pé ou que camiúam de um lado para o outro durante a aúa têm menos
fadiga fisic4 logo concentram-se mais eficazmente nos conceitos e nas tarefas (p. 53).
A questão da fadiga encontra-se interligada com a duração da atenção ("attention
span"). Num estudo recente relacionado com alunos incluídos no regime de educação
especial, relacionado com as pníticas do ensino de precisão, no qual o desempenho dos
estudantes é medido e registado ao minuto de forma a optimizar o processo decisório
baseado no currículo, Binder, Haughton e Van Eyk (1990) abordam o problema da
duração da atenção na sua relação com o nível de desempenho do aluno. Questionam-se
essencialmente acerca da forma de manutenção de níveis razoáveis de desempenho dos
alunos, da forma de aumentar a produtividade dos alunos por períodos mais longos, bem
como a forma dos professores lidarem com os défices de atenção.
Binder, Haughton e Van Eyk (1990) concluem que a duração dos momentosde
aprendizagem está directamente relacionada com as respostas dadas pelos alunos. No
caso que referem de uma criança de nove anos, Roy, com grave atraso mental e disfur-
bios comportamentais, a modificação da duração da tarefa de realizar um puzzle de 1
minuto para 15 segundos resultou no quase desaparecimento de respostas erradas. Ad-
vertem que "Unfoúunately, long practice sessions are coÍrmon in many classrooms, and
they may well be a cause of many behaviors diagnosed as attention disorders" (p.26).
3.2. A Questão da Atenção
A concepção, comummente aceite, e sobre a qual se esmiúçam os contornos do
problema da atenção nos alunos de acordo com uÍna concepção estática, é a de que a
atenção é um problema de duração, ou seja, simplesmente um problema de quanto tem-
po pode um aluno conservar-se atento. Por outro lado, os dados podem ser quantificados
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tendo em conta o número de alunos que conseguem manter a atenção. É o caso de
Nichols e Steves (citados por Correia, 1978) que, equacionando a idade dos alunos e a
sua capacidade de escuta, chegaram à conclusão de que existe uma proporcionalidade
inversa entre esses dois factores. Referem que entre os alunos com idades até 9 anos há
90Yo que escutam; entre os alunos com idades até 12 anos já só há 80% que escutam; na
faixa etaria até 14 anos há uma grande diminuição do número de alunos que verdadei-
ramente escutan5 44%o; fnalmente, entre os alunos com idades até 17 anos apenas 28%o
escutam.
No entanto, segundo Husti (1983, 1985), a questão ao reduzir-se ao binómio
atenção-duração esconde os factores psicológicos que compõem o fenómeno da aten-
ção. Numa concepção psicológica do tempo a duração da atenção depende dos factores
psicológicos e biológicos. Os fenómenos do domínio da afectividade são decisivos para
activar e Íixar a atenção, por isso "La durée ainsi que le niveau et la qualité de
l'attention sont étroitement liés à l'intérêt de l'individu; ils sont tributaires de la nature
et du climat de la situation" (Husti, 1983, p. 48).
Encontram-se em campos pedagogicamente distintos os professores que seguem
uÍna concepção estática da atenção e os que seguemuma concepção psicológica. Para os
primeiros, a atenção é dada e determinada, cabendo ao aluno accioná-la eúilizâ-la;para
os últimos, a atenção deve ser conquistada e mantida, cabendo ao professor o papel de
despertar a atenção dos alunos (pedagogia da motivação). Manter a atenção do aluno
liga-se, neste último caso, ao factor afectivo do interesse. Husti (1983) afirma que aqui-
lo que um aluno aprende num clima de variedade, descoberta e criatividade, em oposi-
ção ao que se aprende em clima de aborrecimento e de desinteresse, é sempre "lié aux
sentiments d'intérêt et de satisfaction éprouvés" (Husti, 1983, p. 50).
Mira (2005) apresenta dados que põem em evidência o aspecto selectivo da
atenção, ligado ao interesse. A percentagem de alunos que prestam atenção a um filme é
de }lYo, enquanto apenas 54%o dos alunos prestam atenção a ulna conferência. (António
Ricardo Mira, comunicação pessoaf na sessão de formação "O meu corpo fala", para o
Centro de Intervenção Psicoló gica daUniversidade de Évora, Projecto "Elos de Apoio"
paÍa os estudantes da referida universidade. Évora, Maio de 2005).
Husti (1985) refere que de acordo com as diferentes idades, cada estímulo deve
ajustar-se ao grau, à profundidade e à dimensão da tarefa a realizar. Também a atenção,
elaprópria, se desenvolve ao longo da idade, não podendo serpré-programada.
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O problema da atenção, para Husti (1983), encontra-se no domÍnio pedagógico,
e, por conseguinte, a mudança da duração do tempo lectivo não o resolve de per si. Se o
aluno se comporta da mesma forma independentemente da duração da aula o problema
persiste.
Este autor defende, claramente, o aumento da duração do tempo de aula, já que o
que é longo não é o tempo da compreensão e da aprendizagem mas sim o tempo da pas-
sividade e da escuta.
Husti (1983, 1985) coloca em causa a divisão mecânica da "hora de aula" com
base numa abordagem ontológica, que em última instância revela como mais importante
a dimensão subjectiva da duração do tempo lectivo.
[.a solution la plus süre de soutenir I'attention dun individu est de I'interesser à ce qu'il fait, de
déclencher des motivations personnelles, car la durée de I'attention de l'élêve ne se rêgle pas sru
la sonnerie, mais sur son horloge interieur qui donne à la durée du temps sa dimension subjective
(p.s3).
Questionando a abordagem de Husti (1985), aceÍca da duração da atenção, Mon-
tagner (1988) promove uma inversão da ordem dos factores em questão. Enquanto o
primeiro faz depender o factor da atenção de um relógio interior, Montagner (1988)
interroga-se se a escolha sistemática da "hora de aula" como estrutura pré-deÍinida não
estará, ela mesma, a determinar o comportamento do aluno no que concerne à sua ügi-
lância/atenção. Pertinentemente, deixa em aberto a questão de estar o ritmo do aluno na
dependência directa da estrutura temporal.
Também a disponibilidade para a atenção se encontra associada aos ritmos bio-
lógicos da criança, trazendo, este autor, à colação, estudos efectuados nas áreas da cro-
nobiologia e da cronopsicologia. Para ele, Montagner (1989), a organaação do horrário
escolar deve ter presente que existem momentos mais favoráveis que outros para a
aprendizagem, momentos esses em que as capacidades de atenção, memorização, com-
preensão e estabilidade comportamental são facilitadores da aprendizagem:
(...) o facto de a maior parte do rendimento escolar aumentar ente as 09.00 e as I l 00 horas e
enlreas14.00eas16.00horas,eofactodamemóriaacurtoprazoeamemóriaalongoprazo
revelarem um nível favorável respectivamente no meio da manhã e no meio da tarde, conduzem
a propor outra organização do tempo escolar (Montagner, 1989, p. 26).
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Husti (1994), por outro lado, atribui uma dimensão pedagógica ao ritmo escolar,
quando revela que o factor atenção, condicionante do ritmo escolar, tem vindo a ser
tratado só ao nível fisiológico - com base em estudos 
que, tendo por finalidade conhe-
cer a duração da atenção, se centraram apenas no ritmo biológico do aluno. O funcio-
namento da atenção do aluno responde a uma interacção de diferentes parâmetros:
pedagógicos (o efeito das práticas de ensino sobre a atenção do aluno), biológicos, psi-
cológicos e sociológicos.
4. A Questão Pedagógico-Didáctica - A PlaniÍicação de Aula
A organização do horário escolar, em sucessão estanque de horas, produz, no veÍ
de Husti (1983, t985,1994), uma disfunção e urna incoerência no processo pedagógico.
Acresce o facto do dia de aulas ser não só fragmentado com também muito extenso.
Na decorrência do supracitado, também Husti (1994) apresenta, resumidamente,
a sua proposta de concepção de um horário escolar com fundamentos mais pedagógicos
que organizacionais. Trata-se do "temps mobile", no qual é possível ter um horiârio que
varia entre a meia hora e as quatro horas. De destacar que, ao nível pedagógico, passa a
ser possível: contar com o trabalho individual de cada aluno, respeitando, para isso, o
seu ritmo pessoal; tornar, quer a planificação, quer a transmissão dos conteúdos, trans-
versal; aprender a usufruir do tempo móvel escolar de um modo mais personalizado,
mais próximo do indivíduo.
Para este investigador do Institut National de Recherche Pedagogique (França), a
resistência à mudança por parte de alguns agentes educativos, assim como a assumpção
do factor tempo como algo habitual, fixo e rígido, tem vindo a ser um travão à renova-
ção das práticas pedagógicas existentes e à introdução de práticas activas e concordantes
com o ritmo dos alunos (Husti, 1983, 1985).
Também na forma como se estrutura a planificação das aulas, é necessário con-
ceber a nattreza somatopsíquica do aluno, tendo em conta factores como o desgaste da
atenção e as flutuações de rendimento ao longo da duração do tempo lectivo.
Na análise que autores como Blásquez Entonado, Femández Crespo, Lopez
Rodríguez, Lorenzo Delgado, Molina García e Sáenz Barrio (1985) fazem da "Lição"
de carácter magistral, estes apresentam alguns aspectos menos positivos que ocorriam
então, como por exemplo, o esquecimento da duração da atenção dos alunos, o desco-
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nhecimento dos seus interesses, curiosidades ou problemas, a preferência pela memória
verbal reprodutiva, a exclusividade do verbalismo e mesmo o intelectualismo exagera-
do. O sistema favorecia a repetição , a fr,lta de sentido crítico e levava à instalação da
rotina no professor e da passividade no aluno, este último perdia mesmo protagonismo
(Gómez Pérez 1970, citado por Blásquez Entonado et al. 1985).
Lloyd (1968, citado por Blísquez Entonado et al. 1985), aquando darealizaçáo
de uma investigação sobre o rendimento do professor e do aluno durante uÍna aula (de
cariz magistral) de 55 minutos, apresenta um quadro no qual é notório o decréscimo de
rendimento de ambos os agentes, professor e aluno, perante a quase ausência de activi-
dades apelativas que envolvessem o aluno.












Figura 1 - Linha de rendimento do trabalho do professor e dos alunos durante
uma aula de carlz magistral
Blásquez Entonado et al. (1985) esclarecem que a planificação de uma aula tinha
em conta o tempo da sua duração. Por curiosidade, referem que alguns professores che-
gavam a colocar a planificação exposta paÍa que os alunos a vissem e se apercebessem
que a aula não se tratava de um improviso e, em qualquer momento, sabiam o que já
haviam feito e o que havia por fazer de acordo com o tempo correspondente. Claro que
não concebemos o momento de aula como o "espartilho" aqui referido, até certo ponto,
paÍa que a vertente experimental também ocorra na sala de aula, compreende-se a
necessidade de se aumentar o tempo de duração da mesma. O factor tempo vem conferir
sistematização, regulação, recolecção, frequência de procedimentos no estudo. Contudo,
observando a recente reorganaação curricular da escola portuguesa, interrogamo-nos
65
sobre que lugar ocupa a componente biológica dos alunos num desenho curricular cujos
blocos de aulas aumentaram de duração.
Em Nérici (s.d.), a aula adequa-se ao factor ternpo sempre que o professor orien-
ta as actividades dos seus alunos de modo a atingir os objectivos predeterminados. "O
plano de aula é um projecto de actividade" (Nérici, s.d.), que contempla a teoria e a
práfiica. Mas podemos questionar, qual o tempo útilde aprendizagem?
Leia-se o seguinte:
E um plano de trabalho de mais ou menos 20 minutos para a escola primária; 50 minutos (de dia)
e 40 minutos (de noite) para as escolas média e supoior. Para as escolas média e superior pode
haver aulas de períodos duplos, de 80 a 90 minutos, em que a sua primeira paÍte costuma ser teó-
rica; e a segund4 prátic4 de aplicação ou de estudo dirigido §érici, s.d., p. 146).
E flácil verificar que a aprendizagemestá muito dependente do tempo disponível
e da acuidade do professor em rentabilizar as diferentes situações. A parte final da cita-
ção aproxima-se, de facto, da realidade implementada com a reorganrzação curricular,
todavia, as idades abrangidas são bem mais elevadas.
Para Nérici (s.d) todo o planeamento didáctico é o fruto de um trabalho de refle-
xão do próprio professor sobre a sua acção e nele deve cuidar de " (...) 6 - proportraba-
lhos escolares adequados ao tempo disponível; (...) 9 -possibilitar a reunião de recuÍ-
sos didácticos em tempo hábil e usá-los adequadamente; (...)" (p. 134).
Consoante o tipo de aula assim deve o professor adequar o seu plano sem descu-
rar que as partes fundamentais serão a da preparação das condições para a realizaçáo
dos objectivos, a acção para que se possam alcançar e o trabalho sobre eles, isto na
visão pragmática de Nérici (s.d.), que relembra ainda que "Deve haver certa proporção
nas partes da aula. Não se cornpreende urna aula que consuma todo o seu tempo na
motivação ou que se dedique toda ela a apresentação de matéria nova" (Nérici, s.d., p.




Apresentaçilo e estudo do conteúdo 2Í30 "
(30, quando não howertarefa; e 25, quando houver)
Exercícios de Íixação








Figura 2 - Proposta de gestão proporcional das partes da aula
Mas, tal como havíamos referido, tudo depende do tipo de aula, pois para uma
aula onde se recorra ao trabalho de grupo, a sugestão é diferente. Nérici (s.d.) aconselha
mesmo a junção de duas aulas, as chamadas "aulas duplas", assim:
Acomodação, chamada e motivação ....
Preparação dos grutrns .............
Estudo dos grupos
Apresentação e discussão dos trabalhos










Figura 3 - Proposta de gestão proporcional das partes da aula (trabalho de grupo)
As reflexões de Nérici (s.d.) vão no sentido de aconselhar o docente a utilizar o
tempo de aula da maneira mais propícia à obtenção do melhor resultado possível.
A aula deve, assirn, adequar-se ao tempo, ao prograÍna, ao meio e ao nível men-
tal da turma, segundo Nérici (s.d.).Pois, segundo ele, " (...) Quando a classe costuma
fatigar-se, contÍnua e facilmente, é bom o professor fazer uma revisão nos seus proce-
dimentos didácticos e reexaminar a extensão e profundidade que está dando à matéria
leccionada, procurando possíveis desadequações (...) "§érici, s.d., p.273).
Também em Blásquez Entonado et al. (1985), a criação de condições de apren-
duagem numa aula é muito similar à criação de um bom plano de trabalho individual.
Um plano que ofereça uma tabela de tempos para orientar a ordem das acções até o alu-
no atingir as metas a que se havia proposto, sem subaproveitamento de períodos de
tempo. O professor desempenha, aí, um papel fundamental, o de orientar o trabalho no
sentido de valoraar o tempo dedicado a cada tarefa.
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Parece-nos que cabe ao professor, no âmbito da mudança dos tempos lectivos
que analisamos, procurar encontrar uma proporção equilibrada entre atarefa, o esforço e
o tempo. Neste sentido, que implica também a criatividade, a diversidade de estratégias
e de técnicas de comunicação, são sobejamente coúecidas as posições de autores
como: Emília Amor, Inês Sim-Sim e Olívia Figueiredo.
Embora não directamente relacionado com a duração dos tempos lectivos, é
igualmente pertinente referir diferenças substanciais na eficácia das aprendizagens ao
longo do dia de aulas. Isto porque a variação da disponibilidade do aluno para realizar
aprendizagens ao longo do dia implicará, consequentemente, uma adaptação das planifi-
cações por parte do professor.
Havendo, certamente, distância entre o modo como o dia de estudo e um dia de
aulas devem ser organizados, ao lermos as reflexões de Blásquez Entonado et al. (1985),
também nos apercebemos que há uma eficácia inerente e diferente, consoante a hora do
dia a que ocoffe quer o momento de estudo quer a aula propriamente dita. A eficácia de
cada momento de aprendizagem depende da distribuição das horas. As primeiras horas
da manhã beneficiam de uma frescura mental, de uma desinibição, de um bom estado
Íísico e de uma recuperação fisiológica dos neurónios. Seria vantajosa uma organização
criteriosa das disciplinas nos horários dos alunos que tivesse em conta, pois, os ritmos
biológicos do aluno. Atente-se no Modelo de Carroll, apresentado por Blásquez Ento-
nado et al., coúecido como 'Modelo Temporal", o qual introduz o factor tempo no
processo de aprendizagem dos alunos. Comentam mesmo que
El aprendizaje no es solo cuestión de aptitud o capacidad intelectual, sino de tiempo. Se garanti-
za el aprendizaje no porque un alumno sea «torpe» o <disto>», sino porque disponga o no del
tiempo para aprender que él necesita o que exige la larea arealizar (Blásquez Entonado et al.,
1985, p. 34).
Com o tempo surgem três factores: a aptidão, a perseverança e a opoúunidade
que interagem com outros factores subjectivos como a habilidade e a qualidade. O tem-
po necessario para a realizaçáo de uma aprendizagem estima-se em função da aptidão
do aluno. O tempo real Íicará condicionado à perseverança e o tempo dado pelo profes-
sor é a janela de oportunidade disponível para a aprendizagem.
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Quanto aos factores subjectivos, a habilidade é-nos apresentada como a inteli-
gência global para compreender as instruções e a qualidade surge como o gÍau de orga-
nizaçáo da matéria.
Este modelo drí mais relevo à fase da realaação, por comparação com as fases
daprogramação e da avaliação, dado que, se o aluno tiver o ternpo necessário concor-
dante com a sua aptidão e perseverança, é mais provável que atinja os objectivos.
O esquema seguinte do Modelo de Carroll, o qual data de 1963, permite-nos
visualizar a correlação entre os itens focados:
Figura 4: O Modelo Temporal de Carroll (1963)
No modelo de Carroll, o tempo dado para a aquisição de aprendizagens é adap-
tável por isso, num modelo curricular com tempos lectivos de 90 minutos haverá, con-
sequentemente, uma maior latitude paÍa o caso de alunos cuja habilidade e qualidade
seja deficitária.
Em busca de uma proficiência tn aprendizagem da língua, por exemplo, no
QECR (2002) sublinha-se que deve organizar-se a aprenduagem em unidades que asse-
gurem a progressão, a continuidade e a transversalidade, tendo em conta o período de













No QECR (2002) pretende-se um consenso de atitudes ou, 
até mesmo, uma unl-
formização reflectida de abordagens ao nível do ensino das línguas, pelo 
que o mesmo
propõe algumas considerações sobre os papéis relativos dos professores, 
dos alunos e
dos recursos. Deste modo, discute este mesmo documento o tempo 
que se espera des-
pender na exposição e explicação, nas sessões de pergUnta e resposta, no trabalho 
a
pares ou em gnrpo e no individual. As tarefas que o aprendente deve realizar devem
constituir-se de um tempo próprio de preparação, de execução e de duração 
da exposi
ção. Na verdade, "Quanto menos tempo houver 
paÍa a preparação e execução de uma
tarefa, tanto mais difícil esta se pode tornar" (QECR, 2002,p.224).
5. A Questão da Reorganizaçáo do Tempo Escolar
Existe uma relação intrínseca entre a teorganização do tempo escolar e a 
mudan-
ça do tempo lectivo, já que o ritmo dos alunos, e as variações 
infradianas e circadianas
desse ritmo, está sujeito à acção que sobre ele se exerce devido às mudanças 
de um e de
outro.
Tendo em conta o caso francês, as investigações de Testu (2008) sobre os 
aspec-
tos cronobiológicos e cronopsicológicos dos ritmos escolares levam-no a sugerir 
um
plano de ocupação do tempo escolar para os diferentes níveis de ensino' 
No caso que
nos diz respeito, o 3o Ciclo do Ensino Básico, Testu (2008) propõe que o 
horario sema-
nal não exceda as 2g horas, enquanto a Reorganização Curricular portuguesa 
propõe as
30 horas. Atentemos na sua sugestão de organuação do tempo escolar que se 
apresenta
a seguir. Decidimos, como facilmente se compreende, resumir tal quadro aos 
anos de
escolaridade correspondentes ao nosso 3' Ciclo que é o grau de ensino em que incide
este nosso estudo.
Quadro V - Sugestão de Or gafirzação do Tempo E,scolar
(Resumido de Testu, 2008, P. 138)
28 heures
I h 3 0- 12 heures
14 h 30-16 h 30






14- 1 5 (seconde)
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A organização do tempo escolar é, por vezes, condicionada por factores alheios
aos ritmos das crianças' Deixando o caso francês, que não coúecemos em profundida-
de, mas que em tudo poderá ser semelhante ao caso português, é nossa prática institu-
cional comum, indiferente a esses factores, a ausência de componente lectiva na quarta-
feira à tarde. Uma reotganização fundamentada apenas nos ritmos dos alunos terá de
ultrapassar constrangimentos e imposições institucionais de vária espécie. podemos ler
Testu (2008) aceÍca dos principais ritmos a respeitar numa reorg anização do tempo
escolar
S'il est réellement question de proposer des emplois du temps, des calendriers scolaires adaptés
chronobiologiquement et chronopsychologiquement aux jeunes, trois principaux rythmes doivent
être respectés : le sommeil' les variations journaliêres de la ügilance et de l,activité intellec-
tuelle, les fluctuations annueles de rarésistance à l'environnement (p. 129).
A duração e a qualidade do sono são determinantes na forma como o aluno se
adapÍa à situação escolar, assim como na forma como o seu nível de vigilância e desem-
penho intelectual se comportam. Consideraram-se dois momentos do dia como dificeis,
independentemente da origem geográfica dos alunos e dos seus modos de vida escola-
res, o início da manhã e o início da tarde. Testu (2008) faz notar que os momentos que
se revelam diflceis no plano cronopsicológico são também os mesmos no plano crono-
biológico. A título subsidiário, não queremos deixar de anotar, ainda, que o mesmo
autor refere que há um aumento da wlnerabilidade fisica do indivíduo, no Inverno.
Numa qualquer proposta de reorganzação temporal, não importa determinar
qual o melhor dia e a melhor hora para uma disciplina ser ensinada, pois de acordo com
Testu (2008), "il n'y a pas de disciplines de premiêre et seconde classes,, (Ir. r37).
Importa, sim, decidir conscientemente os melhores momentos para aprender, evitando a
criação de horários prejudiciais ao aluno na sua adaptação à escola, e promovendo a
criação de horários compatíveis com as horas e os dias de melhor rendimento.
A despeito da perene concepção de que o único modelo de organiza ção fazível e
o modelo administrativo, rígido e mecânico, do tempo lectivo fixo, Husti (Igg4) acredi-
ta que a abordagem flexível do tempo móvel é extremamente simples. Carece, no entan-
to, do trabalho em equipa dos professores para que se possa pôr em prática. o tempo
torna-se móvel
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par le tavail en éqúpe des professeurs:
- de disciplines différentes ;
- qui enseignent ensemble dans rme unité de deux à trois classes, à niveaux différe'nts, par
exemple 4" -3", 2" -l*, etc, ;
- qui fonctionnent e,n binôme ou en trinôme par demi-joumées ;
- les professeurs changent, p€rmutent, équilibrent leurs horaires à l'intáieur de ce cadre prévu,
selon les contenus, les pratiques pédagogiques appliquées et les besoins des élêves, en se basant
sur le principe de budget-temps (Husti, 1994, p.32).
Entre os beneficios do horário móvel encontram-se a vaÍiação da duração da
sequência de ensino, assim como a diversificação de práticas pedagógicas.
Montagner (1996) identifica como períodos eficazes para a aquisição de apren-
dizagens ("dia pedagógico"), para alunos que, no nosso Sistema Educativo, correspon-
dem aos de 6o e 7o anos, os compreendidos entre as 9 e as 12 horas e entre as 14 horas e
30 minutos e as 17 horas ou as 17 horas e 30 minutos. Esses são os períodos eficazes
porque "correspondem aos períodos horiários durante os quais a vigilância cerebral e
comportamental, a atenção global e selectiva, as capacidades de tratamento da informa-
ção, de lógica e de memorizaçào estão elevadas e operatórias" (Montagner, 1996, p.
1e8).
6. Neurociências e o Tempo de Aula
Apesar de ser manifestamente evidente a necessidade de compatibilizar as práti-
cas pedagógicas com o funcionamento do cerebro, os educadores ainda têm de percoÍrer
um longo e esforçado caminho para que tal se torne uma realidade. '1[a realidade, quan-
to melhor entendermos o cérebro, melhor o poderemos educar" (Wot[e, 2004, p. 6). O
processo decisório na sala de aula pode ser coadjuvado pelas investigações em neuro-
ciências, ainda que, por leituras dispersas feitas, tenhamos a ideia que estas raÍamente
conseguempÍovar que uma dada estratégia pedagógica funciona.
Erlauder (2005), após ter realizaáo uma revisão de inúmeros liwos e artigos
sobre as relações entre o tempo e o cérebro, reconhece a transversalidade de três tópi-
cos: "O ternpo paru atnefa; A necessidade de mais tempo; Períodos de tempo oportu-
nos paÍa aaprendizagem' (p. 79).
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No que diz respeito ao tempo para atarefa, os conhibutos das neurociências vêm
no sentido de esclarecer os limites da atenção. Até paÍa os chamados "bons" alunos,
existem quebras (divagações) na atenção de 20 em 20 minutos. É o próprio cérebro que
não é capaz de longos períodos de atenção, por isso, nalguns casos, as'oexpectativas dos
professores sobre a duração do tenrpo para a tarefa dos alunos têm sido desadequadas e
pouco realistas" (Erlauder, 2005, p. 79).Para os professores será necessiário ter em con-
ta o inevitável desvio da atenção para outros campos e as suas planificações devem
revelar cuidado em promover a harmonaaçáo entre a tarefa e a duração da atenção. É de
realçar que não se propõe uma constante mudança de tarefr de 20 em 20 minutos,
senão, por vezes, a mudança do modo como nela se trabalha.
A necessidade de mais tempo paÍa uÍna aprendizagem efrcaz assume os contor-
nos da expressão, referida por Erlauder (2005), de "less is more" (menos é mais). Não é
sadio conceber o aumento de duração do tempo lectivo na mesma proporção em que se
dá o aumento de conteúdos. Para que as aprendizagens sejam integradas na memória de
longa duração, estas devem ser aplicadas e exercitadas. Está em causa a veiculação de
conceitos tendo em conta o critério de qualidade e não de quantidade, permitindo aos
alunos uma mais rátpida assimilação de conteúdos o que, na realidade, se liga à constru-
ção de memórias significativas.
Já quanto aos períodos de tenrpo opoúunos paraaaprendrzagem Erlauder (2005)
também refere, tal como haviam feito Montagner (1996) e Testu (2008), que os perío-
dos do início da manhã e do início da tarde são menos proficuos, pelo que adverte que
os alunos não devam ter a mesma disciplina nos momentos de rendimento inferior aqui
referidos. Mais concretamente, no tempo de duração de uma aula, os primeiros 10 minu-
tos são aqueles em que os alunos aprendem mais e melhor (Sousa 1998, citado em
Erlauder, 2005). Assim sendo, não são aconselhadas tarefas de reüsão e/ou de organi-
z.açáo da aula, mas antes tarefas que primam pela novidade e importância do assunto.
Também Sousa (1998, citado em Erlauder, 2005) esclarece que 20 minutos depois do
início da aula se verifica um decréscimo da atenção, ao que o professor deve responder
com uma mudança nápida e produtiva de estratégia entre os 2 minutos e os 5 minutos
entre os períodos nobres de aprendizageÍq de 20 minutos em 20 minutos, como referido
atrás. De imediato, há um novo impulso no rendimento, püà este voltar a diminuir na
parte final da aula (10 minutos a 20 minutos antes de acabar). Todavia, no momento de
conclusão de uma aula, como o cérebro ainda se encontra receptivo, as tarefas de revi-
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são, relacionamento e aplicação dos novos conteúdos são exequíveis, de acordo com
Sousa (1995, citado em Erlauder, 2005).
Erlauder (2005) contabilizou os minutos anteriormente referidos e sugere que
Se trúalhar com alunos do 3o ano até à idade adulta, pense na sua aula em blocos de 44 minutos,
mesmo que esteja a fazer-lhes apresentações durante o dia inteiro. Isto ajudáJeá automatica-
mEnte a fazq aadaptação aos períodos de ate,nção da sua tumta (p. 94).
Como já constatámos, é relevante ter em conta, na reflexão sobre as práticas
pedagógicas, a aplicação e implicação que o coúecimento do cérebro fiaz à dinâmica
numa sala de aula. Para Wolfe (2004), é o que somos capazes de aprender que nos torna
únicos e o que memorizamos o que nos permite aprender por experiência, garantindo a
sobrevivên cia da espécie.
A abordagem que esta autora (wolfe, 2004) promove, no que toca ao modo
como se processa a informação fulcral paÍa a aprendizagem" fâ-la trazer à discussão o
factor memória, muitas vezes tido como 'lrática medíocre", como diz. Os esfudos sobre
os diferentes tipos de memória e a forma como se podem desenvolver estratégias de
compatibilidade cerebral, para uso nas práticas pedagógicas, devem estar presentes na
preparação e formação de um docente. Saber que 18 segundos é a duração mrâxima da
memória de curto pÍazo (Wolfe, 2004), sem repetições ou estimulação da atenção, alerta






l. Propósitos e Objectivos do Estudo
Propusemo-nos realizar um estudo descritivo analítico e de natureza predomi-
nantemente qualitativa por nos paÍecer que, paÍa o problema enunciado, seria o "design"
adequado.
Para o delineamento da metodologia seleccionou-se um conjunto de técnicas de
investigação, tendo em conta as que mais se adequavam ao objecto de estudo, pois "(...)
o investigador deve obrigar-se a escolher rapidamente um primeiro fio condutor tão
claro quanto possível, de forma que o seu trabalho possa iniciar-se sem demora e estru-
turar-se com coerência" (Quivy e Campenhoudt, 98 p.29). Desta forma, o método inci-
de na selecção e articulação das técnicas da recolha e análise de informação. 'Neúuma
abordagem depende unicamente de um só método, da mesma forma que não exclui
determinado método só porque é considerado "quantitativo", "qualitativo" ou designado
por'oestudo de caso" (...) há que decidir quais os métodos que melhor servem determi-
nados frns e, depois, conceber os instrumentos de recolha de informação mais apropria-
dos para o hzet''(Bell, 2004, p. 85). A este propósito, refere Albarello (1997) que qual-
quer metodologia deve ser seleccionada em função dos objectivos da investigação, do
tipo de resultados esperados assim como do tipo de análises a efectuar.
Neste sentido, seleccionámos algumas técnicas que nos pareceram as mais indi-
cadas, quer à realidade em análise, quer aos objectivos definidos, que vão desde aanáii-
se documental à anrálise extensiva.
Partimos, assim, dos seguintes Objectivos:
1. Averiguar as opiniões de docentes sobre a Reorganização Curricular dos Tem-
pos Lectivos - aulas de 90 minutos - no Sistema Educativo Português;
2. Verificar se ocorreram alterações nas práticas pedagógico-didácticas decorrentes
da transição dos tempos lectivos de 50 minutos para ternpos lectivos de 90 minu-
tos.
3. Julgar a pertinência da Reorganização Curricular dos Ternpos Lectivos - aulas
de 90 minutos - no Sistema Educativo Português.
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Tendo em vista ir ao encontro dos objectivos atrás definidos para a concretaa-
ção da investigação, utilizámos, como instrumento metodológico, o inquérito por entre-
vista, sendo esta semi-estruturada.
2. Técnicas e fnstrumentos de Recolha de Dados
A investigação em Educação tem procurado introduzir novos conhecimentos e
novas práticas num mundo que, apesar da apregoada vontade de mudança, continua
resistente à mudança. As propostas educacionais não se reflectenl de imediato, em
mudanças educacionais. Não obstante, a investigação é necessiíria.
Ela possui características que lhe conferem autoridade e diferenciação relativa-
mente a outras formas de pesquisa, a saber: I - a criaçáo de conceitos e procedimentos
que são partilhados e publicamente acessíveis;2 - a replicabilidade dos resultados; 3 - a
refutabilidadedocoúecimento;4-ocontrolodeerrosedeenviesamentos;5-oalar-
gamento da fronteira do conhecimento; 6 - e a obrigação moral de um discurso progÍes-
sivo (Borg e Gall, 1996).
No esfudo que se pode efectuar, surgem os termos quantitativo e qualitativo que
se diferenciam pelo tipo de conhecimento que se pode alcançar, pelos métodos util2a-
dos e pela natureza dos dados recolhidos.
Nas técnicas documentais contemplámos a pesquisa bibliográfica, que desempe-
nhou um papel primordial sobre a temática em questão, permitindo não só um aprofun-
damento do conhecimento da mesma, bem como a construção do enquadramento teóri-
co concepfual, necessiírio para um aprofundamento e compreensão da realidade que nos
propusemos analisar, já que
Qualquer investigação, seja qual for a sua dimensão, implica a leitura do que outras pessoas já
escreverÍlm sobre a área do seu interesse, recolha de informação que fi,rndame,ntem ou refutem os
seusi aÍgumentos e redacção das suas conclusões. Assim, a teoria é um instrume,nto essencial de
pesquisa, um estímulo para o avanço progressivo do conhecimento (Bell, 1997, p. 5 l).
Borg e Gall (1996) referem que os investigadores que enveredam por este tipo
de investigação acreditam que a realidade social mantém um elevado grau de constância
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e de consistência ao longo do tempo e dos contextos. Daí que recolram a urna determi-
nada população para estudar as tendências gerais. Já nas investigações de tipo qualitati.
vo, os investigadores crêem que, ao esfudar as interpretações dos indiüduos sobre a
realidade social, deve ocorrer a um nível local e imediato - como a Escola, por exem-
plo.
O que importa, para além da escolha do tipo de investigação, é o problema que
se colocou ao investigador e que este seja pertinente e interessante. Há que sair da expe-
riência quase sensorial do investigador e sustentar com conhecimentos sólidos os fenó-
menos observados.
Todavia, Estrela (1994) refere a possibilidade de, numa investigação pedagógi-
ca, coexistirem
A valorização das linhas de investigação quantitativa (a desenvolver numa primeira fase de
levantamento de dados de ordern estrutural), o aproveitamento de métodos e de análise qualitati-
va (a utilizar, preferencialmeÍlte, no registo e confrolo de dados de ordem dinâmica) e o recurso
a interpretações fenomenológicas (na fase final de construção do conhecimento do real) G,.259).
As técnicas de recolha de informação são diferentes, quer se trate do tipo de
investigação quantitativo ou qualitativo. Não querendo explanar exaustivamente estes
dois tipos de investigação, concentramo-nos naquele que se enquadra mais na nossa
investigação - o qualitativo.
No nosso processo de investigação optou-se pela entrevista semi-estruturada.
Esta técnica de recolha de dados tem por base um guião com questões previamente ela-
boradas, podendo este mesmo guião ter outras questões que nasçam da necessidade de
esclarecer e/ou aprofundar as respostas dos entrevistados. Bogdan e Biklen (1994) refe-
rem que'T.{as entrevistadas semi-estruturadas fica-se com a certeza de se obter dados
cornparáveis entre os viários sujeitos, embora se perca a oportunidade de compreender
como é que os próprios zujeitos estruturam o tópico em questão" (p. 135).
Numa primeira fase elaborou-se um guião de entrevista (Anexo 4) que foi apli-
cado a três professores de Língua Portuguesa, do 3o ciclo, que leccionam em escolas
fora da cidade de Évora. Estas enffevistas viriam a ser as entrevistas-piloto (Anexo 6).
Numa segunda fase, e já com o guião de entrevista reformulado (Anexo 5), pro-
cedeu-se à aplicação do mesmo, sendo que
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A enteüsta é semi-directiva no sentido em que não é inteiramente aberta nem encamiúada por
um grande número de perguntas precisas. Geralmente, o investigador dispõe de uma série de
perguntas-guias, relativamente abertas, a propósito das quais é imperativo receber informação da
parte do enheüstado. Mas não colocará necessariamente todas as pergmtas pela ordem que as
anotou e sob formulação prevista. Tanto quanto possível, "deixará andar" o entrevistado para
que este possa falar abertamente, com as palavras e pela ordem que lhe conüer. O investigador
esforçar-se-á simplesmente por reencamiúar a e,nteüsta paÍa os objectivos cada vez que o
entrevistado deles se afastar e por colocar as per$mtas às quais o e,nteüstado não chega por si
próprio no momento mais apropriado e de forma tiio natural quanto possível (Quivy e Campe-
nhoudt 1998, pp. 192-193).
Relativamente à aplicação desta técnica, ela mostra-se relevante, para o desen-
volvimento da pesquisa, contribuindo para um melhor coúecimento da realidade em
estudo. Assinl foram feitas 18 entrevistas semi-estrutuÍadas aos professores de Língua
Portuguesa, do 3o ciclo do Ensino Básico (Anexo 7).
A finalidade da análise de conteúdo é efectuar inferências, com base numa lógi-
ca de explicitaçdo, sobre o conteúdo das mensagens previamente inventariadas e catego-
rizadas.
Ao proceder à análise de conteúdo de um texto, um documento, uma entrevista
ou ouffo material o investigador formula perguntas, que Vala (1992) resume em três
questões: Com que frequência ocorrem determinados objectos (o que acontece e o que é
importante)? Quais as características ou atributos que são associados aos diferentes
objectos (o que é avaliado e como)? Qual a associação ou dissociação entre os objectos
(a estrutura de relações entre os objectos)?
A este respeito Bardin (1979) refere existirem três marcos temporais na organi-
zaçáo do processo de análise de conteúdo:
l- A pré-análise, cujo objectivo é "tornar operacionais e sistematizar ideias ini-
ciais", de forma a "conduzir a um esquema preciso de desenvolvimento das operações
sucessivas, num plano de análise". Nesta fase, as operações arealtzar sáo a escolha dos
documentos a analisar; a formulação das hipóteses e dos objectivos que guiarão o
desenrolar do processo; a elaboração dos indicadores que venham a fundamentar as
conclusões finais; e a preparação do material.
2 - A exploração do material, que consiste principalmente na "codificação".
3 - O tratamento dos resultados e interpretaçãa - os 'tesultados brutos" são tra-
tados de modo a destacar a sua expressividade, signiÍicação e validade.
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Estes resultados são submetidos a provas estatfuticas e a testes de validação. O
investigador dispondo de resultados significativos e fiéis, propõe inferências e avança
com interpretagões em estreita ligação com os objectivos preüstos ou que, porventura,
possam trazer àcolagão outras perspectivas.
Bardin (1979), na análise de conteúdo, refere que a organaação da codificação
compreende três opera$es: a escolha das unidades (recorte), a escolha das regras de
contagem (enumeração) e a escolha das categorias (classificação e agregaçõo).
Aprática da análise de conteúdo baseia-se nacategoização, sendo as categorias
os elementos essenciais da tareâ do investigador. Neste sentido, Bardin defure as cate-
gorias como sendo '?ubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos (uni-
dades de registo, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento
esse efecfuado em razão dos caracteres comuns destes elementos" (1979,p. 10a).
De acordo com Bardin (1979), considerámos a unidade de registo a'lrnidade de
signiÍicação que se liberta naturalmente de um texto analisado" (p. 105) a qual pode ser
concordante com o objectivo que está a ser verificado. As respostas dos entrevistados às
questões formaram a unidade de contexto.
O mesmo autor apresenta os seguintes critérios de categoiaação: o semôntico
(por categorias temáticas), o sintáctico (de acordo com os verbos, os adjectivos), o léxi-
co -lexical (seguindo a classificação das palawas segundo o seu sentido) ou expressivo
(por exemplo, categorias que classificam as diversas perturbações da linguagem).
Bogdan e Biklen (1994) referem acerca do sistema de categorização que:
o desenvolümento de um sistema de codificação envolve vários passos: percorre os seus dados
na procura de regularidades e padrões bem como de tópicos pres€ntes nos dados e, em seguida,
essreve palavras e frases que representam estes mesmos topicos e padrões. Estas palawas ou fra-
ses são categorias de codificação (p.221).
De acordo com Vala (1992), estando construídas as categorias de análise de con-
teúdo, estas devem ser submetidas a um teste de validade interna. Isto é, deve o investi-
gador asseguÍar-se da sua exaustividade (todas as unidades de registo podem ser colo-
cadas numa das categorias), assim como da sua exclusividade (uma mesma unidade de
registo só pode caber numa categoria).
aurvy e Campeúoudt (1998, p.228-229) apresentam hês grandes categorias de
métodos de análise de conteúdo:
80
l. Anólises temáticas, que procuram revelar as representações sociais ou os juí-
zos dos locutores, a partir de um exame de certos elementos constifutivos do
discurso, tais como:
a) análise categorial, a mais usual, consiste em calcular e comparaÍ as fre-
quências de certas características, preüamente agrupadas em categorias
significativas; baseia-se na hipótese de que uma caracteútica é tanto
mais frequentemente citada quanto mais importante é para o locutor;
b) análise da avaliação, a qual incide sobre os juízos, a sua direcção (posi-
tivo ou negativo) e a sua intensidade.
2. Análises formais, as quais incidem fundamentalmente sobre as formas e
encadeamentos do discurso.
3. Análises estruturais que são as que se debruçam sobre a maneira como os
elementos da mensagem estão dispostos.
A Íinalidade da análise de conteúdo é a de inferir, a partir das mensagens pre-
viamente sistematizadas. Todo o material que vai ser sujeito a análise é, ele próprio,
fruto de uma complexa rede de situações onde foi produzido. Nas palawas de Vala
(ree2):
Trata-se da desmontagem de um discurso e na produção de um novo discurso através de um
processo delocalizaçáo-atibuição de traços de significação, resultado de uma relação dinâ-
mica ente as condições de produção do discurso a analisar a as condições de produção da
análise (p. l0a).
3. Percurso Metodológico e Processo de Recolha de Dados
Considerámos conveniente uma investigação de cariz qualitativo, na qual a
abordagem interpretativa dos fenómenos nos surgiu como o método que mais se apro-
priava aos nossos objectivos.
Optámos por um método de amostragem intencional, cujas características dos
membros do grupo fosserrl à partida, garante de informação válida e aprofundada. Ao
delimitar a amostra, estabelecemos o seguinte critério: seleccionar, preferencialmente,
docentes que tivessem vivenciado a mudança relativamente à implementação do novo
tempo lectivo e que se voluntariassem para as entrevistas.
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Recorremos, assim, a todas as Escolas Básicas dos 2o e 3o Ciclos e às Escolas
Secundárias que têm tuÍmas do 3o Ciclo do Ensino Básico, públicas e privada, da cidade
de Évora e nelas aos Professores de Língua Portuguesa, do 3o Ciclo do Ensino Básico.
Todas as escolas acederam em colaborar, à excepção da única escola privada da cidade
de Évora.
Acreditamos que as práticas que pretendíamos analisar seriam mais facilmente
compreendidas se a recolha fosse realizada no ambiente habitual de ocorrência, algo que
a entrevista pessoal permite.
Como pretendíamos estudar, de forma mais profunda, alguns aspectos específi-
cos, tornava-se pouco efrcaz inquirir um grande número de pessoas. O processo resulta-
ria moroso e tornava-se dificil o estudo científico de um grande número de entrevistas.
Daí ter sido necessiârio seleccionar uma amostra. Não foi possível que essa amostra se
constituísse como o universo de todos os docentes da cidade de Évora nas condições
abrangidas pelo nosso trabalho. Só conseguimos dezoito entrevistas correspondentes às
vinte e três possíveis.
De acordo com o que Borg e Gall (1996) e Almeida e Freire (2000) referem,
deixamos de poder generalizar os dados e as conclusões obtidas a outras populações,
para além do contexto onde a investigação se concretizou. A amostra não é, portanto
representativa de toda uma população.
Tratou-se, essencialmente, de um estudo de carácter exploratório que, para além
de nos ter permitido coúecer as representações e posições assumidas pelos professores
em relação ao efeito do aumento dos tenrpos lectivos nas suas práticas pedagógico-
didiácticas, propiciou pistas de reflexão a partir de questões levantadas durante as entre-
üstas realizadas aos professores.
Definimos os objectivos de intervenção que nortearam esta etapa da recolha de
informação, a saber, (l) informar o entrevistado sobre o tabalho de investigação que se
está a realizar; (2) atestar a importância da sua participação paÍa a concreÍização do
estudo em questão; (3) assegurar a absoluta confidencialidade das informações presta-
das pelos entrevistados e (4) recolher dados profissionais e pessoais para a caracteitza-
ção do docente entrevistado.
A partir deste último ponto enunciado, construÍmos o seguinte quadro:
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Quadro YI - Caractenzaçio dos docentes que compõem a amostra
M 42 l9 Meshado Professor 300 LP-9'





Directora de Turma" Delega-
da de Grupo Disciplinar




Coordenadora do Curso de
Educacão e Formacão
F 47 24 Licenciahra Professor 300
LP-r,9" Directora de Turma
F 45 2t Licenciatura Professor 300 LP.9' Coordenadora de Dep6rta-
mento Curricular
F 53 t4 Mestado Professor 300 PIEF3"ciclo




F 37 l5 Mestrado Pmfessor 300 I,P:7" Coordenadora da Biblioteca
F 17 t2 Licenciatura Professor 300 LP-80,90 Coordenadora de Projectos,
Coordenadom da Bihliofmg




Directora de Tumra, Membro
da Assembleia de Escola*
F 38 l6 Licenciahra Professor 300 LP-7.- 8. Directom de Tma
F 39 t7 Licenciatura Professor 300 LP-9'
Coordenadora dos Directores
de Turma,
Directora de Turma, Secreta-
riado de F.xames
F 4t l9 Licenciatura Professor 300 LP-70.80 Directora de Turma
F 42 t7 Licenciatura Professor 300 LP-70,80,
12"
Directora de Turma
F 43 2t Licenciatura Professor 300 LP-ry, 10",ll'
Directora de Turma
F 43 2l Licenciatura Professor 300 LP-E", 10",
I lo
Directora de Turma




F 42 20 Licmciahm Professor 300 LP-g"- I 2" Directom de Trrma
ao
Legenda: LP - Língua Portuguesa; EA - Eshrdo Acompanhado; AP - Área de Projecto; CEF - Curso de Educação e
Formação; PIEF - Programa Integrado de Educação e Formação
Procedemos, de imediato, a urna caracteÍtzaçáo da amostra tendo em conta as
seguintes variáveis: Género, Idade, Tempo de Serviço, Habilitação Académica, Catego-
ria Profissional, Grupo Disciplinar, Anos que Leccionam e CaÍgos que desempenham
De modo a que a leituÍa dos dados apresentados no Quadro VI seja facilitada,
construíram-se os seguintes gráficos circulares paÍa cadauma das variáveis:






Figura 5 - Dados relativos ao género
A partir da análise da Figura 6, verifica-se que 50oá dos inquiridos têm idades




.., rYrais de 51
Figuril 6 - Dados relativos à idade
Pela análise da Figura 7, observa-se que 39% é a percentagem para quem tem





,. íY!âis de 25
Figuril 7 - Dados relativos ao tempo dc serviço
A análise da Habilitação Académica dos entrevistados vem na Figura 8, na qual
se verifica que apenas 17% possui uma pós-graduação (Mestrado), sendo a restante per-




Figura I - Dados relativos a habilitação académica
A Categoria Profissional está presente com 83% dos inquiridos pertencentes à




Figurr I - Dados relativos à categoria profissional
A Figura 10 é representativa do Grupo Disciplinar a que os respondentes perten-
cem. Tal como havia sido pretendido na elaboração deste trabalho, todos (100%) os
respondentes deviam pertencer ao Grupo Disciplinar 300.
x §rups 30S
.=.- ÜiltrüS
Figura 10 - Dados relativos ao grupo disciplinar
Na Figura 11, pode-se observar que todos os respondentes leccionam os anos
correspondentes ao 3" Ciclo do Ensino Básico, havendo mesmo percentagens coinciden-
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Figura 11 - Dados relativos aos anos que lecciona
Refira-se, por fim, que a Figura 12 apresenta os Cargos que os entrevistados
desempenham nas escolas em que leccionam. Na sua maioria, 33o/o, eles ocupam o car-
go de Direcção de Turma, o qual também permite e concorre para um conhecimento
mais próximo e real dos alunos.













Figura 12 - Dados relativos aos cargos desempenhados
O instrumento de recolha de dados - o inquérito por entrevista - organizou-se
com base nos seguintes princípios: (1) a situação de investigaçâo consiste, no âmbito
deste trabalho, em identificar o papel do professor tanto em termos das suas decisões,
como das suas práticas curriculares de acordo com a duração dos tempos lectivos; (2) a
operação de investigaçâo consiste em colocar uma série de questões aos professores
sobre as suas práticas, sobre as reacções fisicas e intelectuais que observam nos seus
alunos; (3) a problemática que escolhemos foi o ponto de partida paÍa a construção do
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guião de entrevista; (4) os referentes são, por um lado, logísticos e administrativos
(como todos os suportes legais utilizados na pesquisa) e, por outro lado, são bibliográfi-
cos (como as teorias dos investigadores nos domínios pedagógico e didáctico); (5) a
construção do instrumento - guião de entrevista - ocoffeu em duas fases distintas, como
já foi referido anteriormente.
De seguida, procedemos à testagem do guião de entrevista-piloto junto de um
grupo de três professores com características semelhantes (já enunciadas anteriormente)
aos docentes da amostra, pertencendo, no entanto, a escolas diferentes das seleccionadas
para o estudo. O objectivo era assegurar que as questões estavam redigidas de forma
clara, que eram bem compreendidas pelos inquiridos e que contribuíam para concretizar
os objectivos que tinham estado na base da sua construção. Adianta-se ainda o facto de
esta etapa da investigação ter contribuído, de um modo proficuo, para podermos exerci-
tar a forma de conduzir a entrevista,paÍa além de ajudar a verificar se as respostas não
se afastariam, significativamente, dos propósitos do estudo (Quivy e Campenhoudt,
1 9e8).
Após as entrevistas de pré-teste (piloto) procedeu-se ao ajustamento do guião da
entrevista semi-estruturada previamente elaborado. A afinação deste instrumento radi-
cou na constatação que tivemos da inutilidade de algumas perguntas por não recolherem
dados significativos para a nossa investigação ou por não serem suficientemente fortes
para recolher, em profundidade outros dados. Outras das perguntas eliminadas, por não
serem objectivas, provocavam divagações inúteis, por parte dos respondentes, o que
redundava num de saproveitamento da informação reco lhida.
O guião definitivo teve como finalidade principal orientar as entrevistas de for-
ma idêntica. Todavia, no decurso das entrevistas, as questões foram, por vezes, coloca-
das em função das respostas dadas pelos entrevistados, alterando a sua ordem primeira,
de modo a podermos explorar e compreender melhor as informações por eles transmiti-
das.
Nesta fase, foi elaborado o quadro de legitimação do guião da entrevista (Quadro
VII) respondendo à questão de partida da nossa investigação: fazer um balanço das prá-
ticas pedagógico-didácticas desenvolvidas pelos professores, resultantes da entrada em
vigor do tempo lectivo de 90 minutos, alteração introduzida pelo Decreto-Lei n' 6-2001,
de 18 de Janeiro, na disciplina e ciclo que leccionamos, a Lingua Portuguesa, no 3o
Ciclo.
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1. Como aprecia o factor - dura-







2. Que peso tôm tido os tempos
lectivos na planificação da sua
aula de Língua Portuguesa, com
esta recente mudança?
3. A sua planificação contempla
estraté gias/p r áttças esp ec ífi c as
para os domínios da Língua Por-
tuguesa de acordo Çom os tempos
lectivos?
4. Que mudança(s) surgiu(ram)
nas suas práticas Gurriculares
como professor de Língua Portu-
guesa com esta transição?
5. Que relação pode estabelecer
entre o aumento do tempo lectivo




























vos - aulas de
90' - no Siste-
ma Educativo
Português.
6.Consegue descrever a linha de
rendimento dos alunos ao longo
de um bloco de 90', por compara-
ção com um de 50'?
7 . Que relação pode estabelecer
entre atenção, memória e fadiga e
o tempo lectivo?
8 . Que mudanças/efeitos/compor-
tamentos/reacções verificou nos










Para a efectiva recolha de dados, tomámos alguns procedimentos que passamos
a mencionar de seguida.
Os primeiros contactos com as escolas foram desenvolvidos na primeira semana
do mês de Abril de 2008 e tiveram como objectivo verificar se os Conselhos Executi-
vos, das escolas seleccionadas para a amostra, se mostravam receptivos ao estudo que
pretendíamos realtzat, no sentido de autorizarem o contacto entre o investigador e os
docentes de cada escola.
Para formalizar este contacto, redigimos e enviámos cartas oficiais aos Presiden-
tes dos Conselhos Executivos e aos Coordenadores e Delegados da disciplina de Língua
Portuguesa de cada Escola (como consta nos Anexos I e 2).
Depois de obtida a autoruação para entrar em contacto com os professores,
foram marcados os encontros com aqueles que se disponibilizaÍampaÍa serem entrevis-
tados, de acordo com as disponibilidades pessoais e profissionais da investigadora e
deles próprios.
Os contactos telefonicos e informáticos (e-mail) na sua maioria, foram disponi-
bilizados pelos respectivos Delegados da disciplina de Língua Portuguesa que, metodi-
camente, os listaram e comunicaram ao investigador. Os contactos foram estabelecidos
com relativa facilidade graças aos meios de comunicação informática, como o e-mail.
Este aproximou o investigador dos possíveis voluntarios no encontro de datas e horários
de atendimento.
Posteriormente, e já no momento do encontro paÍa a entrevista, a cada um dos
docentes da amostra foi entregue uma carta que explicava o objectivo da investigação,
se solicitava a colaboração e garantia a confidencialidade das respostas e das informa-
ções que fornecessem. Pretendíamos, assim, sensibilizar e comprometer cada um dos
sujeitos participantes, com a nattreza da investigação, em geral, e com a temática do
estudo, em particular.
O processo de recolha de dados iniciou-se no dia 7 de Abril de 2008 e deu-se por
concluído no dia 19 de Maio do mesmo ano.
Todas as entrevistas seguiram as seguintes etapas de organuação: a apresentação
do título do projecto e a sua descrição sumária, o esclarecimento sobre a naÍureza da
participação solicitada, a explicitação das questões éticas e a divulgação da estrutura da
entrevista.
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As entrevistas foram gravadas em suporte áudio e decorreram nos espaços de
trabalho livres de que as escolas dispunham. Posteriormente as entrevistas foram trans-
critas na sua íntegra, não tendo passado muito tempo entre a sua realização e a sua
transcrição de modo a evitar alguma perda signiÍicativa.
As entrevistas realizadas foram numeradas consoante a ordem por que foram
elaboradas e efectuada a respectiva análise de conteúdo. No corpo da entrevista, ao ler-
Se "Eu:", referimo-nos ao EntrevistadOr e ao ler-se "l'." (até ao número 18), referimo-
nos ao número do(a) Entrevistado(a).
Após a transcrição, o entrevistador leu cada uma das entrevistas a fim de se
inteirar do seu significado. Inclusivamente aquando da sua realizaçáo, o entrevistador
foi clariÍicando as ideias apresentadas pelos entrevistados, através do reforço ou da
reformulação da pergunta bem como da solicitação, por vezes explícita, dessa mesma
clarificação, por parte do entrevistado.
As entrevistas foram submetidas a uma análise de conteúdo, previamente subor-
dinada e orientada por questões de investigaçáo, que the deram o fundamento, como se
pode verificar no Quadro VII. A fim de facilitar a análise, recolecção e sistematização
do conteúdo das entrevistas, elaborámos um quadro que foi preenchido com a ajuda do
computador na função de triagem da informação, cópia e colagem da mesma no respec-
tivo quadro com a categortzação (Anexo 8). Pretendíamos, como já referimos, asseverar
da exclusividade e exaustividade das categorias da análise de conteúdo, como sustenta
YaIa (1992), construindo assim o Quadro VIII, no qual se encontra registado o sistema
de categorias e subcategorias para a análise de conteúdo das entrevistas.
Quanto à categorização dos dados, seguimos, exactamente, os mesmos passos de
Mira (2003), os quais o próprio assim descreve:
O sistema de categorias foi criado com base em três elementos fundamentais: os conceitos teóricos
revistos e seleccionados, as questões de investigação propostas previamente e expressas na sua
actualizaçdo empírica e os elementos resultantes da emergência dos próprios dados empíricos que
indicavam a pertinência de novas categorizações. Contudo, foram as questões de investigação as
mais determinantes e as principais orientadoras de definição de categorias. Não considerámos, no
entanto, antes pelo contrário, despiciendas as informações que emergiram dos dados e que, muitas
vezes, se revelaram como elementos fundamentais para a descoberta de realidades e de sentidos
não previstos.
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Aquando da categorização dos dados, pretendemos sintetizar e apresentar, em cada uma das cate-
gorias, os núcleos semânticos fundamentais e também delineadores de sentidos do universo dos
dados brutos obtidos (p.3a\.
Quadro VIII - Sistema de categorias e subcategorias para a análise de conteúdo das
entrevistas
A. Implementação do tempo
lectivo de 90'
B. Planificação da aula
C. Aquisição/ Desenvolvi-




4.1. Percepção dos profes-
SOTES:
A. 1.1. Aspectos positivos:
A. 1.1.1. Rentabrhzação do
trabalho
A. I .1 .2. Dinamização da
aula
A. 1. I .3. Articulação teórico-
prática
A. I .I .4. Desenvolvimento
da componente cívica
A. 1 . I .5. Expressão de agra-
do
A.l .2. Aspectos negativos:
A. 1 .2.1. Dificuldade de
atenção/concentraÇão
A. 1 .2.2. Diminuição de ren-
dimento
A. 1 .2.3. Quebra de ritmo
A. 1 .2.4. Fadiga
A. I .2.5. Diminuição tempo
lectivo semanal
A. 1 .3. Outros aspectos:
A. 1.3.1. Renovação de
estratégias
8.1. trfsitos na planificaÇão
8.1.1 . Introdução da diver-
sidade
8.1.2. Cuidado com os
aspecto s motivacionais
8.1.3. Ponderação do tempo
lectivo na planificação
B. 1.4. Manuais esÇolares
8.2. IntegraÇão dos domí-
nios da Língua Portuguesa
8.2. 1 . Integração positiva
8.2.2. Integração negativa
8,3. Alterações nas estraté-
gias/práticas
8.3.1. Introdução de novas
práticas
8.3.2. Ausência de mudança
nas práticas
8.3.3. ValorizaÇão da com-
ponente prática




C. 1.1 . I{ão ohserváveis
C. 1.2. Positivos
c.1.3.
f).1. Rendimento dos alunos
D.1.1. Quebra da linha de
rendimento
D.1,2. Ir{ecessidade de uma
pausa
D.1.3. Ganho na concentra-
ção
D.1.4. Diversidade de ritmos




D.3. 1. Movimentação f,sica
D.3.2. Lentidão na execução
das tarefas
D.3 .3 . Irrequietude/ descon-
centração
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Pelas características da presente investigação, a entrevista semi-estruturada per-
mitiu relevar o ponto de vista dos entrevistados com uma margem de liberdade de res-
posta e o investigador pôde redireccionar as questões sempre que foi necessiírio, assim
como, aprofundar alguns assuntos em função das respostas. Bogdan e Biklen (1994)
referem que 'Nas entrevistadas semi-estruturadas fica-se com a certeza de se obter
dados comparáveis entre os vários sujeitos, embora se perca a oportunidade de com-
preender como é que os próprios zujeitos estruturam o tópico em questão" (p. 135).
Aos entrevistados foi dada a possibilidade de apresentarem algum detalhe que
lhes parecesse opoúuno. Todos os entrevistados colaboÍaram de um modo responsável,
irúeressado e profissional a bem da nossa investigação.
PARTE TV
Redução e I)iscussão dos Dados
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PARTE TV
Redução e Discussão dos Dados
1. Descrição e análise dos Resultados
Arealizaçío das entrevistas aos dezoito professores de Língua Portuguesa, do 3o
Ciclo, teve como resultado o contributo para o enriquecimento desta investigação, sendo
uma mais-valiapara a comprsensão da problemática em estudo. Assim, mediante aanár
lise de conteúdo, é possível tecer algumas considerações que permitem tÍaçar, de uma
forma abrangente, as alterações ocorridas, fruto da transição dos tempos lectivos de 50
minutos para 90 minutos, e respectivos pontos fortes e fracos.
Dimensão.' Legislativa
Percepção dos professores
A legislação obrigou à implementação do tenrpo lectivo de 90 minutos. Os pro-
fessores entrevistados têm a percepção dos aspectos positivos dessa medida. Enquanto
três docentes expressaram explicitamente, em termos gerais, o seu agrado pela mudança
da duração do tempo lectivo, outros esmiuçaram as vantagens de tal mudança. Na opi-
nião de cinco entrevistados, os 90 minutos possibilitam uma rentabilização do trabalho.
Essa rentabihzaçào reflecte-se, quanto a eles, na possibilidade de realizar um trabalho
mais continuado, de fazer mais trabalho por aula, de permitir que tanto o trabalho do
professor como do aluno surta mais efeito, de possibilitar mais sequência nas activida-
des (começar, continuar e acabar), de perrnitir a execução do plano de aula com mais
desenvolvimento das matérias, concentração e mais ponderação sobre as mesmas.
Um outro aspecto positivo que é posto em relevo por três docentes é o da dina-
nlzaçáo das aulas que, com 90 minutos, podem ser de outro tipo, com cumprimento de
outro género de plano de aulas e com diversificação de conteúdos e estratégias. Dois
entrevistados consideraram relevante a possibilidade de uma melhor articulação entre a
teoria e a prática.
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Ainda nos aspectos positivos, dois entrevistados partilharam a opinião de que
com os 90 minutos é possível estar atento à aquisição/desenvolvimento de novas com-
petências do aluno, nomeadamente as do domínio da componente cívica, dando mais
atenção à vertente pessoal, social e culfural.
Quanto à percepção dos aspectos negativos, emergidos da implementação da
nova duração do tempo lectivo, cinco professores referem a dificuldade demonstrada
pelos alunos em conservarem a atenção. Para estes, os 90 minutos trouxeram maior des-
concentração, maior dispersão e uma quebra na atenção depois dos 60 minutos.
Três entrevistados referem que existe diminuição do rendimento, comparativa-
mente às aulas de 50 minutos, fazendo aquela notar-se quando se atinge os 60 minutos
ou quando as turmas têm muitos alunos. Não obstante a diversificação de estratégias,
para um docente, as aulas de 90 minutos apresentam momentos em que se dá uma que-
bra de ritmo. Três outros referem que o aumento de duração tuouxe uma maior fadiga.
Um deles refere que os alunos sentem necessidade de fazer uma pausa.
Um último aspecto negativo referido prende-se com a diminuição do ternpo lec-
tivo semanal. Ainda que a duração da aula tenha aumentado, o tempo total disponível
paÍa a disciplina de Língua Portuguesa diminui. Face a isso, três professores expressam
preocupação pois menos tempo pode dificultar o cumprimento do programa.
Um aspecto que não se subsumiu nas categorias anteriores, sendo, portanto, não
caracteraado, liga-se à renovação de estratégias. Há, por parte de dois docentes, a cons-




Com a implementação do tempo lectivo de 90 minutos, dizem os participantes
na investigação, as planificações das suas aulas de LÍngua Poúuguesa sofreram algumas
alterações.
Esta categoria engloba as opiniões dos docentes relativamente a isso.
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A planiÍicação foi, naturalmente, por eles ajustada ao terryo lectivo disponível,
enquanto a introdução da diversidade na planificação da aula é uma das alterações mais
posta em evidência pelos entrevistados, sendo referida por dez deles. Atribuem ao
aumento do tempo lectivo a possibilidade de planificar uma aula com diversas activida-
des recorrendo a estratégias motivadoras. Os professores indicanl claramente, que esta
introdução de diversidade está directamente relacionada com a necessidade de manter a
atenção e motivação dos alunos. Este aspecto motivacional aparece reforçado por alguns
professores. Há ainda uma referência, por parte de um docente, a alterações dos manuais
escolares. Diz este que os manuais já estão elaborados tendo em consideração o novo
ternpo lectivo, propondo actividades para os 90 minutos.
Integração dos domínios da Língua Portuguesa
Quando questionados acerca da integração dos domínios da Língua Portuguesa
na planificação da aula, os docentes respondem maioritariamente de forma positiva.
Consideram que os 90 minutos permitem a exploração de todos os domínios dentro de
uma mesma aula. Referem que se consegue "...estabelecer uma ponte entre o oral e o
escrito." (1a) e "...intercalar o funcionamento da língua..." (16).
Ainda que expressando acordo com a ideia de que os 90 minutos permitem a
exploração de variados domínios dentro de uma mesma aula, quatro docentes referem a
dificuldade em tornar exequível essa articulação dos domínios. Apontam a quebra de
ritmo da aula a partir dos 60 minutos como condicionante dessa integração.
Alterações nas estratégias/práticas
No que se prende com as alterações nas estratégias/práticas, constata-se que dez
dos professores promovem uma utilização mais alargada de recursos e introduzem
novas práticas, algumas que nem seriam exequíveis no tempo lectivo de 50 minutos.
Foram referidas: visualização completa de fiLnes; visita a museu; ida ao teatro; projec-
ção de vídeo; projecção de diaporamas; exploração de imagens; recurso às Tecnologias
de Informação e Comunicação (computador e data-show); técnicas de construção, aper-
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feiçoamento e avaliação de textos; recurso aos audiovisuais; gravações áudio; jogos
diversificados.
Três entrevistados consideram que, mesmo recoúecendo beneÍIcios no aumento
da duração lectiva, como o de dar sequência a uma actividade, não mudaram de estraté-
gias ou práticas.
As aulas de 90 minutos beneÍiciam a componente prática, na opinião de três
docentes. Descrevem o funcionamento da aula como uma ".. . oficina de lÍngua, de leitu-
ra, de escrita, de funcionamento da lÍngua." (7) e consideram ter rnais tempo paratraba-
lhar a escrita e a oralidade.
Efeitos na aquisição/desenvolvimento de competências e noutros ganhos
As opiniões dos professores acerca dos efeitos que o aumento do tempo lectivo
possa ter tido na aquisição/desenvolvimento de competências e noutros gaúos diferem
em três visões.
Numa primeira sub-categorização, encontra-se um grupo de sete professores que
considera que os efeitos supracitados não são observáveis. Afirmam não haver qualquer
relação proporcional entre a aquisição/desenvolvimento de competências e o aumento
do tempo lectivo. Dizem que, independentemente da duração da aula, essas competên-
cias são sempre tidas em conta. Consideram, no entanto, que há sinais de uma maior
dispersão dos alunos com os 90 minutos.
Seis docentes acharn, por sua parte, que a mudança do tempo lectivo foi positiva
no que diz respeito a esta categoria. Referem que as aprendaagens são mais frutuosas;
que as competências transversais (competências sociais e pessoais) se encontram mais
valorizadas; que o aumento de tempo promove a qualidade e o rendimento; que o traba-
lho tem maior sequência e que a estabilidade criada pelo acréscimo de tempo possibilita
um melhor desenvolvimento das competências.
Posição discordante é a apresentada por outos cinco entrevistados. Para estes,
embora fosse de esperar um aumento da qualidade das apretdaagens, não é o que se





Tendo em consideraçáo a relagão existente entre a resistência psicomotora dos
alunos, a duração do tempo lectivo e o rendimento escolar, catorze professores entrevis-
tados afirmam que numa aula existe uma quebra da linha de rendimento. Indicam apar-
te fural da aula - entre os 50 minutos e os 70 minutos - como momento em que o desin-
teresse, associado à fadiga, se instala. De forma a retomar o rendimento da aula, alguns
professores promovem pausas nos trabalhos lectivos: abordam outros temas ou inter-
rompem mesmo, por minutos, as actividades.
Um único docente aÍirma que com as aulas de 90 minutos houve um gaúo de
concentração.
As aulas de 90 minutos permitem dar melhor sequência ao trabalho com alunos
com ritmos de aprendizagem diferentes. Esta é a opinião de três docentes que conside-
ram importante que os alunos com ritmo mais lento possam usufruir de mais tempo para
poderem realizar a sua tarefa. Referem, tambénr, que a resistência psicomotora depende
do perfil e do ritmo do aluno.
Atenção, memória e fadiga
Relativamente a esta subcategoria de anrálise, podemos dizer que ela compreende
as visões que os professores entrevistados têm dos itens atenção, memória e fadiga, na
decorrência do aumento do tempo lectivo. Dezassete professores referem que a atenção
sai prejudicada com esta medida. Afirmam existir uma relação directa entre o aumento
do tempo lectivo e a diminuição da atenção.
Por terem consciência disso, três professores sublinhaÍam a importância de sentir
o pulsar da turma e, sempre que necessário, de encontrar alternativas de recuperação da
atenção, dado que esta se desgasta no decurso da aula. Uma vez que o cansaço do aluno
também aumenta, a atenção perde qualidade e resistência.
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Importa ainda referir que o tempo lectivo de 90 minutos, aplicado às idades res-
peitantes ao 3o Ciclo, não recebeu aceitação. A atenção destes alunos, sem o estímulo de
outras actividades, não dura mais de dez ou mesmo de quinze minutos, no ver de um
entrevistado.
No campo da memória, o aspecto mais evidenciado é a desvaloraaçáo que é
dad4 acfualmente, a esta prática. Há um professor que menciona que o cansaço prejudi-
ca a memória. Outro professor refere que o frctor da memória só se ressente nos alunos
com mais dificuldades. Aparece referenciado, por um professor, um factor relacionado
com a memória que prejudica a continuidade do trabalho: a organização dos horários.
Quando os tempos lectivos se encontram muito próximos (ou mesmo juntos) criam um
intervalo maior entre a última aula da semana e a primeira aula da semana seguinte.
Dois defendem que a pouca frequência do estudo impede o fortalecimento da memória,
e que compete ao professor recoÍrer a actividades que solicitem a memória.
Embora dois professores refiram que há que encontrar estratégias producentes
no sentido de atenuar os sinais de cansaço que os alunos vão manifestando ao longo do
bloco de aula de 90 minutos, quinze professores respondem referindo que a fadiga se
instala no decurso da aula de 90 minutos. É no Íinal da aula que essa fadiga se revela,
sendo referido por quatro professores o intervalo entre os 45 minutos e os 70 minutos
como momentos em que esta aparece. No ver de outro professor, a fadiga não toma
lugar em consequência do tempo lectivo de 90 minutos. Os tempos lectivos que ocor-
rem na parte da manhã, resultam eficazes e não cansarÍ\ o que traz fadiga são os da tar-
de devido à excessiva carga horária dos alunos do 3' Ciclo.
Apesar do reconhecimento da fadiga nos blocos de 90 minutos, dois professores
indicam que tal também sucedia nos blocos de 50 minutos ou que nos primeiros tempos
da implementação da alteração dos tempos lectivos se notava mais.
Reacções comportamentais
Os alunos evidenciam alguns comportamentos que são conotados com frdiga
por seis docentes, nomeadamente, dizem que eles se tornam mais irrequietos (mexem-se
nos lugares), excitados e desatentos, que expressam, verbaknente, o seu cansaço e o
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desinteresse, que se recusam a fazer actividades e que tentam levar o rumo da a:ulapara
outros assuntos extemporâneos.
Paralá dos comportamentos referidos anteriormente, relacionados com a fadiga,
sete docentes destacam a necessidade de movimentação fisica em períodos de 90 minu-
tos. Três docentes permitem que os alunos possam ir à casa de banho e referem que as
aulas de Educação Física e que a Área de Projecto são essenciais para as crianças se
moverem em maior liberdade e fazerem o que é próprio das crianças. Os aspectos mais
referidos são os de se mexerem nas cadeiras, falarem e pedirem para ir à casa de banho.
Uma reacção referida por um entrevistado prende-se com a lentidão com que
r ealizam a lgumas tarefas.
São referidos alguns aspectos relacionados com a irrequietude e consequente
desconcentraçáo: a brincadeira, os bilhetes que enviam uns aos outros, o olhar desaten-
to, os conflitos, o olhar para o relógio, a necessidade de conversar, o virar para trás e o




Passados oito anos sobre a implementação do tempo lectivo de 90 minutos, con-
sequência da Reorganizaçáo Curricular do Ensino Básico, pretendeu esta investigação
indagar acerca das possíveis alterações nas práticas pedagógicas, daí decorrentes, àPtr'
tir da análise de conteúdo das entrevistas feitas a dezoito professores de Língua Portu-
guesa, do 3' Ciclo. Foram também considerados os efeitos percebidos, por estes, fruto
desta mudança, na aquisição de competências específicas, pelos alunos, tendo em conta
alguns dos aspectos somatopsíquicos destes, envolvidos no processo pedagogico.
As limitações inerentes ao tipo de investigação e à amostra usada, fora a ümita-
ção de tempo parareahzar este trabalho, obrigam-nos a exercer uma certa prudência na
generaluação de conclusões. Não obstante esta precaução lógica, cumpre-nos esclarecer
que o estudo realizado é de natureza predominantemente qualitativa, tendo sido adopta-
dos critérios metodológicos que pretendem garantir legitimidade aos resultados apresen-
tados. Ainda que gtande parte das nossas considerações versem sobre aspectos pedagó-
gicos e didácticos, temos a percepção que alguns resultados desembocam num campo
limítrofe ao das Ciências da Educação, mas não menos importante, o das Ciências da
Saúde. Em diversos momentos, tivemos o entendimento de que as alterações resultantes
da implementação legal do tempo lectivo de 90 minutos abarcavam questões do foro da
saúde.
Os dados da nossa investigação encontram-se subordinados a três dimensões:
Legislativa, Pedagógico-Didáctica e Somatopsíquica.
No que diz respeito à percepção que os professores têm da implementação dos
90 minutos, considerada na sua dimensão legislativa, podemos constatar que, na sua
maioria, os mesmos revelam-se favoráveis à nova duração do tempo lectivo. Esta posi-
ção é justificada, essencialmente, pela possibilidade de diversificação de estratégias,
rentabilização do trabalho e sequenciahzaçáo de conteúdos. A questão colocada por
Husti (1983, 1985) da dificuldade de manter um fio condutor nos blocos de 50 minutos
é ultrapassada pela realidade existente dos blocos de 90 minutos. Isto não impede os
docentes de considerarem alguns aspectos negativos nessa medida, relacionados, maio-
ritariamente, com aspectos somatopsíquicos (desatenção e fadiga, essencialmente).
Quanto à dimensão pedagógico-didáctica, considerando os efeitos na planiÍica-
ção de aula, para a maioria dos professores, o aumento do tempo lectivo permitiu a pre-
visão de uma maior abordagem de conteúdos programáticos, de outras inabituais estra-
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tégias. Este resultado expressa acordo com Husti (1977,1985), quando este afirma que
novas situações de aprendizagem resultam da adopção de unidades de tempo diferentes.
O factor tempo é claramente contemplado nas planificações que os entrevistados fazem,
salientando-se a sua constante preocupação com aspectos motivacionais que pretendem
conservar a atenção dos alunos ao longo de toda a duração da aula.
Os 90 minutos parecem permitir integrar melhor todos os domÍnios da Língua
Portuguesa nas suas planificações. A maioria dos professores encontra beneficios nos
blocos de 90 minutos, conseguindo enquadrar, numa mesma aula, a quase totalidade dos
domínios de aprendizagem da disciplina. Por outro lado, alguns docentes revelaram
encontrar dificuldades em integraÍ, convenientemente, esses diferentes domÍnios de
aptendizagem da LÍngua Poúuguesa referindo, mais uma vez, qrte o cansaço dos alunos
condiciona a última parte da aula.
Ainda na análise desta dimensão, os professores secundam a relação benéfica
existente entre o aumento do tempo lectivo e a introdução de novas práticas nas suas
aulas, nomeadamente as que exploram as iíreas do audiovisual e das novas tecnologias
de informação. Podemos inferir, igualmente, que os entrevistados reconhecem um maior
valor à componente prática em detrimento da componente teórica, graças ao aumento do
tempo lectivo.
Não conseguimos afirmar com consequência se a alteração do tempo lectivo
resultou num efectivo ganho em relação às competências que se pretende que os alunos
adquiram e desenvolvam. A posição dos professores é ambígua, havendo aqueles que
não consideraram observáveis os efeitos da mudança do tempo lectivo na aquisi-
ção/desenvolvimento de competências; outros, por seu lado, atribuíram o melhor desen-
volvimento dessas competências, a valorização das competências transversais, o acrés-
cimo na qualidade e no rendimento, a maior continuidade no trabalho, ao aumento do
tempo lectivo; por último, há os que tinham alguma expectativa numa relação propor-
cional entre o aumento do tempo lectivo e o desenvolvimento de competências, não o
tendo constatado.
A dimensão somatopsíquica parece-nos, de todas, a que recolhe mais considera-
ções negativas por parte dos professores. A maioria recoúece uma quebra de rendimen-
to situada entre os 50 minutos e os 70 minutos (conforme os casos), sendo esta relacio-
nada com a fadiga. Ainda mais abrangente, dezassete em dezoito docentes, é a opinião
que a implementação do tempo lectivo de 90 minutos adensou o problema da atenção.
Também a fadiga aparece referenciada como um problema resultante da duração do
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tempo de aula, manifestando-se nos comportamentos de irrequietude dentro da sala de
aula, mencionados pela maioria dos professores. Consideramos, portanto, que os profes-
sores se debatenr, actualmente, com a necessidade de combater os factores de dispersão
na sala de aula relacionados com a atenção e a fadiga. Parece-nos, ainda que os profes-
sores se encontram em linha com o pensamento de Vermeil (1988), já que apostam na
diversidade das práticas de ensino para não cansar os alunos, mas acabam por julgar não
ser suficiente a diversificação de práticas e estratégias paÍa resolver esse problema da
fadiga. Alguns professores já equacionaram os factores somatopsíquicos na práfiica
pedagógica, nomeadamente aqueles que referem permitir aos alunos momentos de des-
contracção fisica, de que nos fala Reis (1971)'
Em suma, podemos concluir que, a partir da análise de conteúdo das entrevistas
feitas a dezoito professores de Língua Portuguesa, do 3o Ciclo, a implementação do
tempo lectivo de 90 minutos foi acolhida favoravelmente por eles. Os beneficios foram
maiores em termos do planeamento didráctico do trabalho. Os efeitos na aquisiçã-
o/desenvolvimento de competências, embora visíveis, não podem ser categoricamente
considerados devido à coincidência de posições antagónicas dos entrevistados. Pensa-
mos que, pelas insistentes referências à fadiga e desatenção dos alunos, há um longo
caminho de adaptação de estratégias e práticas pedagógicas a percolreÍ,para que os 90
minutos não sejam penosos para os alunos e, assirn, considerados um factor de desmoti-
vação.
Neste cenario deixamos uma proposta de funcionamento das aulas de Língua
Portuguesa, pois face a estas conclusões e no quadro actual das realidades que conhe-
cemos e que foram postas em evidência, implícita e/ou explicitamente pelos entrevista-
dos, parece-nos judicioso sugerir que seja tomado em consideração o seguinte:
1. Que haja salas de aula apetrechadas com os recursos fundamentais
(inform.áticos, bibliográficos) para que as aulas de Língua Portuguesa
possam ser transformadas em autênticos "laboratórios de língua
materna" e os alunos possam movimentar-se com algUma liberdade.
A nossa proposta de investigação para o futuro prende-se com a ideia de fadiga
dos alunos, que aparece enfatizada nos registos das entrevistas e, por vezes, é referen-
LO4
ciada aos tempos da tarde, pondo em evidência uma fadiga ligada ao ritmo circadiano
dos alunos.
Este assunto levanta a possibilidade de uma subsequente investigação tendo por
objectivo estudar a organização do tempo escolar na ilra relação com a saúde dos alu-
nos, tendo por base os aspectos cronobiológicos e cronopsicológicos dos ritmos escola-
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Évora, 3 de Abril de 2008
Exmo. (a) Seúor (a)
Presidente do Conselho Executivo
Anabela Carvalho Esteves, professora de Língua PoÚuguesa, no 3o ciclo, da
Escola Básica 2.3 de Santa Clara, em Évora, a frequentar o Curso de Mestrado em Edu-
cação - A Criança em Diferentes Contextos Educativos, na Universidade de Évora, está
a desenvolver um trabalho de investigação sobre as Práticas Pedagógico-Didácticas
ocorridas pela transição dos tempos lectivos de 50 para 90 minutos, orientado pelo Pro-
fessor Doutor António Ricardo Mira.
A fim de proceder à recolha do testemuúo dos colegas professores que se
enquadram na mesma situação profissional que eu e que teúam, simultaneamente,
vivenciado a referida transição curricular, venho requerer attorizaçáo para desenvolver
a supracitada investigaç io - através de inquérito por entrevista - junto dos professores
da sua Escola.
Aproveito para lhe agradecer a melhor atenção de V. Ex.u para este assunto'
Com os meus melhores cumPrimentos,
Anabel a Carvalho Esteves
CONTACTOS:
Pessoal -962571750 I 266704092
anabelatcarvalho @gmail. com
Profissional - Escola Básica 2.3 de Santa Clara




Érora, 3 de Abril de 2008
Caro (a) Colega,
Eu, Anabela carvalho Esteves (Professora de Língua Portuguesa, do 3o ciclo, da
Escola Básica 2.3 de santa clara, em Évora), encontro-me na fase de preparação da
dissertação para o Mestrado em Educação - A Criança em Diferentes contextos Educa-
tivos.
Para dar cumprimento à parte da investigação, necessito recolher alguns dados
relativos à experiência dos professores decorrente da transição dos tempos lectivos 
de
50 para 90 minutos, na disciplina de Língua Portuguesa, no 3o ciclo do Ensino Básico'
recorrendo, para tal ao inquérito por entrevista'
Para a realaaçáo deste trabalho é muito valiosa a colaboração dos meus colegas
professores que, tendo vivenciado essa transição, possam dar-me a conhecer as Suas
opiniões sobre o supracitado assunto.
Posso assegurar a confidencialidade na identificação quer da escola a que 
per-
tencern, quer dos (as) possíveis entrevistados (as). Peço, contudo, autorizaçáo 
para gra-
var a entrevista, de modo a que o tratamento dos dados seja mais fidedigno e exequível'
Com os meus melhores agradecimentos e recoúecimento pessoal e profissional
Anabela Carvalho Esteves
CONTACTOS:
Pessoal -962571750 I 266704092
anabelatcarvalho @gmail. com
Profissional - Escola Básica 2.3 de Santa Clara




Évora, 12 de Maio de 2008
ASSI,INTO
Carta de Agradecimento pela attottzaçáo/colaboração no trabalho de
investigação da Dissertação de Mestrado
Exmo. (a) Seúor (a)
Presidente do Conselho Executivo,
Escreve esta carta, Anabela Carvalho Esteves, professora de Língua PoÚugUesa,
no 3o ciclo, da Escola Básica 2.3 de Santa Clara, em Évora, a fim de agradecer a possi-
bilidade que me foi facultada de proceder aos Inquéritos por Entrevista (técnica escolhi-
da parare"olha de dados paÍa aparte de investigação da Dissertação de Mestrado) aos
meus colegas de disciplina e de ciclo, pertencentes à vossa escola.
Foi, para mirn, extremamente gratificante ter a possibilidade de conhecer ou de
reencontrar os colegas coordenadores/delegados de disciplina que agilizarum o processo
de contacto com os restantes colegas de grupo.
Colegas professores muito empenhados na sua vida escolar e que, de um modo
profissional e solidrário, se disponibil:zarama colaborar comigo 114 6inha investigação'
Assinr, através destas breves palavras, expresso o meu Bem-haja a todos, desde
o digníssimo órgão de gestão, aos professores de língua portuguesa e a toda a comuni-
dade educativa.
Aproveito, tambérn, para lhe agradecer a melhor atenção de V. Ex." para este
assunto




Universidade de Évora Departamento de Pedagogia e Educação
Curso de Mestrado - A Criança em Diferentes Contextos Educativos
Título da Dissertação
As práticas pedagógico-didácticas desenvolvidas por profes-sores de Língua Portugue-
,r, a" Terceiro Ció6ao Ensino Básico, resultantes daêntrada em vigor do tempo lecti-
vo de 90 minutos.
CUf^q.O de ENTREVISTA
Legitimação da Entrevista
Esta entrevista insere-se na metodologia da Dissertação de Mestrado - A Crian-
ça em Diferentes Contextos Educativos, do Departamento 
de Pedagogia e Educação' da
Universiãade de Évora, da autoria da aluna n" 3614 - Anabela Carvalho Esteves (Pro-
fessora, Grupo 300, Escola Básica 2.3 de Santa Clara, em Évora).
Este trabalho de investigação destina-se a inventariar as alterações ocorridas,
como e em que sentido ocolreram na transição dos tempos lectivos de 50 para 90 
minu-
tos. Recorreremos à visão dada, através de entrevista, pelos Professores de LíngUa 
Por-
tuguesa, do 3o ciclo, do concelho de Évora, que teúam vivenciado a supracitada transi-
ção.
A participação dos (as) colegas, enquanto entrevistados (as), é decisiva paÍa a
prorr".rçáo dos objectivos a que nos propusemos, daí que desde já agradeçamos a pre-
ciosa colaboração, assegurando a confidencialidade da identiÍicação quer da escola 
a
que pertenceÍn, quer dos (as) entrevistados (as). Pedimos, contudo, autorização para
gravar a entrevista, a fim de que o hatamento dos dados seja mais exequível'
Caracterização do Entreüstado
Dados Pessoais e Profissionais (final da entrevista)
l. Género: Feminino / Masculino.
2. Idade: <30 anos / De 30 a 45 anos /> 45 anos'
3. Ternpo de Serviço: 5 a l0 anos / 1l a 15 anos / 16 a20 / Mais de 20 anos'
4. Habilitações Académicas: Bacharelato I Licenciatura / Mestrado / Outras -
quais?
5. CategoriaProfissional.
6. Grupo Disciplinar a que pertence.




Dimensão Legislativa Factor Tempo e a Gestão Flexível dos Currículos
A - A Gestão Flexível dos Currículos (Decreto-Lei no 61200l, de 18 de Janeiro) veio
introduzir algumas mudanças ao nível do currículo nas escolas.
1. Na opinião do colega, como se tem vindo a manifestar a Gestão Flexível dos
currículos para os professores de Língua portuguesa, na Escola?
2. Que vantagens traz a Gestão Flexível dos currículos para os aluno?
3. como aprecia o frctor - duração da aula - na construção do currículo?
4. Como visualiza a autonomia das escolas para organizar os tempos lectivos dos
seus próprios planos curriculares no projecto curricular de Escola?
br Tempo e planiJicação de uma Aula
B - Partimos agora paÍa a dimensão da sala de aula, mais especificamente da aula de
Língua Portuguesa.
5' Que peso têm tido os tempos lectivos na planificação da aula de Língua portu-
guesa, com esta recente mudança?
6. A planificação contempla estratégias/práticas específicas para os domÍnios da
LÍngua Portuguesa, de acordo com os tempos lectivos?
7. Que mudança (s) surgiu (ram) nas práticas curriculares dos professores de Lín-
gua Portuguesa com esta transição?
ctor Tempo e Reacções Comportamentais
C - Quase a concluir, resta focalizaÍmo-nos no aluno, no seu todo fisico e mental.
8' Consegue descrever a linha de rendimento dos alunos ao longo de um bloco lec-
tivo de 90' (por comparação com um de 50,)?
9. Que relação pode estabelecer entre os itens Atencão, Memória. Fadiga e o tempo
lectivo?
10. Que mudanças/efeitos /comportamentos /reacções verificou nos alunos?
Factor Tempo e eualidade de Aprendizagem
11. Que relação pode estabelecer entre o aumento do tempo lectivo e o conjunto de
aprendizagens /competências básicas desenvo lvidas pelo s aluno s?
12. Alteru o seu plano de aula em função do ritmo/qualidade de aprendizagem que




Departamento de Pedagogia e Educação
curso de Mestrado - A criança em Diferentes contextos Educativos
Título da Dissertação
As práticas pedagógico-didácticas desenvolvidas por professores de Língua portuguesa,
do Terceiro Ciclo do Ensino Básico, resultantes da entrada em vigor do tempo lectivo
de 90 minutos.
GUIÃO dE ENTREVISTA
Esta entrevista insere-se na metodologia da nossa Dissertação de Mestrado, I
Criança em Diferentes Contextos Educativos, do Departamento de Pedagogia e Educa-
ção, daUniversidade de Évora.
Recorremos à entrevista para tentar inventariar as alterações ocorridas, como e
em que sentido ocoÍrerarL na transição dos tempos lectivos de 50 para 90 minutos.
Recorreremos a Professores de LÍngua Porfuguesa, do 3o Ciclo, do concelho de Évora,
que vivenci aram a supracitada transição.
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Corpo da Entrevista
Dimensão Legislativa Factor Tempo e a Gestão Flexível dos Currículos
A - A Gestão Flexível dos Currículos (Decreto-Lei no 61200l, de 18 de Janeiro) veio
introduzir algumas mudanças ao nível do currículo nas escolas.
1. Como aprecia o factor - duração da aula - na construção do currículo?
Dimensão Pedagógico-Didáctica Factor Tempo e Planificação de uma Aula
B - Partamos agora paÍa a dimensão da sala de aula, mais especificamente da aula de
Língua Portuguesa.
2. Que peso têm tido os tempos lectivos na planificação da sua aula de Língua Por-
tuguesa, com esta recente mudança?
3. A sua planificação contempla estratégias/práticas específicas para os domínios
da Língua Portuguesa de acordo com os tempos lectivos?
4. Que mudança (s) surgiu (ram) nas suas práticas curriculares como professor de
Língua Portuguesa com esta transição?
5. Que relação pode estabelecer entre o aumento do tempo lectivo e o conjunto de
apr endrzagens /c omp etênc ias básic as de s envo lvidas pe lo s aluno s?
Dimensão Somatopsíquica Factor Tempo e Resistência Psicomotora dos Alunos
C - Focalizemo-nos no aluno, no seu todo fisico e mental.
6. Consegue descrever a liúa de rendimento dos alunos ao longo de um bloco lec-
tivo de 90', por comparação com um de 50'?
7. Que relação pode estabelecer entre atenção, memória, fadiga e o tempo lectivo?
8. Que mudanças/efeitos /comportamentos /reacções verificou nos alunos face à




Eu: Eu gostava de saber, aqui na primeira parte: Factor teÍnpo e GFC que
vantagens é que achas que trouxe a GFC, ao nível da articulação, da contex-
tt:rll:r:açdo, da programação, da transversalidade dos saberes, para os actores
da escola, essencialmente para os Professores?
1: Para nós? É assinl se houver uma boa articulação entre os professores, por
exemplo, agora o Estudo Acompanhado, penso que é óptimo, continua a ser
em par pedagógico? (...) Funcionou sempre muito bem e penso que é bom
(...), porque também aprendemos a conhecer as dificuldades dos alunos nou-
tras áreas, e eu, como sou de letras, sei francês, sei Inglês, gosto de História,
Geografia, também não temos dificuldade. Podemos ver e ajudar naquelas
areas todas e ver quais são as dificuldades de cada um deles. Às vezes frcava
espantada, como é que miúdos eram bons, ou vice-versa, eram mais fracos ou
melhores noutra disciplina... portanto, eu acho que foi bom. Ao nível da arti-
culação...
Eu: Aquilo que se pretende em termos de planificação horizontal, transversa-
lidade dos conteúdos. ..
1: Eu penso que sinl porque assinr, torna-se muito mais Ítácil tu veres e pen-
sar... eu descobria nas aulas de Estudo Acompanhado, nas matérias de Histó-
ria, de Geogfafia, pontos coincidentes com as matérias de PortugUês. "Estão a
ver? Falávamos disto em Português, em Geografia também é assim, ou em
História, Também é assim". como em Português, muitas vezes, temos de
fazer contextualizaçáo, ao nível do 3o ciclo, achava interessaÚe e engraçado
eles estarem a dar matérias ou terem dado ou irem dar, das quais eu tinha
falado. Portanto, é muito mais flícil tu aperceberes-te disso nessas áreas, do
que propriamente estares a falar com os colegas em Conselho de Turma. (...)
Na Área de Projecto, ou na Formação Cívica, não se vê tanto isto, em nenhum
destes pontos, mas em Estudo Acompanhado, verificava-se muito isso e pen-
so que era muito vantajoso...
Eu: Que vantagens tÍaz a GFC para os alunos?
l: Olha, para eles, é assim, eu penso que eles teriam mais vantagem, mesmo
mais vantagern, agoÍa eu acho que vou dizer uma barbaridade, que muita gen-
te era capazde me cortar o pescoço, é que Estudo Acompanhado, ainda fun-
cionava melhor em relação àquilo que eles podem gaúaÍ com esta aula se
eles fossem divididos. Mesmo com par pedagógico, tu tens ali vinte e tal alu-
nos, tu não consegues ajudá-los a todos e tu vês, por exemplo, um miúdo
130
com dificuldade a Francês, um miúdo com dificuldade a História, se tu tives-
ses menos miúdos, estavas mais tempo só com eles e ajudavas. É sempre
bonl tu podes tirar as dúvidas, mas muitas vezes tu não chegas a todos. se eu
tiver a explicar um determinado conteúdo de outra matéria, ou mesmo que
seja Português, nemtodos os professores têmque saber todas as áreas, mas ou
a minha matéria ou outa que eu também domine, não consigo explicar aquilo
num minuto
Eu: Há melhoria na aprendizagem?
1: Eu penso que ajuda, por exemplo, eles fazem trabalhos de casa (...), às
vezes acontece, uma aula ou outra em que eles pedem ajuda, porque têm tra-
balho de casa para fazer mas não sabem resolver, e nós aproveitamos para
explicar essa matéria. Mas penso que não se pode dizer que todos ganham a
l00yo, porque o tempo não chega para ajudar a todos de igual forma, agoÍa
que eu acho que sim, pelo menos nas minhas aulas, de esfudo acompanhado,
tu podes ajudá-los e há miúdos que podem ter explicação, outros não têm. se
eles tiverem quem os ajude podem ajudar na sala de aula, em esfudo acompa-
nhado. o problema que eu vejo e que é em desfavor deles, mais deles do que
nosso, poÍque estamos lá o tempo todo, estamos sempre a ajudar, é que nem
todos conseguem beneficiar porque o tempo não chega para os ajudar total-
mente...
Focamos agora esse factor Tempo, ou seja, duração da aula, e como é que tu
aprecias o factor - duração da aula - na construção do currículo? Na nossa
disciplina, Língua Poúuguesa, mesmo que queiras comparar os 50' com os
90'...
1: Eu penso que há as duas teorias, não podemos dizer que uma é melhor que
a outra. Há quem defenda que aulas menos longas beneficiam o aluno, porque
ele não chega a ter tenpo de se aborrecer, de se cansar, de se dispersar, por-
que já está farto de ouvir falar daquela matéria e depois começa a divagar.
Mas tambémhâ a outra teoria, é que eles precisam de algum tempo para se
concentrar, ora se tivermos poucos minutos de aula, quando eles estão con-
centrados, quando começam a estar concentrados, acabou a aula. E já não dá
para tu desenvolveres. Agora com as duas teorias que existem, penso eu, uns
defendem uma, outros defendem outra... a minha opinião, eu gosto delas lon-
gas.
Eu: Preferes as maiores?
1: E eu nunca notei grande diferença nesta mudança, sabes porquê, porque
nas escolas onde eu estive, eles faziam aulas de 60'160' , então eu tinha aulas
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de 50' logo seguidas. Portanto, o facto de termos mudado para noventa, que
algumas
1: pessoas não gostararn, porque achavam demasiado longo, a mim agradou-
me imenso, porque su gosto de aulas longas. É sempre dificil, no princípio,
levá-los a concentrarem-se, também depende das turmas, e quando eles estão
concentrados, é aí que nós temos de aproveitar.. '
Eu: Tendo em conta essa autonomia no tempo, como é que visualizas a auto-
nomia das escolas na organização dos tempos lectivos' Especificando um
pouco melhor, a diferença entre termos LP, 4 vezes por Selnana, e duas vezes
por semana (quando tínhamos 50', 50', 50', 50' e90'190')?
1: Pois lá está, estás a ver, Pronto...
Eu: Se conseguires fazer aligação com autonomia. Se a escola tem autonomia
para fazu esta gestão, que vantagens, que desvantagens, se houve algum
aspecto na gestão do currículo que teúa sido tratado, ou que esteja trata-
do...?
1: Estás a dizer que a escola pode fazer agora ou... (pode fazet). Então pode
escolher as 4 vezes 50', ou pode escolher duas vezes 90', que é como temos
agora a PortugUês, que eu gosto, acho que é óptimo. E assirr5 quatro vezes
50', é melhor que 45', são só cinco minutos mas...
Eu: Como é que tu vês, se a escola, em termos da gestão do currículo...
1: Se deva fazer isso ou não, se tendo autonomia, como é que eu vejo isso
Eu: Porque acfualmente, todas as escolas adoptaram o mesmo sistema, mas à
luz da lei, podiam, devidamente justificado, fazer a sua opção na gestão tem-
poral, de outra maneira...
1: Sinceramente, e acho que estou a ser coerente, agradar-me-ia continuar
com duas vezes 90'. Sabes porquê? Porque esses quatro vezes 50', agora teria
de consultar todos os meus horiírios, Inas daqueles que eu me lembro, eu não
tinha quatro vezes cinquenta, eu tinhl fi1as vezes 50', 50'/50' seguidos e
depois tiúa 50' e 50' separados e, portanto, mesmo assim acho que é diferen-
te de quatro vezes 50'. Apesar de 50' ser mais de 45" 45', passam num instan-
te, mas eu acho que não me agradava.
Eu: Achas que esta opção que a escola tomou foi mais consentânea?
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1: Eu gosto rnais, eu gosto mais, precisamente por causa da concentração
deles.
Eu: E para ti, como professora, os 90' têm peso na tua planificação? se pen-
sas na planificação da aula tendo em conta esse bloco?
l: sinrL claro, sempre tendo em conta os 90'. Tenho sempre que planificaÍ em
função dos minutos que tenho.
Eu: Nessa tua planificação contemplas estratégias, práticas específicas paÍa os
nossos diferentes domínios (Co, Eo, EE, FL)? se estes diferentes domínios,
se todos eles têm...
1: sim, na maioria das vezes sinr, porque repara, para mim até é mais vantajo-
so ter estes 90', porque assim, praticamente, em todas as aulas se abarcam
todos os domÍnios. Enquanto que com 45' ou 50', tu lês o texto, fazes a inter-
pretação do texto, se tiveres uma tunna mais fraquinha, entretanto acabou a
aúa. Já não dá para veres, jâ não dâ para fazer funcionamento da lÍngua, já
não dá paÍa... 90' dá-te praticamente para tudo.
Eu: Então agora, concretizando umpouquito melhor, viste mudanças nas fuas
práticas curriculares? É muito diferente o que fazes agora do que bzias,ou há
uma continuidade?
Eu sei que tu tens a experiência de teres 50'/50', à partida é muito próximo
dos 90', mas se eu te pedir para te concentrares um bocadinho nas aulas de
50'enumbloco de 90'...
l: olha, a minha prártica propúmente não. Agora, não dá para fazeres o
mesmo em 50', em relação aos 90'. Portanto, em vez de alongares mais,
explicares mais, vais mais acelerada, conseguires dar tudo quando queres dar
tudo. É diÍIcil abarcar os domínios todos numa aula. ou se não úás todos os
domínios numa aula, ficam, sei lá, temos a leitura, a expressão, a compreen-
são, temos a expressão oral quando eles podem e se tiver que haver expressão
escrita...porque, eu normalmente, digo sempre o texto que vamos ler a seguir,
que é para eles já terem lido em casa, Ínas leio sempre na aula tambérn Nun-
ca faço uma ficha na aula sem ter lido o texto, parece que estamos a partir do
vazio e, portanto, eu acabo por abarcar vários domÍnios, rnas numa de 45' ou
mesmo 50', nem todas as aulas dá para fudo, agora em termos de planifica-
ção, se tu sabes que aquele tempo, tens que fazer aplanificação (...).
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Eu: Agora vamos observar o aluno em concreto. ConsegUes descrever uma
liúa de rendimento, ao longo de um bloco? Se tivesses de me fazer uma des-
crição, vamos considerar um aluno médio...
l: Eu tenho as duas experiências, no entanto, olha, aquilo que eu tenho obser-
vado nos meus alunos... não acho que tenha sido desvantagern, para eles,
termos mudado dos 50' para os 90'. Precisamente porque os primeiros minu-
tos em que eles entram na aula, são os primeiros minutos em que eles entram
na aula, em que eles vêm ainda agitados, frladores, têm que se acalmar, pou-
co a pouco vão-se concentrando e, portanto, a atenção deles, a concentração
vai aumentando e não me parece que quebre só porque são 90', não me pare-
ce excessivo, miúdos, pronto, se estivermos a falar de um 2o ciclo, mas eu não
teúo tanta experiência nessa área, a minha experiência é só no 3o ciclo. Mas
se estivermos a falar de um 2o ciclo, talvez pudesse pensar que, para estes
miúdos, nesta faixa eténra, seja muito tempo. Mas um 3o ciclo, seja 7o ou seja
9o ano, acho que se aguentam perfeitamente concentrados. Eu não teúo
experiência em contrario. Não digo que às vezes não haja dois, três alunos
que quando chega a determinada altura já estejam maçados, começam a per-
der concentração, mas a maioria vai por aí adiante até ao Íinal dos 90' sem
problemas.
Eu: E tu consegUes fazer a relação com o que disseste com estes itens: aten-
ção, memória e fadiga e o tempo lectivo.
1: Sirq porque olha, em relação ao que estava a dlzer em relação à atenção,
acho que a atenção deles é muito menor quando acabam de entrar na aula, até
porque começamos por ver se estão todos, é a chamada, é o sumário, faço
sempre o sumário no início, pouco a pouco é que eles se vão acalmando. Por-
tanto, para mim a atenção vai aumentando à medida que a aula decorre. Em
termos de memória, não me parece haver problema e em termos de fadiga,
sabes, é como te digo, de acordo com os alunos que teúo tido, também não
teúo tido problemas com isso, tirando um ou outro aluno, que são aqueles
menos interessados ou que não gostam de nada, não é só de Português, estão
contrariados na aula, ou na escola, a generalidade deles não demonstra fadiga,
só porque são 90'
Eu: Consegues fazer a relação entre se verificaste mudanças nos alunos...
l: Em termos de rendimento, mais sucesso? Olha eu isso eu acho que não
posso d:zer nada. Sabes, porque náo fa neúum estudo, não tenho dados,
cada ano é uma turma, cada ano são alunos diferentes, só ainda tive a
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experiência, no 3., ciclo, ter as mesmas funnas esses três anos, ainda com 60,
e tive continuidade pedagógica, mas parece-me que, teúo quase a certeza, e
eu não tive a experiência de ver, com os mesmos alunos, outro tempo. E era
precisamente com estes alunos, que eu tinha 60'160', ia dar 120,, tíúamos
um intervalo no meio. Eram duas turmas do 9o, uma boa e uma fraca, mas
miúdos muito interessados só que com mais dificuldades. Eu tinha, pelo
menos uma das vezes, agora não me lembro, esses 60'160', tanto numa furma
como noutra, a generalidade dos alunos, preferiram não fmizer intervalo e,
muitas vezes, nós àzíamos seguido e ganhavam o intervalo no final (...),
algumas vezes fazíamos assirq porque eles próprios não gostavam de quebrar
o ritmo, porque aquele facto de saÍrem, irem ao intervalo e brincarem, que-
brava logo, quebra a atenção, quebra o interesse, depois tem que se retomar
tudo outra vez.
Eu: E nesse bloco maior crês que haja um aumento em termos de aprendiza-
gerq de competências básicas...
1: Eu penso que sml, têm um rendimento melhor, aprendem mais naquele
porque estão durante mais tempo concentrados naquela matéria. Agora se fu
dizes, a parti do momento em que se mudaram as aulas, passaram a ter
melhor rendimento, passaram a ser melhores alunos, é assinl lá está, eu não
fiz esfudo nenhum, mas penso que é benéfico para eles, é mais benéfico uma
aula mais longa do que uma aula mais curta porque eles estão ali, fala-se um
bocado, lê-se um texto, entretanto acabou a aula, vão-se embora e, pronto,
aquilo não foi nada... enquanto se foremaqueles 90', estamos, trabalhamos,
pensamos, concentram-se, acabam por se envolveÍ e os 45' não dá tempo para
... os 50'
Eu: Permite este novo bloco de aula, aprendizagens diferentes, outas aulas
que lhes possas proporcionar, outras actividades... o que não conseguias fazer
com os 50', consegues fazer com os 90'? Em termos de criatiüdade, de origi-
nalidade...
l: Dentro deste tempo? Olha, por exemplo, a visualização de um filme. Mui-
tas vezes eu apresento-lhes filmes na introdução ao estudo da poesia, lá vem
O Pablo Neruda, O Clube dos Poetas Mortos, até Fernando Pessoa, mas 50,
não dá para fu mostrares nada disto, os 50' não dá para fu veres um filme,
enquanto os 90' já dápara tu veres um filme. Se tiveres tudo organizadinho,
se a cassete já estiver lá, ou o DVD já estiver lá, entramos na aula, é só ligar,
consegue-se ver um filme dentro desses 90'. Agora" outras actividades, é
assim ir ao Museu ou ao Teato, em 90' é um bocado dificil porque o Teatro
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ou o Museu não ficam ali ao lado da Escola, isso nem 50' nem 90''
Eu: Estas actividades que eu aqui escrevi, são exemplos... (...) Estás afalar
da Biblioteca.
l: 90, também dâpara ires à Biblioteca, fazer uma pesquisa, e os 50' ficas
mais limitada, porque precisas sempre de uns 10' para 1á, de uns l0' pata câ,
são logo 20" até encontrares os livros que queres, já passaram mais 10"
entretanto, acabou a aula, eu penso que sim, mesmo para outras actividades,
penso que é bom. Olha eu dentro de uma aula de Português, os meus alunos
queriam apresentar uÍna peça de teatro, e podemos fazer isso, precisamente na
nossa aula de 90'. Apresentámos o teatro na escola durante aqueles 90', com
todos os alunos presentes, e não havia as aulas de substituição, portanto tive-
mos alguma assistência.
Eu: (...) Eu agradeço muito.
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Entrevista Piloto 2
Eu: Eu gostava de saber se tu achas que a GFC trouxe algumas vantagens no
que diz respeito à articulação dos nossos conteúdos, à contextualização, à
programação, à transversalidade dos saberes, püã nós, enquanto actores da
escola, essencialmente para os Professores?
2: É assirn" em primeiro lugar, penso que entre o espírito de haver alguma
ligação entre ciclos e esse espírito acho que era important e, fazia falta, na prí-
tica, muitas vezes tem-se diÍiculdade em trabalhar-se conjuntamente com pro-
fessores, quer do 1o ciclo, quer do 2o e3o, mas como esse espírito entrou, na
questão de planificações e programação e reuniões de departamento, portanto,
isso penso que tem sido conseguido, não assim de forma visível, que tenha
grandes efeitos ou grandes impactos, mas pelo menos há reflexões conjuntas.
Depois, na prâtica, o que muitas vezes também acontece é a dificuldade em
juntar-se precisamente esse grupo de pessoas. se, por um lado, é positivo nós
veÍmos como é que eles vêm do 1o ciclo ou do 2o, o que é que eles aprendem
para nós percebermos melhor as dificuldades que eles têm paÍa, no 3o, para os
conhecermos melhor, isso é um aspecto positivo, por outo lado, muitas vezes
temos dificuldade em trabalhar conjuntamente devido a horários dos profes-
sores poÍque os professores do lo ciclo têm horarios diferentes, depois a
organaação escolar deles é diferente da nossa, têm uma üsão diferente.
Assim como também entre nós, 2o e 3o ciclo, talvez se torne um bocadinho
mais fiáci[ mas às vezes é um bocadinho complicado. No entanto, esse espíri-
to tem existido. Articulação, por exemplo, com outras disciplinas, isso tam-
bém passou e que se vê mesmo ao nível do PCT, em certos momentos, con-
segue-se melhor, ou com algumas tuÍmas consegue-se melhor esse tipo de
trabalho, porque também depende dos conselhos de turma. portanto, há con-
selhos de furma em que isso funciona bem e }uí outros conselhos de turrna em
que não funciona porque há dificuldade um pouco das pessoas partilharem os
seus conteúdos e se disponibilizarem-se também paru fazer essa articulação
de conteúdos, ou então também, às vezes, há o caso em que no papel e na
planiÍicação as coisas até dâ se encaixarem, rnas depois isso na prática, ao
longo do ano, não resulta assim tão bern, quanto era de esperaÍ.
Eu: Nessa continuidade, que vantagens vês fu para os alunos nessa GFC?
2: A vantagem que eu vejo para os alunos é que com o mesmo conteúdo
terem a percepção de que o conteúdo não é estanque, não é só daquela disci-
plina e talvez conseguirem perceber poÍque é que tratam aquele conteúdo e
não ficarem a pensar que é só na Geografia que estão só a falar de um assunto
que não lhes diz respeito, não lhes serve paÍa nada e assirn, depois
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quando pegam na língua portuguesa o mesmo conteúdo é tratado e eles pen-
sareÍn, olha afinal foi importante sabermos onde fica esse país... estou a lem-
brar-me da questão do Covaleiro da Dinamarca, eles tentarem perceber, que
as disciplinas, apesar de diferentes, há certos pontos em que elas são comuns
e que contribuem todas um pouco paÍa a formação deles, um pouco nesta
perspectiva...
Eu: Achas que houve uma diversificação das aprendizagens, para eles?
2: Na parte dos objectivos e das planifrcações, isso existe, na prâtica, se nem
sempre se consegue realizar, portanto, nem sempre... tem consequências,
nem sempre os alunos reconhecem que existe essa articulação, porque na prá-
tica nem sempre se conseguem fazer projectos em que o próprio aluno se
aperceba que ali está a entrar um trabalho de Língua Portuguesa, e de Educa-
ção Visual e de Geografia e de História. Portanto, se o projecto não é concre-
tizado na prítica, o aluno, com esse nível etario, penso que tem dificuldade,
num plano abstracto, perceber que há ali articulação entre saberes.
Eu: Como é que tu aprecias o factor duração da aula nessa articulação, nessa
construção, nesse currículo flexível?
2: A úxação da aula, penso que nessa questão de juntar esses diversos sabe-
res, muitas vezes torna-se complicado gerir o nosso teÍnpo para dar esses con-
teúdos e fazer o tempo chegar para realaar esse tipo de projectos, porque esse
tipo de projecto implica-nos muito tempo e nem sempre nós chegamos à con-
clusão que conseguimos chegar aos mesmos objectivos, chegar aos mesmos
conteúdos naquele determinado tempo pila o conceber. Porque este tipo de
projecto em que se implica a articulação dos diversos conteúdos, implica tra-
balhos de aula, implica trabalhos de pesquisa que são tudo trabalhos que para
que sejam os alunos a fazê-los e que se sintam implicados no trabalho, impli-
ca urna duração muito grande. Não é em poucas aulas que se consegue fazer
essa situação.
Eu: Essa articulação, tendo em conta, a planificação da aula, recordando o
antigo tempo lectivo com o mais recente, qual deles poderá então ser mais
vantajoso nesta vertente de qualidade, da construção do currículo?
2; Em relação a isso, penso que até os 90' podem contribuir, porque nos dão
um espaço mais alargado, não há aquela paÍagem do intervalo. Quando nós
temos, por exemplo, umtrabalho muito prrítico parafazer,talvez os 90'sejam
positivos um trabalho de projecto, um trabalho de pesquisa, como um traba-
lho até mais de fazer e refazer e reformular, nos 90' as coisas até resultarão
melhor do que nos 50'.
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Eu: Assim sendo, se as escolas pudessem organrzar os ternpos lectivos desses
planos curriculares, tendo em conta o passado que tÍúamos quatro vezes por
semana, o que daria um total de 200' e agora, duas vezes por semana, o que
dá um total de 180', como é que tu visualizas este aspecto da escola ter opta-
do por esta medida?
2: De redução de horas... Eu, nesse aspecto, preferia ter mais horas porque
depois eu penso que não é vantajoso esta falta destes 20', para nós professo-
res não nos traz nenhuma vantagem em particular, pelo contriário, porque é
assirn, nós professores somos obrigados a fazq essas horas, rnas não são
horas que sejam aproveitadas no trabalho directo com os alunos. E nós, pes-
soalmente, também temos alguma dificuldade em gerir esses vinte minutos
em trabalhos e em condições que a escola também não pode oferecer, acabam
por ser 20' que ficamperdidos oupouco aproveitados.
Eu: Assim sendo, numa planificação da aula, que peso é que para ti têm os
tempos lectivos... quando prepaÍas a aula, se o facto de ter 90', se passou a
ter peso, ou seja se é um factor importante na preparação. Sabes que tens uma
aula de 90', se isso muda?
2: Isso não muda porque eu tenho de contar que desses noventa minutos, a
aula por exemplo a parte de exposição teórica ou um momento de realização
de exercícios, tenho que os gerir, não pensando que teúo mais tempo, faço
outra gestão ou articulo os momentos diferentes na aula.
Eu: E chegas a contemplar estratégias diferentes paÍa os nossos domínios, da
compreensão, da expressão, leitura, da expressão escrita, do firncionamento
da lÍngua, de acordo com esse novo bloco de 90'?
2: A articulação que faço de acordo com os vários domínios é muito idêntica
àquela que eu fazia com os 50', tentando articular sempre esses domínios,
numas aulas explorando mais uns e noutras aulas explorando mais outros.
Não quer dizer que por ter 90' vou ter mais tempo para ou que me vou dedi-
car a todos os domínios numa mesma aula. O que eu quero dizer é que com os
90' nós não podemos passar os 90', e isso não é vantajoso para o aluno, com
a expressão oral, só com expressão oral ou só com escrita ou só com leifura
ou só com funcionamento da língua, que isso acaba por ser um pouco desmo-
tivador para o aluno. Não podemos conceber as coisas nesse aspecto.
Eu: Podemos ver assim algumas mudanças nas práticas dentro da sala de
aula, se é muito diferente do que fazias antes?
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2: Isso não é muito diferente, a articulação pode, por vezes, ser diferente ou a
forma como organizo as aulas e o valor que dou aos diferentes domínios, Pos-
so actualmente estar a utilizar maneiras diferentes de o fazer, mas dizer que é
muito, muito diferente, não.
Eu: Tendo em conta o cumprimento do programa, o que é que fu achas?
2: É assim, eu tanto cumpria o prograÍna com os 50' como cumpro o progra-
ma com os 90'.
Eu: Maior ou menor dificuldade...
2: É assim, o que acho é que nós com os 90'mantemos o mesmo programa,
conseguimos cumprir o mesmo prograÍna, com a seguinte dificuldade, com os
50', por vezes, dava mais tempo para ou rever a matéria ou exercitar a maté-
ria, com os 90' acabamos muitas vezes por reduzir e depois introduzimos
nova matéria.
Eu: Por falar nesse aspecto de rever, consegues descrever uma linha de ren-
dimento, imagina uma turma média, normal, nem muito boa, nem menos boa,
se consegues descrever uma linha de rendimento dos alunos ao longo de um
bloco de 90', em comparação com os 50', se te lembras do princípio, Íim,
meio...
2: O que eu acho é que um professor ao saber que tem 90', no início da aula
parece que tem a ideia, que como a alla ainda vai ser muito extensa, isto
comparativamente aos 50', com os 50', inicialmente, nós estávamos paÍece
que pressionados por aqueles 50', havia necessidade de os cumprir e começar,
agora com 90', o aluno tem tempo de se sentar, abrir caderno e acomodar-se
um pouco, portanto parece que aquela ansiedade, reduziu a ansiedade do pro-
fessor de iniciar a aula. Temos que contar ali com uns minutos para entraÍ,
sentar e iniciar. Depois temos aquele período em que o aluno se prende àquilo
que vai ser feito no início da aula, aí normalmente nós conseguimos controlar
sempre as turmas, ali depois do início de fazer sumário, é muito raÍo, aconte-
ce uma coisa esporadicamente de não se conseguir controlar uma tuÍma, por-
tanto arranjar momentos de concentração. Conseguimos ter ali um elemen-
to...essa linha mantém-se, mas não é uma liúa que se consiga ir até aos fins
dos 90'.Impossível.
Eu: Observas alguma quebra? O que é que observas de uma maneira geraÍ'l
1: De um modo geral, ai mais ou menos, portanto, iniciando e contando com
os sumiários, correcção de algum trabalho de casa ou uma coisa assim mais
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leve, para aí uns 10', 15' já... depois temos assim um período mais ou menos
de cerca de outros 15'120' e depois há que mudar de assunto, de actividade,
de estratégia. Até mesmo às vezes fazer outra exploração diferente, com o
mesmo texto, fazer-se outra exploração para depois se conseguir que eles,
tentar captar um pouco a atenção, porque a atenção deles já começa a ficar
um pouco mais reduzida. Depois temos os casos diferentes, se o aluno, de
facto, está dentro da matéria, nessa fase aí aquilo funciona, às vezes até
desembaraça, o aluno faz e já quer fazer outra coisa diferente. Temos o caso
daqueles alunos ou porque não entenderaÍn, ou porque estão mais desinteres-
sados ou desmotivados ou por outras razões, em que depois nesta fase aqui, às
vezes é difícil de controlar a atenção e o aproveitamento dele, ou seja...
Eu: Estás a responder um pouquito... fazendo tu própria a relação com estes
itens - atenção, memória e fadiga - que relação com o tempo. Crês que pode
haver uma relação?
2: Pensando num bloco de 90', eles têm mais atenção e estão mais concentra-
dos no princípio da aula, após o começo e depois há um momento em que
eles já estão que vai tocar, têm que ir tirar seúas, têm que ir comer e a pró-
pria atitude do aluno, a forma de estar na sala muda, ou é o mexer nos cader-
nos, o tentar mexer-se na cadeira...
Eu: Aqui estás a responder a esta minha dimensão, que é do ponto de vista
flsico e psíquico, se viste mudança neles?
2: Isso é visível, actualmente eu penso que os alunos têm mais necessidade
de... os nossos alunos de 3o ciclo, actualmente, considero-os mais, não quer
dizer que sejam irrequietos de insolência mas na forma de estar não são tão
concentradinhos e tão amrmadinhos como os alunos daqui há uns dez anos
atrás.
Eu: E achas que isso tem um pouquinho de relação com o tempo de duração
da aula?
1: Pode ter porque estes alunos que nós temos no 3o ciclo actualmente jâ apa-
nharam estas horas desde o 5o ano. Portanto os do 3o ciclo actuais, já vêm
assim neste sistema desde o 5o ano.
Eu: Podemos então para resumir um pouquito a nossa conversa, se }uí uma
relação que se possa estabelecer entre o aumento do tempo lectivo e as apren-
dizagens ou competências que se consiga desenvolver neles, ou seja se há




2: Não, eu penso que o aumento do tempo lectivo dos 50' para os 90, não
contribuiu para um aumento das aprendizagens e das competências, porque na
minha perspectiva não há uma relação directa, porque nós tanto conseguimos
ter bons alunos com 50', como temos bons alunos com os 90', mas também
não podemos dizer que o aluno mau dos 50' agora consegue ser o aluno bom
dos 90'. Não conseguimos ter esta relação directa e não conseguimos e, por
exemplo, o aluno com dificuldades e com a necessidade de ter um ensino
mais individual, não é com 90' que nós também conseguimos isso, porque
temos que acrescentar naquele tempo em que temos que estar com ele, dar-lhe
um apoio a ele, nesses 90' temos que contar com todos os outros que, ao fim
já de 60' ou 70', começam a ter determinadas atitudes que não nos permitem
que se ande ao pé de um e de outro, mesmo naquela fase em que se nós não
estamos a controlar directamente e a olhar para eles, eles são capazes de fazer
alguma coisa ao colega do lado ou inventarem outra coisa, ou até por nos
verem junto de um colega, seja à frente ou atrás, Têm tendência para os
outros, que estão atrás ou à frente, não interessa, "olha a proÊssora agora não
está a olhar...vou eu descansar um bocadiúo." Portanto, acho que não há
relação directa.
Eu: Em função desse ritmo e dessa qualidade de aprendizagem que nós
vemos nos miúdos, alteras o teu plano de aula... com outras actividades,
sempre neste sentido de melhorar as aprendizagens, as competências?
2: Isso fui eu obrigada, ente aspas, porque há a necessidade de os ocupÍlÍ,
havendo necessidade de os ocupar.
Eu: Se houve o encontro com outras estratégias que em 50' não conseguirias
fazer?
2: Por exemplo a passagem de um filme, aí é positivo, porque com 50, não se
conseguia passar um filme inteiro, ou em dois blocos, com 90', jâ consegui-
mos passaf, o filme e enquanto eles visionam o filrne, já tenho feito essa acti-
vidade, visionar o filme e preencher o guião, em conjunto com o visionamen-
to do filme, ter ocupado os 90' completos e não conseguiria fazer isso com os
50', aitalvez nesse aspecto consiga fazer, mas cá está, com os 50, nós fazia-
mos em duas aulas mas rendia na mesma. Portanto, se pensaÍmos as coisas
funcionavam da mesma forma, ali o que ficam é condensadas.
Eu: Com os 50' havia uma maior regularidade, uma maior frequência...
2: Havia aquele controlo maior dos alunos, havia exercitação também mais
frequente, que hoje em dia, em dois blocos na semana, tu podes estar, às
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vezes isso também depende da organuação do horário, mas é assinr, é muito
mau quando nós temos dois 90' muito seguidos que quase, por exemplo, ou
os vimos só no início da semana ou só no Íim da semana. Portanto, dois blo-
cos muito segUidos eu considero que é muito mau, não há tempo nem paÍa
eles fazerem trabalhos de casa como deve ser, muitas vezes as coisas parece
que se tornarn, paÍece que estamos sempre com aqueles alunos, portanto o ter
os blocos muito juntos não, os 90' então, não é nada vantajoso...
Eu: Tê-los mais separados..
2: Tê-los mais separados, às vezes ainda também contribui para eles se esque-
cerem completamente o que é que se passou na aula anterior. O ideal mesmo
é ter ali um dia ou dois de intervalo, um dia de intervalo, mas isso nem sem-
pre se consegue. Depois com a conciliação de todos os factores, não se con-
segge. Não sei como é que funciona, poÍ exemplo, o Estudo Acompanhado,
se tem alguma relação directa com...
Eu: O Estudo Acompanhado funciona 45'145', mas nalgumas escolas um dos
45' jâfoi entregue ao Plano Nacional de Matemrática, mas é uma medida mui-
to recente.
2: Actualmente, a experiência que eu tenho é de estar 45' para a LíngUa Por-
tuguesa e 45' para o Plano da Matentítica (...) esses 45' destinados à LÍngua
Portuguesa seÍvem muitas vezes para exercitar, no entanto o facto de serem
45' é que é uma aula que passa muito, muito nápido, às vezes paÍece que não
tem nada a ver com os 50'...
Eu: E pouco demais.
2: É pouco demais, não tem nada a ver com os 50', e é uma diferença de 5',
mas na prática é muito notória.
Eu: Nós podemos ficar por aqui.
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Entrevista Piloto 3
Dimensão Legislativa - Factor Tempo/ Gestão Flexível dos currí-
culos
Eu: Eu gostava de saber, se recordares um pouquinhs a GFC, que van-
tagens é que crês que trouxe esta gestão para a nossa disciplina
nomeadamente para os actores da escola, paÍa os professores da esco-
la?
3: Sim, eu acho que esta gestão flexível dos currículos é um pressu-
posto que já existe há muito tempo nas escolas, muito teÍnpo mesmo,
mas pronto, formalizatanl deram-lhe um nome e acho que faeram o
que era certo. De qualquer forma é o pressuposto que há muito tempo
é trabalhado e desenvolvido. vantagens, são muitas. Acho que sinl ao
nível da articulação todos nós ficámos a gaúar, aLíngmportuguesa
é a nossa língua materna, é transversal, portanto o aluno que em ter-
mos de LÍngua Portuguesa tem dificuldade em interpretar um enun-
ciado, se calhar não é capaz de resolver um problema da matemiática,
não é capaz de entender a História, a Geografia, se calhar vai ter difi-
culdade a língua estrangeira tambénr, portanto, eu acho que realmente
o Português é a base de tudo. Acho que é importante este conceito da
GFC apontapaÍa um modelo de escola em que nós trabalhamos em
equipa e, tendo em conta a transversalidade da Língua portuguesa, é
suposto nós todos juntos, tentannos desenvolver isto e paraÍmos um
pouco para pensarmos.
Eu: E fazermos esta ligação entre nós e os alunos.
3: Exactamente, o Português é uma ponte que nos une supostamente e
que não nos afasta e é curioso, porque por exemplo, eu muitas vezes,
eu o último trabalho que fiz foi com aLtngaa portuguesa de 9o ano,
faço um complemento, estabeleço ali um conpromisso entre aLp e a
FC, sou DT do 9o ano, sou professora de LP deles e então, dei o texto
argumentativo na aula de LP, demos as regras, demos exemplos das
partes do texto argumentativo. Na aula de FC, fizemos, enfim, um
'?rós e Contras", dividi a furma em duas partes, os argumentos a
favor e os argumentos contra, fizemos um debate, isso fez com que se
formassem equipas de duas facções completamente diferentes, em que
recolhessem argumentos do sim, argumento do não e, propositada-
mente, fizemos aü, estabelecemos ali uma série de, um confronto de
argumentos, tentando respeitar a estrufura do texto argumentativo.
Outro trabalho também que fi2, engraçado, com eles,
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foi na aula de LP, no ano passado, dei o Falar verdade a mentir, na
aula de FC levei-lhes um texto sobre a mentira (é feio mentir, porque é
que não devemos mentir?). Portanto, a LP vai percorrendo aqui uma
série de coisas...
Eu: De todas estas actividades que tu fizeste, tentaste fazer um pou-
quito essa articulação, o factor tempo - duração da aula - foi impor-
tante nessa construção dessa tua actividade, dessa ou doutras, no sen-
tido geral.
3: Sirn, sim eu acho que os alunos à partida ficam sempre a beneficiar
com este tipo de actividade e em termos de aprendizagens é sempre
uma mais valia e acho que sim, que o factor tempo, sinl determinante
em tenrros de qualidade, em termos de pensar na actividade, de desen-
volver, acho que sim.
Eu: Se conseguires fazer a comparação, por exemplo, com os tempos
e aulas de 50', achas que consegues fazer o mesmo...
3: Hoje não sei se conseguiria, mas eu sou uma defensora, neste
momento, de há uns tempos para câ, das aulas de 90', seja nas aulas
de LP, seja noutra disciplina qualquer, tudo depende das turmas, todos
nós sabemos que com umas não resulta, lnas sou, porgue acho que
posso fazer muito mais, acho que ganhámos muito em termos de qua-
lidade de trabalho, embora, se formos fazet o biorritmo da turma, dos
alunos e até de nós próprios, há altos e baixos, há picos, pronto eu
acho que o balanço é claramente positivo.
Eu: Diz-me então, nuÍna planificação de uma aula, esta mudança para
os 90'que peso tem na preParação.
3: É muito importante porque se eu preparar, eu já tenho mudado a
planificação, mudado, isto é, gerido a planificação em função da aula.
Se a aula tiver 90', eu faço um determinado tipo de trabalho e antecipo
até um conteúdo que poderia dar mais tarde e que podia dar em duas
aulas de 45', prefiro dar numa sequência de 90'. Portanto, sinq sim,
acho que é muito importante, tendo em conta a planificação e a noção
da duração da aula. Já muitas vezes fiz uma reformulação da planifi-
cação e voltei a gerir a planificação.
Eu: Partilha, entáo, comigo se essa planificação chega a abarcar os
domínios da LP, se conseguires estabelecer alguma relação entre estes
nossos domÍnios e o tempo da aula... com um antes e com um depois.
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3: SirU numa aula de LP, antigamente era mais dificil, numa aula de
50', porque a aula passava num instante, porque mesmo que houvesse
duas aulas de 50', havia um intervalo pelo meio que quebrava ali
aquela sequência. E uma aula de 90', à partida é uma... é toda de uma
vez, náo há ali intemrpção, acho que sinl muitas vezes consigo traba-
lhar uma série de competências na aula de 90,, sim- Coisa que eu não
conseguia fazer muitas vezes na aula de 50'.
Eu: Uma vez que jâ respondeste também aqul, que é diferente o que se
fazia antes, fixa-te agora nas reacgões comportamentais da criança em
relação com o factor ternpo. consegues descrever uma linha de ren-
dimento nessa aula?
3: sim no caso de alguns alunos eu consigo porque sei que eles aguen-
tam muito bem uma aula de 90', embora haja variáveis, como fu
sabes.
Eu: Descrevendo assim o perfil de um aluno born, menos borq ou
médio.
3: Sim, o aluno padrão, ao Íim de 60', digamos que tem uma quebra,
em termos de rendimento, participação, concentraçáo, sim, noto algum
cansaço, nota alguma safuração, sinr, manifestam-na como? podem
fazê-lo de várias formas, por exemplo, a bocejar, por exemplo a deixa-
rem de participar, a olhar apara o relógio, alheados, pronto. Mas tam-
bém muitas vezes recuperam, depende muito das furmas e depende
muito da actividade que tu fazes. se tu fizeres uma actividade prática,
eles aguentam lindamente uma aula de 90', se for urra aula teórica,
90', vai haver momentos muito Ínaus, porque numa aula de 90, tens
uma aula expositiva...
Eu: Podes estabelecer essa relação com itens como a atençdo, a
memória e a fadiga e o teÍnpo da aula?
3: Sim, pronto, eu continuo a achar que os alunos neste momento
estão rotinados, alunos e professores nas aulas de 90', e também con-
seguem jâ gertr, em termos destes parâmetros que tu me disseste:
atenção, memória, fadiga, eu penso que eles próprios conseguem gerir
as coisas. Lembro-me do início das aulas de 90', era habitual o aluno
pedir para ir à casa de baúo, coisa que já não sucede, porque ele ját
sabe, está programado para uma aula de 90' e portanto terá de perma-
necer até ao firr1 porque não, à partida, sair. Agora a atenção, a memó-
ria e a fadiga têm realmente picos de atenção máxima, há momentos
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em que há um apelo à memória muito grande e até resulta, tal como há
momentos em que a fadiga, eles deixam-se vencer pela fadiga e eu
noto, eu noto quando a aula está a ir abaixo, o aluno está a ir abaixo,
os alunos, às vezes um ou outro, não me assusta tanto porque eu já os
conheço, mas quando começo a ver l0 ou 20 ou 15 a ficarem safura-
dos, pois isso assusta-me e teúo que imprimir ali um ritmo diferente
à aula.
Eu: Podemos então estabelecer uma relação entre o tenrpo lectivo e as
competências ou aprendizagens que os alunos consigam agora desen-
volver...
3: Sim, sem dúvida, eu acho que ganhámos muito, se fizermos os cál-
culos, com dois blocos de 90', perdemos cerca de 20' semanais em
relação à formula antiga, perdemos cerca de 20' em termos de tempo,
ganhamos muito mais do que isso em termos de qualidade de trabalho,
em termos de sucesso daquilo que tentamos desenvolver com eles,
portanto, para mim o balanço é claramente positivo, embora saibamos
que há turÍnas, em que há dias que é um pouco um calvário para eles e
para nós, mas o meu balanço é claramente positivo, isso não é arcgra'
Eu: Conseguiste introduzir novas estratégias que com os 50' não se
consegUia introduzir, novas práticas, coisas diferentes ou explorações
diferentes?
3: Sinu já tenho aproveitado uma aula de 90', a ir com eles, por exem-
plo, à biblioteca da escola, ou fazer uma pesquisa, ou por exemplo, na
minha escola, a biblioteca promove muitas actividades, são escritores,
por exemplo, ainda ontem tivemos um poeta na escola e normalmente
até temos cuidado depois, em grupo, organuar as coisas de forma a
que seja nulna aula de 90" claro que teremos de seleccionaÍ turmas e
que coincida com uma aula de 90' paÍa que os alunos possam usufruir
desse encontro.
Eu: Essa parte mais pedagógica fica bastante valorizada?
3: Bastante valotizada, sim, sirn, quer em termos de uma aula normal,
simples, quer em termos de outras actividades que possamos fazer
com eles como o recurso às TIC, levar os portráteis paÍa a sala de
aula...
Eu: E fu como professora...
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3: Depende dos dias, depende da matéria, há dias em que eles dizern,
como a toda a gente, a aula já passou?, e é uma aula de 90,, He! pro_
fessorajá acabou,foi tão rápida!,há dias em que a aula é pesada até
às vezes para mirn, em que eu àrs vezes penso: hoje a aura está a cus-
tar a passar- Mas pronto, acho que neste momento está fudo muito
rotinado em termos de aula de 90' e que funciona muito bern, para











Dimensão Legislativa - Factor Tempo/ Gestão Fleível dos currículos
Eu: Tendo em conta essa construção do currículo, que a GF acabou por fuazer
urna mudança, de facto, consegues apreciar o factor duração da aula.
1: As aulas de 90' têm uma vantagenr, permitem um trabalho mais continua-
do, e permite fazer muito mais do que uma aula de 50' para o professor. Eu
acho que isso não há dúvidas. No entanto, creio também que é mais compli-
cado para os alunos estarem 90' com atenção, do que 50'. Isso obriga a que o
Professor teúa um maior cuidado com a preparação da aula. No entanto, por
outro lado, a vantagem que advém do facto de se ter passado de 50 para9},
também era facilmente resolvida no anterior sistema quando se tinha, por
exernplo, aulas de duas horas - 50/50,.
Eu: Com intervalo a meio...
1: com intervalo a meio, que era perfeitamente, que estava muito bem, pare-
ce-me.
Dimensilo Pedagógico/Didáctica - Factor Tempo/ planiÍicação da Aula
Eu: A actual planificação contempla estratégias ou práticas paÍa os nossos
domínios da Língua Portuguesa?
1: Mas referes-te a que planificação, a minha ou a...?
Eu: Sinr, a tua.
1: sim, contempla, faço por contemplar, não digo que em 90' eu consiga tra-
balhar.
Eu: E em 50', conseguias?
l: Em 50', também não. Mas digamos que em 90' tenho mais possibilidade
de chegar, por exemplo, a duas três competências em 90,.
Eu: Surgiu alguma mudança na tua práúicacurricular evidente?






afirmar isso. No entanto, o que eu pos§o afirmar é que, pelo menos, eu teúo
urn maior preocupação, em cada aula, em pensar que não posso, por exem-
plo, passar 90', a analisar um episódio d' Os Lusíadas. Portanto, tem que
haver ali um momento em que tem de se sair d' Os Lusíadas para se fazer
outra coisa qualquer, passaÍ ou por um exercício de escrita ou passar pela
gramáúica, ou trazer um texto diferente a propósito d' Os Lusíadas. Mas não
podem ser 90' a ler estâncias e a analisar, não pode ser. Os miúdos não
aguentam. Torna-se extremamente enfadonho.
Eu: Os 90' proporcionam-te uma maior diversidade" '
1: E obrigam-me a que eu teúa esse cuidado na planificação'
Eu: Que peso têm tido os tempos lectivos na planificação da aula, com esta
mudança?
l: SinrL os tempos têmpeso na planificação.
Eu: Que relação é que consegues estabelecer entre o aumento do tempo 
lecti-
vo e o conjunto de aprendizagens desenvolvidas pelos alunos?
1: Não, eu acho que não há relação neúuma. uma coisa não leva a outra,
não.
Eu: Achas que hrá perda?
1: Também não direi perda, no caso da LP não direi, da LP, da Matenriítica,
que continuam com uma carga lectiva ainda algo substancial não digo que
haja perda, Ínas em muitas outras disciplinas, de certeza, haverá perda.
Dimensâo Somatopsíquica - Factor Tempo / Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Pensando agora um pouquito melhor no aluno, consegges descrever uma
linha de rendimento, observando-os durante 90'?
1: Nunca tinha pensado nisso, Ínas paÍece-me que essa linha de rendimento
tem tendência a descer à medida que o tempo vai avançando. Rendimento, eu
aqui por rendimento, eu entendo a capacidade de atenção e de concentração'
Há mesmo turmas em que é necessiário eu acordar com eles que a meio da
aula se pare um ou dois minutos para eles conversarem o que quiserem e
depois voltamos ao trabalho.




l: Não tiúa esse problema. Apesar, também como é óbvio, o tempo também
vai no final da aula, só pelo facto de se saber que se está a chegar ao final da
atla, a atenção já diminui.
Eu: Exactamente. Focaste um aspecto importante, que foi apaÍte da atenção,
podes estabelecer uma relagão entre atenção, memória e fadiga e o tempo lec-
tivo, se o conseguires.
1: Sim.
Eu: Mesmo, eu posso ligar esta pergunta com a seguinte - se vês mudanças,
efeitos, comportamentos, reacções na parte fisica /psicológica dos miúdos?
1: Vejo, vejo, eles ficam mais agitados. Já me tem acontecido, por vezes, ser
obrigado a desistir de determinado, da leccionação de determinado conteúdo,
porque vejo que elesjá não estão com capacidade de estar com atenção, já se
sentem cansados.
Eu: Em termos de memória, de uma aula para a outra. Ou quando, às vezes,
temos um feriado, ou quando temos uma actividade.
1: Noto que determinados aspectos que são dados nesse estado já de alguma
incapacidade de atenção, depois não são recordados na aula seguinte. E esses
momentos de incapacidade de estar com atenção e de estar concentrados






QuestÉio 4 Eu: Que actividades, por exemplo?
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Entrevista 2
Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como é que aprecias o factor - duração da aula - para construir esse cur-
rículo?
2: Quando efectivamente as aulas passaram de 50' para 90', eu fiquei um
bocadinho assustada, sobretudo quando tinha as tuÍmas de básico, mais ou
menos grandes e agitadinhas, como é que nós vamos consegUir manter a aten-
ção dos miúdos, a sua motivação, durante hora e meia. Neste momento, isso
tudo foi ultrapassado e eu vejo, de uma forma positiva, os 90'. Eu consigo
fazer, comos miúdos, outro tipo de aulas que não conseguia fazer em 50', de
maneira nenhuma. Eu consigo planificar determinados conteúdos, falar-lhes
da parte teórica, depois, ter a parte prática, pô-los a habalhar na aula, ter tem-
po paÍa corrigir, para melhorar aquilo que está a ser feito. Em 50" regra geraf
o que é que se fazía? Entre o sunriírio, o abrir da lição, e o não sei quantos,
depois dar a n:rtt&ra, fazia-se ali um exercíciozinho e pronto, continuava-se
na aula seguinte que, se calhar, era dali a um ou dois dias. Neste momento,
penso que aquela ideia de motivar paÍa a actividade, dar a matéria e aquele
conteúdo, praticar, tirar dúvidas, os 90' permite ver esta, fazer este conjunto
de coisas e não haver tanto (dispersão) deixar para amanhã ou continuar na
próxima aula.
Dimensão Pedagógico-Didáctica - Factor TempolPlaniÍicação da Aula
Eu: Então, assinl acabaste por responder um pouquinho a esta parte da con-
templação das estratégias e práticas. Nos nossos domínios (...) crês que os
90'são mais...
2: Produtivos.
Eu: Na planificação, em termos de LÍngUa Poúuguesa, o tempo lectivo tem
peso?
2: Na planificação da aula? Tenr, tem peso, é óbvio que quando planifico a
minha aula tenho em consideração os 90' e a gestão desses 90' que é, nitida-
mente, diferente de quando tinha 50'. Não podia imaginar uma aula muito
diversificada porque o tempo não dava, e portanto havia actividades que não
podiam ficar a meio. Neste momento, como eu diria, são pouco...
Questão 5
1s3
2: Por exemplo, o que se passou hoje numa turma de 8o ano, em que eu tive
oportunidade de passar pela leitura do texto, pela exploração do texto a vários
níveis, desde o vocabuliário, a parte gramatical, a parte da compreensão, da
mensagem que estava intrínseca àquele texto, depois dar a parte do Funcio-
namento da Língua, fazer revisões do que estava para trás e acrescentar mais
qualquer coisa e ainda tive tempo de os pôr afazer uma actividade escrita em
que eles tiveram que já aplicar aquilo que tínhamos estado a falar e, não tive
tempo de corrigir todos os alunos, mas tive tempo de corrigir de alguns, os
suficientes para ficar com uma ideia se foi apreendida ou não aquela matéria e
se ficaram dúvidas, ou não Íicaram dúvidas, e agora, por exemplo, na próxi-
ma aula, até jâ planificar, no sentido de aprofundar ou dar continuidade, ou
então avançar jápara uma ouha coisa. Fiquei já com essa ideia, possivelmen-
te os 50'não teria dado.
Eu: A colega consegue estabelecer uma relação entre o aumento do tempo
lectivo e o conjunto de aprendizagens/competências básicas desenvolvidas
pelos alunos?
2: Aquilo que me paÍece é que estes miúdos têm muito pouco tempo paÍa
fazerem aquilo que é tipicamente próprio da criança (da idade, do pré-
adolescente), sim. Estes miúdos, se não for a aula de Educação Física ou,
eventualmente urna Ácea de Projecto em que tenham mais alguma liberdade,
eles não têm tempo para pular, para gntar, para saltar, para... não têm. Eles
chegam aqui à escola às 8:15h da maúã, muitos deles saem daqui ao fim da
tarde, às 16:30h-17:00h, Têm apenas a quarta-feira livre, são muitas horas,
com intervalos de l5', muitas vezes o período de alrnoço também é relativa-
mente curto. Eles, se são daqui, vão a correr a casa, nem sequer almoçam na
escola. Portanto, estes miúdos, naturalÍnente, chegam, expressão, fartos de
escola ao fim do dia! E portanto, quando nós ainda lhe mandamos Trabalhos
para Casa e dizemos para eles estudarenr, é óbvio que eles não vão estudar.
Nós, se calhar, também não o faríamos, não é? Porque eu recordo-me perfei-
tamente e não recuando ao antes desta Gestão Flexível, mas se calhar ao meu
tempo de escola, com esta idade, eu tiúa quase todas as tardes livres e, por-
tanto, é (uma grande diferença) uma grande diferença. E óbvio que a partir
daí, eles chegam a casa e se eles têm outras coisas muito mais giras, que é
estar no Messenger com os colegas, eles estão fartos de escola, é óbvio que
eles não vão pegar nas coisas da escola. Portanto o meu, aquilo que eu acho
em termos de fadiga, não é na relação directa com o facto de serem 90' na
aula, mas a carga honária no seu todo. Isso é que eu vejo que cansa os miúdos
e os afasta muitas vezes de um trabalho que eles deviam desenvolver em casa,
a par da escola, como consolidação e que eles não fazemporque ficam fartos






Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: E os alunos, tendo em conta esta mudanç4, e se puder fazer um balanço,
no seu todo, fisico e mental, consegues descrever uma linha de rendimento...
2: É assim, o rendimento deles é óbvio que, parece-me, sinto isso, que os 90'
exigem mais de nós como professores, ou seja, nós temos que levar as coisas
planificadas, rnas não rigidamente planificadas, ou seja, naquela planificação
tem de haver um bocadinho de flexibilidade para gue, num determinado
momento, possamos pffitr, conversar um fssadinho com eles sobre outra coi-
sa qualquer, ou mesmo que não seja sobre outra coisa, falar um pouco e
depois voltar ao trabalho. E isto exige, por ouho lado, tambén1 que nós
teúamos mão na turma, não é, para que aquele bocadinho de conversa não
descambe e não vá dar a mais quarenta minutos de desatino e que, portanto,
terminado aqueles cinco minutinhos, em que houve alguma liberdade para
conversaÍ uma coisa qualquer, pronto agora acabou, vamos voltar ao trabalho
e eles voltem. Mas penso é que tem que haver da nossa parte essa flexibilida-
de, esse jogo de cintura que nós temos que ter, temos que ter mais controlo
sobre a furÍna, alguma empatia também com a turma, exige-nos isso. Penso
que com uma turma dificil, onde haja uma má relação, isso é capaz de estar
posto em causa e aí, se calhar, os 90' são 90' de sofrimento e não de Qtroduti-
vidade) produtividade. E, se calhar, naqueles 50', quando nós tínhamos 50',
óptimo acabou, depressa 50' passavam, não é, na próxima aula logo se vê,
talvez eles estejam mais calmos. Neste momento não, não é, nós temos que
aguentar ali os 90', é da parte do professor, há mais exigência.
Eu: No que diz respeito, ainda, aos nossos alunos, consegues relacionar esse
aumento de tempo lectivo, em compa.ração com o anterior, com factores
como atenção, memória, fadiga...
2: Lâ estâ, a atenção temos de ter, aquilo que eu acabei de dizer, não é, para
que a atenção deles não se perca e possa depois ser recuperada novamente,
termos o bom senso de sentir quando é que ela se está a perder (o pulsar da
turma), o pulsar da turma está-se a perder, então, nós próprios provocamos
um bocadinho de estabilüação para eles próprios poderem exprimir-se, pôr as
suas ideias cá para fora, levantaÍ um bocadiúo a yoz e depois voltarem ao
trabalho, recuperarem a atenção. Em termos de memória, portanto a memória
é uma coisa que se treina e foi uma coisa que se deixou de treinar, do meu
ponto de vista, erradamente, não me paÍece que haja uma relação directa entre
o factor ternpo, o serem 90',
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o terem uma hora e meia, tambén1 se calhar, tem muito a ver com o seu estu-
do em casa, mais do que propriamente com os 90' ou os 50' que estão na
aula. Em relação à fadiga, a fadiga e a atenção penso que estão muito relacio-
nadas, portanto é óbvio que eu teúo a sorte de ter as turmas de básico sempre
aos primeiros tempos da maúã e já tive oportunidade de ver que quando os
teúo na parte da tarde, a coisa não rende da mesma maneira, portanto aí não
me parece que a fadiga seja tanto pelo facto de serem 90', mas sim pelo facto
da carga horiária, no seu todo, é excessiva. São excessivas as horas que estes








Dimensão Legislativa-Factor Tempo/ Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como é que aprecias o factor duração da aula na construção do currículo?
3: Eu já te disse que eu estive muitos poucos anos com momentos de 50'. A
minha experiência e a minha memória de doze anos últimos tem sido sempre
90' (?) e nem concebo menos de 90'. Então em Língua Portuguesa, sabes per-
feitamente que isso é verdade, os colegas, quando fzemos esta transição para
90', nós como sempre trabalhamos em 90', eu não vi qualquer problema.
Acho que é importantíssimo.
Dimensão PedagógicolDidáctica-Factor Tempo/ PlaniÍicação da Aula
Eu: Avançamos aqui um pouquinho paru a sala de aula. Que peso têm os
tempos lectivos na planificação da sua aula de Língua Portuguesa, com esta
recente mudança?
3: Mesmo antigamente, nós já preparamos aulas mais alargadas, que às vezes
até davam para três ou quatro aulas - eu vou dar esta matéria e é para este
tempo, não - nós fazemos, como sabes, deves fazer precisamente o mesmo
que eu, eu faço uma programação para aquilo que teúo de dar deste conteú-
do e vou, então, encontrar os materiais e as coisas importantes para que eles
aprendam este conteúdo. Costuma ser quase paÍa um mês ou dois, por vezes
até percebo que preparei aulas a mais e coisas a mais, actividades a mais, mas
é bom (depois fazes a selecção), agoÍa nunca é vamos ver, agora imaginemos,
objectivamente um texto por seÍnana, esta é para esta altura, nunca faço
assinl eu parto do conteúdo e depois vamos lá então encontrar...
Eu: E nessa tua preparação, consegues ter em conta os domínios da LÍngua
Portuguesa?
3: Teúo que ser honesta, todos nós fazemos, se calhar, isso, não sou a única
há domÍnios que nós, não é de forma consciente, mas deixamos um bocadi-
nho. Há sempre a oralidade, evidentemente, há sempre um momento de escri-
ta que mais não seja dirigida no quadro, agoÍa dizer que uma mesma unidade
didáctica, num mesmo dia, abarque todos os domínios, às vezes não se conse-
gue. Há uma coisa que eu não fago, nunca frz, as minhas colegas não sabem
porque não vão às minhas aulas, mas eu sempre fz isso em prática lectiva,





Questão I Eu: Como é que eles reageÍn, eles, alunos, face à alteração do tempo lectivo?
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ou paÍa escrever, ou para falar, ou para gramittica, nunca, acho que isso seria
uma coisa do outro mundo.
Eu: Daí que contemples, então, os diferentes domínios
3: Não digo todos num dia, rnas nem pensar
Eu: Exactamente, dois ou três consegues abarcar. Na tua práúica de aula, com
esta transição, é muito diferente do que fazias antes?
3: Não, nada.
Eu: Surgiu a possibilidade de fazeres outras actividades, completamente dife-
rentes?
3: Completamente diferentes, não, dar azo ater um bocadinho mais de tempo,
diferentes, não.
Eu: (...) Consegues estabelecer uma relação entre o aumento do tempo lecti-
vo e as aprendizagens/competências básicas desenvolvidas pelos alunos?
3: Sirn, é mais frutuoso e eles têm mais tempo para essas aprendizagens. Não
há dúvida nenhuma que tem sido assim.
Dimensão Somatopsíquica - Factor TempolResistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Então agora vamos pensar, saímos aqui um bocadinho da parte da escola,
paÍa a nossa sala de aula, vamos camiúar um pouquinho para o aluno. Con-
segues descrever uma linha de rendimento dos alunos ao longo de um bloco
lectivo de 90'?
3: Olha, se eu estou a perceber, eu sou uma pessoa muito ansiosa nesse aspec-
to, por isso é que as pessoas dizem, as minhas colegas quando fazemos o
balanço do que é que já demos, dos conteúdos que já demos, mas tu vais
sempre à frente e, de facto, acho que vou seÍnpre à frente. Não é que dê as
coisas a correr mas estou sempre ansiosa, para quê, numa aula, isto é mesmo
a sério, olho para a janela e penso, ainda não escreveram, têm que escrever,
ainda não Íi2... têm que fazer, e teúo que perceber, que nesse dia, eles abrem
o caderno e escreveramcoisas e falaram coisas...
Questão 7
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3: Eles, alunos, adaptam-se perfeitamente ao meu ritmo, digo-te já que é ace-
lerado, acelerado, não para despachar, não consigo ter momentos parados,
nunca fui assiq na vida, não há momentos parados, imprimo um ritmo muito
acelerado às coisas, todos colaborarn, todos estão com atenção, não há na
minha, se calhar, vão pensar que isto é mesmo auto valorização, não hâ fala-
tórios, nem conversas paralelas.
Eu: Tendo em conta o tamanho da aula, do bloco, como é que tu podes esta-
belecer a relação entre esse tempo e atenção, memória, fadiga...
3: Sim, eu acho que se consegue pela experiência, tu olhas para os alunos e
vês, estou a falar demais, isto já não lhes interessa, não escreveram ou escre-
veram a mais, ou não foram ao quadro. Perfeitamente os sinais visíveis...das
fisionomias...
Eu: Das atitudes, dos comportamentos
3: Perfeitamente, quando se tem experiência.
Eu: Consegues, então, durante esses blocos actividades como, por exemplo,
de repouso, ou de fazer alguma recolecção de matéria, de consolidar...
3: Sempre. Centro ali sempre na minha, no meu objectivo. Dizendo uma lara-







Dimensâo Legislativa-Factor Tempo/ Gestão Fleível dos Currículos
Eu: No que diz respeito ao factor tempo - duração da aula - paÍa construir o
currículo mais flexível, como aprecias esse factor?
4: Mais concretamente acho que os 90' não têr4 em termos de programação e
de rendimento, o mesmo rendimento que os 50', nem pouco mais ou menos.
Nem quando se programa, o que se programa para 50', em princípio tem mais
ritmo, o que se prograÍna para 90' quebra, quebra um pouco o ritmo e sem
falarmos doutros aspectos, mas quebra aquele ritmo que se pretende sempre.
Dimensão PedagógicolDidáctica-Factor Tempo/ PlaniÍicação da Aula
Eu: Então, assirg passamos jâpara a nossa planiÍicação da aula. Tem peso, os
tempos lectivos, na planificação da aula...
4: Tern, tem sempre, tem sempre, acho eu, até porque se nós verificarmos em
termos dos manuais escolares, os rnanuais, dantes, já tinham a organizaçào,
mais ou menos, estipulada com o andamento da aula pr'ós 50'. Quando
entrámos nos 90', até os próprios manuais escolares, passaram a ter uma
organtzação diferente porque já trazem propostas de trabalho mais para os
90', em coisas que vão prolongando, não quer dizer que melhorenl prolon-
gam a actividade, mas não quer dizer que a melhorern, e às vezes, também
não...
Eu: Planificas a tua aula de acordo com o ritmo...
4: Ajusto, (ajustas) ajusto, porque planificar, planifica-se e, depois, às vezes,
não é bem assim, tem que se ajustar ao que estava planificado. É mais fácil,
se calhar, ajustar com 90' do que ajustar com 50', aí jâ é o contriírio. Com 50'
o ajuste é mínimo, com 90' d6para ajustar de maneira diferente.
4: Quando se prograrna, programa-se logo em função (do tempo) do tempo.
Se tivermos dois terrpos separados,45'/50', não importa, dois teÍnpos sepa-
rados semanalmente, com um tempo maior, nós podemos progÍamar, planifi-
car em função do trabalho semanal e aproveitar ulna actividade que vai
encaixar naquele bloco de 90' ou 100', ou seja quanto tempo for, encaixar ali





Eu: E como é que tu visualizas as práticas específicas nos domÍnios da LÍngua
Poúuguesa de acordo com os tempos lectivos?
4: Se fosse no tempo dos 50', acho que isto se fazia, à mesma como se faz
agora mas mais direccionado em cada aula, para um ou para outro aspecto
(agora), agora acaba por se fazer um bocadinho de cada coisa, que, às vezes,
também não resulta muito. Um bocadinho de cada coisa, é mais no sentido de
diversificar, porque 90' não pode ser a fazet só uma actividade ou duas, nem
pouco mais ou menos. E se forem os 50', dantes quando eram os 50', o que é
que eu notava? Conpreensão oral, não podia ser 50', como é óbvio, não é, a
Compreensão Oral era só ali um bocadiúo e o resto da aula, um ou outro
aspecto jâ dava para desenvolver, para treinar, para sintetizar, pronto, jâ fazia
várias coisas, não é, e assim os 90', não dá para ficar só por ali. Ou se entra
noutra actividade, entra-se noutra actividade e vai-se avançando aos bocadi-
úos, ou então se se faz muita coisa só com uma actividade.
Eu: Então e essas actividades mudaram muito, essas práticas... resultou muito
diferente do que se fazia antes, ou os 90' permitem outras actividades...
4: Permite. Nos 90'permite, atéjá fizemos algumas dessas, em termos dos
filmes, por exemplo, ao museu, também já fui a uma visita ao museu, ao tea-
tro, também fizemos isso. Nos 90' é um bocadinho rnais fâcil, mas nós dantes
também tÍúamos sempre, num dos tempos da semana, dois tempos juntos,
havia sempre dois tempos lectivos, nessa altura ainda era...
Eu: Em termos de qualidade de aprendaagem, que relação pode haver entre o
aumento do tempo lectivo e o conjunto de aprendizagens/competências bási-
cas desenvolvidas pelos alunos?
4: Acho que isso não tem... alguma relação pode ter mas, assim, directamen-
te, logo uma ügação que se veja em termos das competências que os alunos
vão adquirindo, aí acho que não, aquilo que se fazia antes com os 50', é só






Dimensão Somatopsíquica-Factor TempolResistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Agora, passamos então à parte final, para o aluno. Observando os teus
alunos, consegues descrever uma linha de rendimento ao longo de um bloco
de 90'?
4: É assim: os 50', aquilo que eu vejo, aquilo que eu observo nas minhas
aulas é assim - quando eram aulas de 50', era mais Íiâcil os alunos, durante os
50', terem mais rendimento do que se considerarmos agora os 90', vá, mais
ou menos até meio da aula, seriam os 50', à mesma, começa a haver menos
rendimento a partir dali, daquela altura, e depois os alunos, também naquela
altura, também não são estes que tenho agor4 pronto, esse aspecto também é
importante, é importante porque os alunos, agoÍa, têm muito menos atenção, é
mais dificil nós conseguirmos levá-los e mantê-los...
Eu: E essa parte da atenção, da memória, da fadiga, achas que há uma relação
entre estes itens e o tempo lectivo?
4: Acho, acho. Tem uma relação directa, na minha opinião porque os 50',
mesmo que eles não estivessem os 50' sempre com a mesma disposição,
como é óbvio, não é, mas tinham mais tempo. De entre 50', se calhar, podía-
mos aproveitar, que fosse (40', se calhar),40',30',35', se calhar, no máximo
40', numa turma com melhor rendimento. Agora, com 90', numa furma
melhor, se calhar, a partir aí, dos 45'150', o rendimento quebra logo. E o que
eu acho.
Eu: Que reacções é que tu observas neles frce à alteração do tempo lectivo?
4: Primeiro, demoram muito mais tempo a fazer uma actividade que se pro-
poúa. O início da aula não tem nada a ver com o Íinal da aula. Demoram
muito mais tempo, e depois não há rendimento, aquilo que está previsto para
os 90', muitas vezes acabapor não se concretizar e, além do ritmo, é a dispo-
sição com que estão, a atenção, a disposição para fazer o exercício, para se
fazer aquilo que se pede, pode ser um exercício, pode ser outra coisa qualquer
mas, acho que não tem nada a ver. A passagem dos 50'paÍa os 90 'não tem







Dimensão Legislativa-Factor Tempo/ Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como aprecia o factor - duração da aula - na construção do currículo?
5: Bom, a disciplina de Língua Portuguesa, como tu sabes, engloba vários
domÍnios do saber e da expressão desse mesmo saber. Portanto, a questão da
leccionação da aula, em 50' ou em 90', é necessariamente diferente. Terão
que se arranjar outras estratégias que permitam que se consiga atender a esses
domínios durante o tempo que nós temos de aula. Claro que a questão dos 90'
taz algamas desvantagens, sobretudo ao nível da concentração dos alunos, ao
nível da capacidade deles estarem durante muito tempo no seu lugar, sem se
distraÍrem com muita facilidade, ou seja, tudo isso leva a que uma parte dessa
aula, digamos que pouco proveitosa seja. No entanto, também há a vantagern,
para algum tipo de actividades, para aferir alguns desses domínios, que é pre-
ciso explorar da Língua Portuguesa, por vezes paÍa a produção do texto, os
50', às vezes, eram curtos. E é o que eu encontro. Agora, não fosse o facto de
os alunos estarem mais desmotivados, porque estão cansados, porque não
conseguem concentrar-se na tarefa, nas actividades, e dispersam-se com mui-
ta facilidade, talvez não consigamos levar a âgla ao nosso moinho, como nós
gostaríamos nesse (senÍido) espaço de tempo.
Dimensão Pedagógico/Didáctica-Factor Tempo/PlaniÍicação da Aula
Eu: Exacto . Eaz-me então a relação com a planificação de uma aula e o peso
do tempo lectivo.
5: Pois, exacto. Por vezes, nas aulas de 50', eu recordo-me que se houvesse
um descuido, na questão dos timings, porque há sempre um momento em que
eles entram e que fazem um bocadinho de barulho e não estão ainda concen-
trados. Havia algumas situações que ficavam um bocadinho parece que a
meio, inacabadas, mas na próxima aula, como também não demorava muito
tempo a próxima aala (retomava-se) retomava-se o que tiúa sido dado para
trás, fazia-se o balanço e continuava-se e explorava outro domínio que não se
podia explorar nesse tempo. Eu penso que a gestão tinha de ser feita em fun-
ção, claro dos 50', então as coisas tinham que ser breves momentos o que, às
vezes, podia não dar em relação, principalmente, à produção feita por eles,




Eu: Então, como vês os domÍnios da Língua Portuguesa...
5: Era mais flícil abarcar a oralidade, o domínio do oral, portanto, o domínio
da expressão oral, evidentemente, sobre o assunto, a leitura, claro, penso que
a leitura também é sempre fundamental no Português, porque se parte de um
texto ou de uma situação textual. O que, às vezes, poderia haver mais, ser
mais complicado, é na produção de texto. Na produção de texto é que eu pen-
so que, às vezes, não dava porque eles têm alguma dificuldade em expressar
as suas ideias no Português correcto e, por vezes, não...
Eu: E o que mudou com os novos blocos tendo em conta os mesmos domí-
nlos...
5: Com os novos blocos nos mesmos domínios, a coisa também não é como
nós esperávamos, ou seja, também não conseguimos muito bern, face àquilo
que eu disse anteriormente e penso que tu também concordarás comigo, que a
segunda parte da aula morre muito. A segunda parte da aula em que então,
sim, se por aí iniciássemos haveria a tal produção de texto, depois até poderia
haver uma rectificação do texto, já não se consegue fazer, porque o aluno já
está de tal forma disperso que nós já não temos tempo até de verificar se o
aluno fez ou não. E então, temos de retomar na próxima aula, então o que é
que fizemos e, se calhar, voltar um bocadinho, começar pela produção escrita.
Eu: Tendo em conta essa observação que fazes do aluno e do aspecto da tur-
ma, houve algumas mudanças nas estratégias, como professor, nesta transi-
ção?
5: Por vezes, é possível fazer uma introdução à matéria e uma introdução
também a um novo tipo de (estratégias) meios e de estratégias em que permi-
te ao aluno, na primeira parte da aula, precisamos dar-lhe uma motivação,
seja passando um vídeo ou seja tm slide, seja acompanhando o texto com
algumas imagens, etc. o aluno explora, tem esse tempo para explorar,lâ estár,
depois quando chega a hora de o aluno mostrar para o conteúdo, do que fez,
demora um pouquinho, e quando chegamos também a essa parte, às vezes
está a tocar, porque a pessoa também se pode dispersar um bocadinho e por-
que eles também se dispersam e é preciso também atender à questão da disci-
plina. Os alunos...
Eu: Essa dispersão tambémpode advir da extensão do tempo?




Eu: Tendo em conta os saberes, o seu conjunto dos saberes, se há oportunida-
de de melhoraÍ os saberes, as suas competências, se há oportunidade de reco-
lecção, de consolidação, de... relação com a qualidade da aprendizagem...
5: Com o ternpo, podia ser, rnas eu também não noto muito, porque por
exemplo, seja nos 50', seja nos 90', nós podemos sempre explorar outras
áreas, fazer sempre aquela transversalidade (a ponre), a fusão das viárias áreas
do saber, porque qualquer texto escrito permite-nos sempre levar-nos para
ouhos campos, seja da História, seja de outros campos do saber e nesse senti-
do, uma aula de Poúuguês vai tocar algumas disciplinas e vai tocar tarnbém a
questão da cidadania, a questão do respeito, a questão dos valores, epc. O Por-
tuguês abarca esse território, abarca esse conjunto de matérias, mas eu não
vejo, infelizmente, essa qualidade a manifestar-se depois na avaliação. Efec-
tivamente, nos testes, no saber mais, no interessar-se mais, no empeúar-se
mais, no esforçar-se mais, não vejo.
Eu: Não há uma relação directa?
5: Não há uma relação directa. Claro contra o que eu estou a dizer, há sempre
a questão de que cada vez mais existe o tal foco de indisciplina nas aulas,
cada vez mais a escola procura estar, acompaúar a sociedade, Íras a socie-
dade está-lhe a oferecer mais, muito mais, sempre mais, não de qualidade, de
consumo, então o aluno, vamos-lhe mostraÍ, ele já ouviu, ele já domina as
técnicas de informrítica tão bem ou melhor do que nós, já conhece e já explora
a Intemet em todas as suas formas, por vezes, mal, obviamente. A escola tem
que mudar alguma coisa mas também tem que permanecer e vincar-se muito
mais a questão do respeito e do respeito pelo saber e pela pessoa que eu acho
que está, de facto, um bocadinho descurado e quando o professor não é visto
como alguém que possui o saber e o que quer transmitir, a relação professor-
aluno é sempre difícil. Quando também os pais não acreditam que o professor
seja capaz de desempeúar essa tarefa mas entretanto também tem que ser um
educador, como nós sabemos, as coisas começam a não funcionar como deve
ser, portanto, não só a questão dos tempos terem... não é essa essencialmente
a questão, a questão é muito mais vasta e muito mais abrangente e vai...
Eu: Se calhar, por passarem muito tempo na escola.
5: Exactamente. Mais, emrelação aos alunos, eu acho que os alunos têmuma
carga horária extremamente saturada. Os alunos têm muitas horas, têm as





uma aula. Eles têm que estar sempre dentro das salas fechados. Tudo isto,
acaba por afectar todo o ensino, o aluno não tem tempo de descansaÍ e eu
acho que isto é grave também para o sucesso dos alunos, porque não é
enfiando-lhe muitas aulas em cima que o aluno sai dali completamente forma-
tado.
Dimensão Somatopsíquica-Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Explora-me um pouquinho melhor essa parte que estás agora a falar, do
tempo, da dispersão, fazendo um bocadinho a relação da linha de rendimento
com o bloco lectivo.
5: E verdade que nós vamos mudando de turrna e cadacaso é um caso e cada
turma é um caso e cada situação em que o professor está perante a furma tam-
bém é diferente. Mas penso que mesmo assim díparaperceber que os alunos,
eu não noto, para ser franca, eu não noto evolução ao nível do rendimento,
não noto, pelo facto de ser os 50'. Portanto, eu estou muito dividida relativa-
mente a isto, porque, se por um lado, poderia dar frutos, por um lado se pode-
ria ser interessante para se explorar precisamente esses aspectos mais dificeis
que o aluno não domina, não vejo os resultados que eu gostaria de ver na
medida em que, fazendo a comparação (mais tempo) mais tempo não equiva-
le, não significa, (maior desenvolvimento qualidade/aprendizagem) não
encontro isso e também temos que atender, pronto todos nós sabemos que a
escola e a questão disciplinar está a tomar um rumo complicado e cada ano
que passa os alunos estão mais distantes do que é estar dentro de uma sala de
aula, do que é cumprir normas e nesse sentido, pois todas essas dispersões
que a gente passa para lhes conseguir incutir, que é necessário estar atento à
aula e isso tudo, por vezes, faz com que o rendimento, mesmo que seja mais
tempo não se tradtua... não se traduza em real rendimento.
Eu: Então e vês neles alterações ao nível fisico ou cognitivo que queiras, por
exemplo, sublinhar?
5: Claro, há sempre a brincadeira paÍa o lado, a conversa, o bilhetinho, o
olhar, a distracção, a dispersão, até o movimento, professora posso sair, pro-
fessora posso-me levantar, tudo isso denota, de facto, que não há concentra-
ção (desconcentração) nenhuma e que o aluno chegou a um ponto que já não,
se calhar, precisava de un1 saindo um bocadiúo. . .
Eu: Continuando nessa linha de pensamento, faz-me a relação com itens
como atenção, memória, fadiga e o tempo lectivo.
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5: São esses sinais que eu vejo nesta situação agora como está, portanto o
aluno, relativamente à fadiga, os traços são perfeitamente visíveis porque o
aluno quando está cansado, ao contrário de nós que nos dápara descansar um
bocadiúo e estarmos um bocado mais tranquilos porque estamos cansados, a
eles dá-lhes ao contrário. Quando eles estão cansados os sinais que denotam
é, de facto, uma maior excitação, um maior movimento, ullla maior dispersão,
isso obviamente que afecta a concentração, afecta obviamente a memória, não
há hipótese de poder reter uma matéria quando já se está numa situação em
que a mente deles está dispersa, não está concentrado na matéria que está a
dar e tem que se dispersar para o lado, isso, de facto, acaba por se traúlzir







Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos currículos
Eu: Na construção do currículo, como é que tu aprecias o factor duração da
aula?
6: Esse, o factor tempo é essencial e eu penso que a mudança dos 50, para os
90' foi muitíssimo positiva e penso que rentabiliza muito mais o trabalho dos
alunos e do professor e dos alunos (é notório) é notório, e é paraisso que tra-
balhamos, é para eles se desenvolverem e, de facto, havia turmas, estou a
falar do antes, que quase que ainda mal tinham posto as coisas em cima da
mesa e sossegado e concentrado quando estava quase a tocar à saída, mal
tínhamos quase tempo para abrir a boca e, portanto, o facto de se ter mudado
para os 90' foi um aspecto rnuitíssimo positivo por poder rentabilizar todo o
trabalho feito nas aulas.
Dimensão PedagógicolDidáctica-Factor Tempo/?laniÍicação da Aula
Eu: Então e o peso que esses tempos têm, esses blocos na planificação da
a,ula?
6: Claro que planifico de acordo com esses blocos.
Eu: Já planiÍicavas?
6: Antes planificava para os 50' mas, quer dizer, era sempre fudo muito rápi-
do e acontecia-me imensas vezes não cumprir aquilo que tinha previsto, agora
também me acontece, urna vez ou outra, aquilo que eu previ não cumprir, isso
é perfeitamente normal mas consigo gerir muito melhor o tempo pelo facto
de serem os tais 90' conseguir encaixar diversas actividades, tento na minha
aulahaja um bocadiúo de exposição, um bocadinho de trabalho prático, um
bocadinho de reflexão, um bocadinho de funcionamento da língua e um
bocadinho de gramática de texto, por exemplo.
Eu: Alteras, então, o plano de aula.. . ?
6: sim, sim, sim e claro a base do trabalho é sempre do relacionamento com
os alunos e eu, o que lhes faço ver, é que portugal, infelizmente, e nos relató-
rios internacionais do PISA e dos da ocDE, estamos sempre no Íinal e eu, o
que lhes faço ver, é que de facto, temos que ser rigorosos e quando eles me




frz,eramou que só Íizeram um bocadiúo ou que não tiveram tempo eu só lhes
respondo uma frase: A boa maneira poÚuguesa! Portanto eles não fogem dos
parâmetros poúugUeses se continuarem assim, agora eu digo-lhes o nosso
país continua como continua por haver pessoas a pensar assim, ou só fazem
metade, ou só fazem... não há esforço, não se queÍem mexer e portanto sem
isso...
Eu: Veiculas essa ideia para rentabilizar o teu trabalho?
6: Sernpre, portanto, o factor tempo é essencial e, paÍa mim, melhorou bastan-
te.
Eu: Ainda bem que focaste... como é que tu contemplavas e contemplas esses
domÍnios da LÍngua PortugUesa de acordo com os teÍnpos lectivos?
6: As quatro competências linguísticas principais, antes era muito dificil con-
seguir conjugá-las todas, por exemplo , (numa aula) rlttma aula, e agoÍa consi-
go mais ou menos, consigo que estejamos um bocadiúo a falar, portanto, a
compreensão e expressão oral consigo também que os alunos leiam um texto
e façam também alguma interpretação do mesmo escrito, portanto, compreen-
são e expressão escrita e também consigo que façamos alguns exercícios de
Funcionamento da LÍngua, portanto, agoÍa com este (tempo) tempo, consigo
fazer tudo e antes não conseguia de modo algurn
Eu: E visualizas algUma mudança evidente nas tuas práticas, como professor
de LÍngua Poúuguesa, com esta transição?
6: A Escrita, por exemplo, a escrita é uma coisa que leva imenso tempo, tra-
balhar a escrita.
Eu: Outros recursos ou o recorrer a outras estratégias?
6: Si4 claro, consigo, por exemplo, vemos, às vezes, temos visto filmes-
video, na aula de 50' era impossível ver um vídeo, agora vemos vídeos que é
um aspecto importante, também vamos para os computadores, também já
temos ido, temos utilizado as Tecnologias de Informação e Comunicação e,
em termos de tecnologias, tento variar, em termos dos conteúdos mesmo,
aqueles que levam mais tempo, estou a pensaÍ na escrita, que leva muito tem-
po . qo. é um trabalho árduo e dificil, agora é mais, se bem que não seja
"o-o 







Eu: E consegues estabelecer uma relação entre esse aspecto e as aprendiza-
gens/ competências básicas desenvolvidas pelos alunos?
6: sinu sim, sem dúvida. Estou a pensar neste miúdo que tenho este ano e que
a mãe me disse que ele era um pouco hiperactivo, é muitíssimo bom aluno. É
um miúdo de 4 e de 5. Se eu, a esse miúdo, dissesse que tinha que estar sem-
pre sossegado, que não podia sair, que não podia beber água ou fazer xixi, eu
acho que era o descalabro total e os nervos com que ele evenfualmente estaria
ali, ahritação poderia levar a outras situações.
Dimensão somatopsíquica-Factor TempolResistência psicomotora dos
Alunos
Eu: vamos concentrar-nos um bocadinho já no aluno e consegues descrever
uma linha de rendimento ao longo de um bloco lectivo de 90,?
6: Esta mudança dos 90', quanto a mim, os ganhos têm a ver com a concen-
traçáo, e um aluno, o comportamento de um aluno numa aula de 45' ou 50',
alguns alunos parece que não chegavam a ter sossego e a calma suficientes
para estarem ali concentrados a participar e a tomar atenção ao que se estava
a passar. Nas aulas de 90', penso que o ganho grande foi esse, os alunos aper-
ceberem-se que estão ali concentrados, que há ali os primeiros minutos de
concentração e que a aula vai durar mais do que era antes. Não estão sempre a
olhar para o relógio a ver se os 50' já passaram e há um nível maior de exi-
gência, de rigor, de concentração e eu penso que o ganho maior foi na con-
centração. Até porque...
Eu: vês algumas mudanças no comportamento, nas atifudes face à alteração
do tempo lectivo?
6: vejo, eu acho que eles estão, poderá haver um ou ouho, miúdos que
sofram de alguma hiperactividade, claro que estas aulas para eles são mais
cansativas. Eu tenho um aluno, que a mãe me disse, que ele era, não propria-
mente que ele era hiperactivo mas que se precisava de mexer e eu o fiz é o
seguinte, eu deixo-os sair, sempre que quereÍn, para ir fazer xixi, para ir à
casa de banho, não precisam de pedir licença, eles entram e saom e vão, e não
há abusos nenhuns de espécie nenhuma, eles entram e saem, vão à casa de
banho, ou às vezes, até espairecer, se podem estar ali com qualquer situação,
ou até chorar um bocadinho, já aconteceu.
Eu: Negociaste essa situação?
Questão 7
L70
6: Sinq com eles. Portanto, disse-lhes que se começasse a haver abusos que
isso acabava, mas não. Portanto, quando algumprecisa de ir à casa de banho e
esse miúdo que a mãe me falou, reparo, de facto, que sai em todas as aulas,
mas se o facto de ser cinco mn e depois voltar logo a seguir lhe permite estar
com mais atenção à aula, se estivesse ali initado de não poder sair, isso podia
prejudicar o seu aproveitamento, assim, sai aqueles três ou quatro minutos,
vai eventualmente à casa de banho e volta e penso que vem mais satisfeito até
por ter mexido as pernas. Eu faço isto
em todas as tunnas.
Eu: Então esse peso lectivo, já fizeste aqui a relação com o item fadiga, com a
atenção e com a memória...?
6: Para minl continuo a dizel. teve beneficios, porque aprender, portanto
estudar é um exercício de rigor, de exigência, de trabalho, de dedicação, e de
alguma brincadeira, uma vez ou outra, todos estes factores intervêm com a
duração da aula. Claro que se o professor der uma aula 90', uma aula com
exposição, isso é o falhanço total, obviamente que não podemos fazer isso e
uma aula de 90', não pode ser isso. Até porque eu também se estiver numa
conferência, a ouvit em algum lado uma pessoa durante 90', ao finl se calhar,
dos primeiros cinco ou dez minutos, deixo de a ouvir, eu e qualquer pessoa'
Isso está estudado e sabe-se que é assim e portanto, falaste na atenção, eu
penso que a atenção, a memória, poderá haver alguma fadiga, não digo que
não, mas como te digo, o tal sistema que implementei em todas as furmas,
seja 7o, 8o e 9o, este ano só teúo 9o, mas faço isso em todas, eles poderem
entrar e sair, permite àqueles que são mais mexidos de irem lá fora e voltar
(descomprimirem), mais não seja, descomprimirem e voltarern, agora estarem









Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos currículos
Eu: Pensando agora um pouquiúo no factor - duração da aula, como aprecia
este factor na construção do currículo?
z: É diticit porque isso só mesmo com um estudo, se há mais ou menos quali-
dade nestas aprendizagens. Permite dar mais atenção à vertente pessoal, à ver-
tente social e mesmo à vertente cultural. Agora, de enriquecimento global,
isso só mesmo com um estudo. Há determinadas tarefas que fazemos com 90'
que não fazíamos com 50'. No entanto, o mundo mudou também, não é, ago-
ra deixou de interessar tanto a vertente saber, para interessar mais a vertente
saber-fazer e do ser e do aprender a aprender. Portanto, nessa perspectiva há
mais qualidade, ou talvez tenha trazido mais beneficios, por outro lado, há
outros conteúdos que nós consideramos essenciais que não são agora tão
dinamizados, porque a desconcentração aumentou e há outros factores na sala
de aula na organização do tempo.
Dimensão Pedagógico/Didáctica-Factor Tempo/PlaniÍicação da Aula
Eu: Que peso têm os tempos lectivos na planiÍicação de uma aula de Língua
Portuguesa?
7: Entáo, nós temos de planificar de acordo com o tempo que temos, não é?
se eu teúo duas vezes por semana tenho de planificar para essa duas vezes
por semana e destinar outros trabalhos para trabalhar também a LÍngua Poúu-
guesa. Com a minha turma de 7o ano, teúo também Área de Projecto, e qua-
se todos os professores de Língua Portuguesa têm Área de Projecto.
Eu: Concretize um pouquinho...
7: Por isso, concretizando a vertente rnuir çansversal da Língua Portuguesa
na Área de Projecto, conteúdos específicos do currículo da disciplina (mesmo
dos domínios), dos viários domínios, a compreensão oral e Escrita, o conhe-
cimento Explícito nesses 90'.
Eu: No trabalhar desses domÍnios, se o tempo tem influência ou não?
7: Tem. Por exemplo, por comparação com o passado, talvez a competência
agora menos trabalhada seja a compreensão oraf porque exige mais atenção e




a expressão oral beneficiou, uma vez que hâ a patte das comunicações à tur-
ma, dos trabalhos e tudo mais. A parte da escrita também beneficiou, embora
o aperfeiçoamento de texto tenha que ser trabalhado de uma forma diferente,
porque exige um trabalho mais próximo do professor. A parte da leitura, ela
por ela, porque...
Eu: Em comparação com o passado? Há momentos que já havia.
7: Sirn, a parte da leitura, há momentos que já havia e continua a existir. Sim.
Eu: Surgiram mudanças nas práticas como professor com esta transição?
7: Clarc que sirl não se pode fazer uma aula teórica de 90', não é, aí surgiu
logo essa mudança. A aula tem que ser mais ptáúic4 mais uma oficina de lín-
gUa, de leitura, de escrita, de funcionamento da língua. Aí surgiu mudança.
Eu: Em termos de outras actividades.
7: Ai,temos de trabalhar mais tipo oÍicina, um coúecimento mais prático e
da prática chegar à teoria.
Eu: Têm recurso a outras estratégias... didácticas, tecnológicas...
7: Agora, está muito aparte das tecnologias, está muito, embora estejamos
ainda nos primeiros passos com quadros interactivos. Isto é giro, mas é preci-
so é frabalhar um pouco...
Eu: ConsegUes estabelecer uma relação entre o aumento do tempo lectivo e as
aprendizagens/ competências básicas des envolvidas pelo s aluno s?
7: Pois, como eu disse no início, isso é complicado. É complicado porque não
há, depois do teu esfudo, pode ser que teúamos essa conclusão, agor4 daqui-
lo que me é dado observar, foi o que eu disse, há competências que estão a ser
valorizadas com a questão dos 90': as competências transversais, as compe-
tências sociais, as competências pessoais. Em termos das competências curri-
culares, específicas da disciplina, há beneficios numas competências, nouüas
nem tanto, porque exigem talvez mais atenção da parte deles. Por outro lado,
a nível da sociedade duma forma geral também são competências que hoje
em dia não estão táo valoruadas e, na miúa opinião, deveriam estar, que é a





Eu: De estruturação melhor da disciplina...
7: ...de conhecimento explícito da língua, é fundamental para eles entende-
rem o funcionamento dos discursos, para saberem mais vingar na vida futura,
e que está a perder um pouco terreno porque o coúecimento implícito que
eles têm da língua, por vezes acham que é suficiente. E por ali ficam. Nas
aulas de 50', era uma postura na aula totalmente diferente: tinham que estar
mais concentrados, mais a ouvir o professor, a expor dúvidas, resolução de
dúvidas. Era um tipo de trabalho diferente. Agora estamos com este trabalho,
assirn, com este tempo, que é 90', temos que o saber preencher, também para
tirarmos o melhor rendimento daí. Agora eu não teúo uma má experiência,
não teúo uma muito, muito boa experiência, teúo uma posição ponderada...
vamos seguindo...
Dimensão somatopsíquica-Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Agora, vamos observar um pouquinho o nosso aluno... que linha de ren-
dimento ao longo de um bloco lectivo de 90'?
7: o rendimento é esquisito porque é assim, apesar de o professor preparaÍ
para os 90' e diversificar ainda mais as estratégias, há sempre uma parte da
aula, que a aula quebra. Isso é notório e acho que é comummente aceite.
Eu: Consegues atribuir algum factor...
7: Claro que um certo cansaço, cansaço, desconcentração e que importa
preencher muitas vezes fazendo apelo a assuntos não relacionados com a
matéria, mais a uma vertente cultural, (social) social. Há pequenos conflitos
que o professor tem de ser mediador nesse momento mais de quebra, para
retomarem e para puxarem isso também para a aula. Em Lp é f;âcil porque
trabalhamos sempre com estes instrumentos de comunicação.
Eu: Faz-me a rclação dessa liúa de rendimento, ao longo do tempo lectivo,
com itens como atenção, memória, fadiga.
7: Ah, claro que hâ ali, os minutos iniciais são mesmo de preparação para a
aula, depois há uma parte que tem a ver mais com o conteúdo, o trabalhar das
competências, depois se há uma quebra de atenção temos que pr»raÍ para
outras competências mais transversais, paÍa voltar novamente à aula. claro
que nesse ponto a memória é desvalorizada, interessa mais um factor social.
Temos que atender que temos alunos à
Questão 8
t74
frente, aparte humana, que são alunos que Se cansanl que estilo desatentos e
irrequietos...
Eu: ConsegUes verificar reacções, comportamentos nos alunos face à altera-
ção do tempo lectivo?
7: Evidentes, são esses. E umpouco de desconcentração, umpouco desaten-









Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Vejamos agora como aprecia o factor duração da aula na construção do
currículo?
8: No início acho que houve um pouco, ai90', nós vamos ficar extremamente
cansados com as aulas. Agora, eu acho que se tivesse de voltar aos 50', iria
estraúar muito, já me habituei aos 90' e acho positivo, até para cumprir
determinados planos da aula, acho que 50' é bom.
Dimensão Pedagógico/Didáctica-Factor Tempo/PlaniÍicação da Aula
Eu: Assim sendo que peso é que têm os tempos lectivos na planificação da
aula?
8: Em termos de peso, em que sentido?
Eu: Para nós, como professores, fu pensas uma aula ou pensavas de maneira
diferente...
8: Sirn, agora penso umpouco diferente, tarúém tenho que pensar no aluno e
sei que, ao fim de x tempo, o aluno tem tendência a desligar se nós não arran-
jarmos forma de planificar a aula de forma a motivá-lo nas diferentes fases da
aula.
Eu: Houve um grande peso nessa transição dos 50' para os 90'...
8: Houve, há preocupação, se nós queremos que o aluno tenha rendimento
temos que ter em atenção que ele, se calhar, nós como professores aguenta-
mos bem os 90' mas os alunos já têm um pouco mais de dificuldade. Então
temos que ter cuidado de planificar a aula diversificando estratégias de forma
a conseguir motivar o aluno do princípio ao fim.
Eu: Tenta contemplar todas essas estratégias nos domínios da Língua Portu-
guesa, de acordo com os ternpos lectivos?
8: Com os 90' já temos possibilidade de contemplaÍ,1â está eu vejo muitas
vantagens nos 90', de podermos abranger a compreensão oral, expressão oral
numa só aula podemos contemplar todos esses domÍnios.






8: Também contemplávamos mas de uma forma muito mais apressada. Lem-
bro-me muito berq ainda do estágio, era muito mais apressado, tÍnhamos de
contemplar, também estávamos a ser avaliados em todos esses domínios e a
capacidade que nós tíúamos de tentar abordar todos esses domÍnios numa
aula, era mais complicado.
Eu: Permitiu então esta transição alguma mudança de estratégias como pro-
fessor?
8: Quer dizer, que se possa fazer agora que não se fazia, não digo que agora
sepossa fazer...
Eu: Outros recursos, outras práticas.
8: Podemos fazer com mais tempo, talvez com mais tempo e tirar daí partido
paÍa que os alunos tenham mais rendimento. Não sei se farei coisas agora
totalmente diferentes do que fazia. Podemos fazer com mais tempo mas tam-
bém tendo em atenção o público. Tendo em atenção se o aluno se desliga ou
não.
Eu: Faz-me a rclaçáo com as aprendaagens/competências básicas desenvol-
vidas pelos alunos?
8: Este aumento do tempo que fomenta, promove a qualidade. Promove em
termos de rendimento dos alunos, promove. Mas o professor tem que ter esse
cuidado. O professor tem que se colocar no lugar do aluno e ter em atenção
de facto (o público), exactamente, se o aluno, 1á está, aí é que eu acho que
entra um pouco a nossa vocação. Para nos colocarmos no lugar do aluno e
termos em atenção de facto (trocar papéis), exactamente, a troca de papéis.
Eu acho que estes 90' são bons mas o professor tem que ter a noção se o alu-
no se está a desligar ou não... eles cansam-se, muitas vezes nós não.. '
Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Tu consegues descrever uma linha de rendimento ao longo de um bloco
lectivo?
8: A partir de determinada altura, se calhar a partir dos 60', começam a frcar
cansados, nós aí também temos que então promover outro tipo de actividades




vez de ser, sei 1á, por exemplo no início ter uma parte mais expositiva, a meio
da aula começar a envolvê-los mais nas actividades de forma a que eles... se
tiverem uma parte mais prática, às vezes até lúdica eles 'Tá passou uma
aula?", "Ját foi?", temos de ter essa atenção.
Eu: Estabelece a relação entre atenção, memória, fadiga e o ternpo lectivo
8: Eu acho que no início da aula eles estão com mais atenção e no final estão
mais cansados. Em termos de memorização e concentração e atenção no iní-
cio, daí nós termos de ter o cuidado de a partir dos 60' outro tipo de... sermos
mais inventivos. Aí depois entra a nossa capacidade de invenção (criativida-
de), exacto,paÍa os motivar.
Eu: Observas mudanças comportamentais ou reacções nos alunos?
8: observo mudanças, depende das turmas, quer dizer, não tenho assim muita
comparação. Lembro-me que os alunos, muitas vezes estão cansados, mas







Dimenslio Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Consegues apreciar o factor duração da aula na construção do currículo?
9: Eu não apaúei o ano da mudanç4 porque eu estava requisitada na Direc-
ção Regional de Educação do Alentejo e, portanto, quando regressei à escola,
ao fim de quatro anos, estive ali quatro anos, quando regressei já as Novas
Áreas Curriculares estavam implementadas, portanto, já apanhei tudo a fun-
cionar. Não estive propriamente no momento da implementação e da transi-
ção, mas sou ulna acérrima defensora dos blocos de 90'. Eu concordo com os
blocos de 90" acho que funciono melhor com os blocos de 90'. Acho que os
miúdos, apesaÍ da faixa etária deles se nós diversificarmos os conteúdos e as
estratégias, eles não se cansam. Os 90' passam muitíssimo bem. Nós tínha-
mos muito esse receio, lembro-me que na altura faliávamos muito dos 90', se
nós aguentaríamos, se eles agUentariam os 90' dentro da sala de aula numa
mesma disciplina, eu acho que eles aguentam perfeitamente e passam os 90',
trabalhamos os 90' e não há qualquer problema, agora, de facto exige-se se
calhar, da parte do professor ulna organização mais diversificada, estratégias
mais diversificadas, por vezes, temos de fazet realmente uÍna pausaztta pata
compensar, não é, se, e nós temos essa facilidade na nossa disciplina, pode-
mos abordar os vários domínios...
I)imensão Pedagógico/Didáctica-Factor TempolPlaniÍicação da Aula
Eu: Podemos abordar a planificação da aula. Que peso têm tido os tempos
lectivos na planificação?
9: Nós podemos trabalhar as viárias competências da disciplina de Língua Por-
fuguesa, nulna mesma aula, e isso é óptimo.
Eu: E o factor tempo, a\ teminfluência?
9: SirrU com certeza, porque por exemplo, ao nível... Se vamos trabalhar um
texto, produção escrita, não é, nós podemos aplicar todas aquelas técnicas da
texfiializaçáo, da correcção, eles depois fazem o aperfeiçoamento de texto,
portanto, pode-se fazer isso numa aula de 90', numa aula de 50' isso era
impensável, mal chegava para eles produzirem um texto, depois nós corri-
gíamos em casa, depois trazíamos, Ína§ quer daer, numa aula de 90', dá efec-







Eu: Houve mudança de estratégias para os domínios da Língua portuguesa de
acordo com os tempos lectivos?
9: Por exemplo, a abordagem das viárias competências, creio que com este
novo bloco de 90', é mais fácil para nós trabalharmos, numa mesma sernana,
trabalharmos as quatro cornpetências (numa mesma semana), numa mesma
semana, numa mesrna aula até, nurna mesma aula se trabalha...
Eu: Por comparação com os 50,, que era mais frequente, ...
9: Por comparação com os 50', não conseguimos nuÍna aula de 50,, quer
dizer, conseguimos, há sempre a compreensão oral e a expressão oral. Mas se
quiséssemos fazer, por exernplo, um exercício específico de compreensão oral
com registo áudio, se calhar, só podíamos fazer isso nessa aula, com os 50,
não podíamos já trabalhar o texto escrito e com os 90, podemos abaÍcar o tra-
balho, portanto tabalhar as várias competências numa outra fornra, portan-
to...
Eu: Em termos de aprendizagens desenvolvidas pelos alunos.
9: Eu acho que há uma maior qualidade com os 90', naminha perspectiva. Eu
acho que sim.
Eu: E alteras o ritmo da aula, as tuas práticas como professor, com esta
mudança?
9: o ritmo vai mais ao encontro das necessidades dos alunos e podemos tra-
balhar de outra forma os ritmos que cada aluno tem dentro da sala de aula.
Dimensão somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência psicomotora dos
Alunos
Eu: Descreve um pouco esses ritmos, essa linha de rendimento dos alunos ao
longo de um bloco de 90'.
9: É possível, numa aula de 90', não entendo muito bem o que pretendes com
linha de rendimento, há alunos com viírios ritmos, não é, um aluno com um
ritmo mais lento tem a facilidade, tem a possibilidade de conseguir cumprir as




numa de 50, nem §empre conseguia (por ser mais lento) por ser mais lento.
Numa aula de 90', e nós podemos acompaúá-lo, outros têm o ritmo mais
acelerado avançam para outros exercícios' Nós, por exemplo, temos as coisas
preparadas já de forma a que determinados alunos Possam avançar. Eu, pes-
soalmente, acho que funciona muito melhor asslrn, muito melhor e consigo
dar mais atenção, precisamente, a esses casos. Eu, pessoaknente, acho que
consigo dar mais atenção aos meninos que têm o ritmo rrais lento, porque
teúo mais tempo para, no fundo, acompanhar o trabalho da turma, de todos,
não é?
Eu: Estabelece-me uma relação entre a atenção, memória e fadiga e o tempo
lectivo.
9: Pronto, em relação à atenção, vamos lá a vet, em relação à atenção, eu
creio que se as estratégias forem diversificadas não se perde, a atenção não se
perde e a memória também não, lá está, desde que não seja uma actividade
qu., ,. calhar, se levarmos 90' com a mesma actividade eles dispersarl eles
dispersam e começam a frcar cansados. Há que saber gerir também o tempo'
Às vezes, nem Sempre é Íiácil, tentarmos gerir o tempo de forma a aproveitar
ao máximo esses 90' e manter sempre o interesse. Eu acho que os 50" por
vezes, não fomentavam muito a atenção, apesar de ser um período mais curto
porque era o chegar, o tirar as coisas damala, o desamrmar, o tirar o caderno,
q,rri dlr"r, não havia um momento para concentração. Eles quase não tinham
teÍnpo para se concentrar na actividade e quando se concentravamjá estava a
tocax para a saída, não é, portanto, mesmo ao nível da concentração, da aten-
ção, da memória, que os 90' funcionam melhor. Agora claro 
que se nós
Íizermos uma aula mais centrada num único tipo de actividade, revelam can-
saço, frdiga...
Eu: Consegues descrever-me mudanças, efeitos nos comportamentos face à
alteração do temPo lectivo?
9: Quando eles estão cansados, começam a conversar uns 
com os outros, isso
é logo um sinal. Quando estão cansados começam a dispersar, começam a








Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: O factor tempo, tem importânciana construção do currículo?
l0: Tenr, tern Eu acho que é muito melhor os 90'. Acho que é muito melhor
porque dá tempo para eles, até às novas competências do aluno, eu acho que é
muito melhor, porque eles têm tempo para fazer. Que 90' mais 90' é insufi-
ciente na Língua matema, é! Mais que insuficiente, nomeadamente a parte ...
É benéfico para os alunos. E pronto, agora que prefiro aulas de 90' às de 50',
é melhor. É melhor até mesmo atendendo ao ritmo dos alunos.
Dimensão PedagógicolDidáctica - Factor Tempo/PlaniÍicaçâo da Aula
Eu: Que peso tem o tempo lectivo na planificação de uma aula de Língua Por-
tuguesa? Tendo em conta também os domínios que nós podemos abordar, que
eu teúo aqui para recordar os nossos domÍnios ...
l0: Ah! Os domínios. Sinq ..., êu geralmente tento fazer, diversificar o
máximo, não é, para, nem sempre se consegue porque depende às vezes até
da aceitaçáo. Imagine que eu planifico uma aula em que vou trabalhar os qua-
tro domínios da Língua Portuguesa, lnas por uma razáo qualquer, sei lá, che-
go à expressão escrita, e há ali, ou à interpretação do texto não é, e à expres-
são escrita, á leitura e á interpretação e há uma dificuldade qualquer. Eu não
posso passar porque planifiquei essa aula para os quatro domínios.
Eu: Exactamente!
10: Não é?! Então aí tenho de em adaptar dificuldade, não posso deixar ficar
aquilo em branco, então às vezes temos de alterar as nossas planificações e
em vez de trabalhar ...
Eu: Em função da aprendizagem deles, do ritmo, do próprio tempo ...
10: Do próprio tempo, não é.
Eu: Consegue, porcomparação comos 50'...
10: Ah! Muito mais. Nos 50', era muito dificil trabalhar os quatro domínios.
Muito dificil, então não é?! Por exemplo, trabalhar o Funcionamento da Lín-







Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Fale-me umpouquiúo desse ritmo. Consegue descrever-me uma linha de
rendimento?
10: Por exenrplo. Os alunos de 7o ano, embora se cansem mais, mas, têm um
ritmo mais lento, não é, nós conseguimos, a aula é mais rentabilizada, conse-
guimos fazer mais coisas, porque depois, porque na aula seguinte vamos ter
sempre de pegar na aula anterior, não é, ora se nós prolongarmos um pouco
mais a aula, os conteúdos, é mais flácil, é mais flícil exercitar, de...
Eu: Rever...
10: Rever, pronto...
Eu: Faça uma relação da atenção, memória e fadiga, com o tempo lectivo
10: Exacto. Eu acho que os primeiros anos, o primeiro ano foi complicado
porque os miúdos tinham muita frlta de concentração, e ficavam muito can-
sados.
Eu: Que sinais via neles, ou que ainda possam perdurar?
10: Desatenção, conversar, brincar, não é?! Olhar paÍa o relógio, e não sei
quê. Hoje nós não notamos isso, não é, eu hoje não noto que, quer dizer, evi-
dentemente tudo depende, ...
Eu: Das turmas.
10: Das turmas, não é?! Tudo depende das turmas, rnas acho que é também
uma questão, para já eles já estão habituados a este ritmo, e depois é também
uma questão de mentahzaçáo. Eles já sabem que a aula é de 90' não é?! Por-
que uma aula de 45' não funciona,
Eu: Pois não! Também é demasiado pouco...
l0: É demasiado pouco. Não rende rigorosamente nada... consolidá-lo, fazer
aplicação de coúecimentos, vai-se os 50'.





l0: Não, não. E depois acabava ou por ser só Funcionamento da Língua, ou
ser só interpretação de texto, ou ser só leifura, ou ortografia, ou enfirn, ou ora-
lidade, se nós frzíamos um teste oral o que é que sobrava? Ler, fazer, corrigir,
portanto os 90' é o ideal paÍa anossa, paÍa a nossa disciplina.
Eu: E que ...
l0: Agora que 90' mais 90', não chegam, não chegam!
Eu: Exactamente. Pronto. No que diz respeito ainda a essa prepalação da aula,
que mudanças surgiram nas práticas com outras actividades, com esta transi-
ção? Dos 50' para os 90'houve algumas estratégias, algo que teúa mudado?
10: Sim, por exemplo é mais fâciltúilizar os audiovisuais, temos mais tempo
não é?! Portanto, outro tipo de materiais, não é, porque há mais tempo. Por-
tanto pode-se fazer uma gestão com os materiais, relativamente ..., diversifi-
car materiais, porque há tempo, não é.
Eu: Exactamente. Esse tempo, tendo em corÚa os nossos alunos de terceiro
ciclo, consegue descreveÍ uma linha de rendimento deles ao longo de um blo-
co, de uma aula?
10: Engraçado. Eu estou a tentar ver assim as minhas aulas, não é ...
Eu: Pois!
l0: Claro que no 9o ano é mais fácil, não é, é mais f,ácil. Eu este ano só tenho
9o anos.
Eu: Também eu!
10: Até estou a temêJas para o ano começar com o 7o ano, porque o 7o ano é
muito difícil, precisamente porque é preciso, a planificação das aulas tem que
ser ligeiramente diferente...
Eu: Diferente!
10: do 9o ano para o 7o aÍro,não é. O 7o ano tem que arranjar estratégias muito
mais diversiÍicadas, não é?! Em que, sobretudo os quatro temas sejam sempre




Eu: Faça uma relação com o rendimento deles. com a maneira como eles
estão, eles, alunos, adolescentes.
10: Eles, alunos. Por exemplo no 7o ano têm mais dificuldade, portanto, ao
princípio estão mais, ..., quer daer, é mais dificil concentrá-los, fazer com
que ... levá-los à concentração plena. Depois há ali um tempinho, depois a
coisa, fica mais complicado, sei lií, assim a meia hora do fm ...
Eu: Meia hora do fim...
10: começa a frcar mais complicado. o 9" ano já não noto tanto isso. No 9o
ano
Eu: Estão mais rotinados
10: É, aquilo já está. E às vezes pronto, até se a matéria lhe, se há um tema
que lhe interessa, até ... "ah já passou!", 'Já passou", não é? portanto não se
nota o cansaço tanto nos miúdos mais velhos.
Eu: Mais nos mais pequenos.
10: Nota-se mais o cansaço nos miúdos mais pequenos. Mas é como lhe digo:
eu também acho que nos primeiros tempos foi muito pior. Então ai era em
todos os anos.
Eu: Exactamente, em todos os anos. só mesmo para terminarmos, estabeleça-
me uma relação entre o aumento do tempo lectivo e a qualidade da aprendi-
zagem.
10: Eu não sei se lhe sei responder a isso. se calhar cientificamente, não sou
capaz porque não se fez nenhum esfudo sobre isso, não é! Relacionar o tempo
lectivo, o aumento do tempo lectivo com as aprendizagens, eu não sei porque
eu acho é que os miúdos hoje estão cada vez mais dispersos pÍlra outras
aprendizagens, que às vezes é muito complicado puxá-los para nós, não é?!
Eu: Concentrá-los!
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l0: Eu não sei, se os miúdos hoje com os 90' sabem mais do que sabiam se
calhar, o esforço é maior porque em Língua Portuguesa eles têm menos tem-
po, porque apesar de tudo houve uma redução de tenrpo e têm os me§mos
conteúdos.
Eu: Exacto.
10: As competências que nós lhe exigimos são as mesmas que lhe exigíamos
quando tíúamos 50'vezes quatro.
Eu: Exactamente.
10: Não é!
Eu: Do que 90'vezes dois.
10: Do que 90' vezes dois. Eu pergunto se calhaÍ se estes miúdos, nomeada-
mente, eu acho que nós temos muita falta de tempo para trabalhar a escrita
porque a escrita é preciso tempo ...
Eu: Tempo.
10: ... é preciso préúica. Só se aprende a escrever, escrevendo. E é muito difí-
cil, nós não ilranjamos tempo para isso. Portanto eu sinto essa falta. Eu todos
os anos faço a minha análise e acho que falhei nesse aspecto porque não tive
tempo. Porque leva muito temPo, ...
Eu: A maturação do processo.
10: Exactamente. Pronto e eles, têm o problema da leitura, lêem pouco, falta
de vocabulário...
Eu: Uma coisa implica a outra.
10: Exactamente. Ora se nós tivéssemos mais horas com eles, que acho que
em todos os pafues dedica-se muito mais tempo à LíngUa matenta, foi feito
agoruum estudo, e isso foi mais do que provado, isso ficou provado, Portu-
gal, é o ternpo que menos dedica à Língua Matema. E eu pergunto! Apesar de
tudo não temos assim tanto insuçesso, na Língua Matema, eu pergunto então
estes miúdos se calhar, se tivessem mais, se tivessem o mesmo tempo que os
outros melhor serianS e se calhar isso depois iria ser benéfico para todas as









Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos currículos
Eu: Tendo em conta o factor duração da aula para nós conseguirmos construir
o currículo, como é que tu vês esse factor, essa duração da aula?
I l: Quando nós tÍúamos aulas de 50', sentíamos a necessidade de estar mais
um bocado com os miúdos porque às vezes havia qualquer coisa que ficava,
não é assirn, um trabalho prático, aprofundar determinado tema. Agora acho
que há muito, há proveito, não é, é diferente, é muito melhor, mas há um fac-
tor apenas que é o cansaço que eles começam a notar no final dos 90' mas de
qualquer forma paru a aula de Língua Portuguesa foi muito bom ter blocos de
90'.
Dimensão Pedagógico/Didáctica - Factor Tempo/Planificação da Aura
Eu: Partimos então para a preparação da aula, e que peso tem o tempo lectivo
na planificação de uma aula de LP?
11: A planificação da aula é mais longa, não é assim, tendo em conta o tem-
po, Ínas üpara explorar o texto de outra forma.
Eu: Exemplifica-me então, contemplando as estratégias, se puderes, dos
domínios da LP.
1l: Ora bem" nós por exemplo podemos teÍ no sétimo ano um texto, que já
vem, já trazuma gravação áudio, não é assim, nós ouvimos, podemos prepa-
rar um bloco de questões caso não veúam no manual, de verdadeiro/falso,
para testar a audição deles, depois podemos fazer leifura ou pedir o resumo e,
a partir daí, podemos entrar no questioniário e explorar o Funcionamento da
LÍngua.
Eu: Então os domÍnios ficam contemplados?
11: Nesse aspecto os 90'permitemum
Eu: E com os 50'. Consegues recordar?
11: Com os 50' nós conseguíamos ler o texto, interpretar o texto, aflorar, ou
então começar pelo Funcionamento da Língua mas já não é tão dinâmico, não
é assim, porque vem a propósito do texto, e pronto, claro que nós conseguía-





11: Eram, seriam aulas mais teóricas.
Eu: Exacto. Então que mudança nas práticas mesmo com esta transição?
l1: Conseguimos pôr os alunos a trabalhar mais, a seguir o nosso objectivo
de uma forma diferente.
Eu: Actividades diferentes surgiram?
1l: Surgiram por exemplo eles podem prepaÍar uma biografia em casa e dar
tempo para escolherÍnos aleatoriamente dois ou três e apresentarem uma bio-
grafta, uma pesquisa, já tem acontecido no 7o ano, às vezes encalTegamos um
aluno porque é rotativo, um aluno Íica encarregue de preparaÍ um mini traba-
lho sobre o conto, e ai ele consegue apresentá-lo, ndo é, socorrendo-se do
Data Show, do retroprojector, de tudo isso, e nas aulas de apresentação de
trabalhos práticos, conseguimos por vezes que uma turma inteira apresente
naqueles 90'.
Eu: Manifestam essa opinião. Relaciona-me então o aumento do tempo lecti-
vo com o conjunto de competências básicas que eles podem ou não desenvol-
ver.
1l: Em termos gerais deveria ter aumentado as competências dos alunos. Às
vezes não é o que se verifica, mas isso ai será outro pressuposto. Numa aula
de LÍngua Portuguesa em que se pretende que seja um laboratório de Língua,
em que nós trabalhamos os viários aspectos, deveria haver qualidade relativa-
mente a estes 90'. Talvez o que faça com que não exista é a grande sobrecar-
ga de disciplinas que os miúdos tênr, e o deixarem cadavez mais os trabalhos
de casa para fazer. Se todos viessem paÍa a aula com os trabalhos de casa fei-
tos e partissem do mesmo ponto de trabalho , talvez o rendimento, fosse esse
desejado, só que é assim, nota-se de há uns anos a esta parte que o que tem
cuidado tem sempre, mas cada vez mais as disciplinas são muitas e eles tra-
zem o esquecimento: 'âi, não me lembrei!", "Esqueci-me", 'T'[ão consegui






Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Descreve-me uma linha de rendimento quando observas um aluno num
bloco de 90'.
1 [: Se nós .. . Exactamente, há aulas que têm de ser um bocadinho rnais práti-
cas, não é assim, e outras que têm de ser um bocadinho mais teóricas, lnas
temos que conciliar, porque se não conciliarmos as várias actividades, eles em
termos de linha de rendimento, a partir dos 60','70' , começam a estar cansa-
dos. Começam a denotar fadiga. Às vezes o que podemos fazer para cortar
um bocado essa tendência é deixar uma actividade préúica que eles gostem de
exploração, de didáctica ou lúdica para o final.
Eu: Exactamente. E que relação podes tu estabelecer entre essa linha que tu
disseste e os itens de atenção, memória, fadiga, e o factor tempo?
1l: Relativamente ao factor tempo, no início da aula a atenção está com uma
ênfase muito maior, não é assim. Agora a memória, desde que o aluno teúa
capacidade em reter a informação acho que a memória aí está sempre presen-
te, se ele tiver dificuldade ...
Eu: E mudanças cornportamentais? Tens verificado assim alguns comporta-
mentos diferentes? Ou não? Ou os mesmos? Em termos de dinâmica compor-
tamental? Dos nossos alunos?
l1: Não. O aluno que às vezes tem por tr.ábito pedir para ir à casa de banho,
pede sempre, não é? Tenta sempre pedir. O que não tem...
Eu: Não pede.
l1: Não pede. À vezes lá numa aula ou noutra eles poderão "Ah, Professora,








Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Com a gestão flexível, o tempo também aumentou. O bloco de Português,
aumentou então para 90'. Como é que tu aprecias o àctor - duração da aula
na construção do currículo?
12: Pois, eu preferia quando estava nos 50'- 50'. Quando saíamos para o
intervalo eles descansavam, espaireciarn, e nós conseguíamos fazer aulas
mais curtas, porque eram previstas para 50', duas aulas, e diversificávamos
mais as estratégias, ai, para continuarmos sempre a captar. Agora durante os
90', eu sinto que por muita variedade que haja de estratégias que os alunos se
dispersam muito, mais, sentem necessidade daquela saída, daquele ir arejar,
do ir à casa de banho, ...
Eu: Exactamente!
12: Se calharjá estou a responder à outra ...
Dimensão PedagógicolDidáctica - Factor Tempo/PlaniÍicação da Aula
Eu: Não faz mal, não hzmal, partimos então aqui um bocadinho paÍa aplani-
ficação da aula e especifica-me um f6çaflinho, que peso têm os tempos lecti-
vos na planificação da aula, da Língua Portuguesa?
12: Sirn, sinr, na aula de 90', também tentando sempre variar as estratégias
para conseguir estar sempre a captar a atenção do aluno, acabamos por abor-
dar quase todos os domínios
Eu: ... os domínios ...
12: Também, relativamente à compreensão oral, não fazemos sempÍe, mas
muitas vezes trago os registos em que eles depois anotam as fichinhas, se
entendem senão, e gostam muito de fazer essa actividade porque fazem-na
com muita facilidade, nalgumas turnuts, noutras não posso fazer isso, ...
Eu: Lógico, pois!
12: ... a leitura, também há sempre um espaço mais reservado para a leitura,
embora eu achasse que nas aulas de 50' nos sobrava mais tempo para ler,




leitura, e agora vemo-nos mais aflitos porque o tempo diminuiu temos o pro-
graÍÍrapara cumprir.
Eu: Exacto.
12: Eu acho que sir4 porque nós temos de contar também com o tempo em
que eles levanl aqueles 5' - 10' que eles levam paÍa se sossegarem e os 5 -
l0' no final da aula em que já não estão com muita atenção tambén1 não é,
desejosos que a aula termine...
Eu: ... em qualidade. Estratégias diferentes que possam ter surgido com esta
mudança. Outras esúatégias que se começaÍam afazer.
12: Eu lembro-me de logo naquela altura em que ainda tinha os 50'-50' reser-
vava uma aula só para leitura e agora não consigo fazer isso, porque me vejo
mais aflita com o cumprimento dos programas. Apesar de estarem a querer
voltar a implementar essas horas com o plano nacional de leitura, nós acaba-
mos por fazer essa leitura mas deixei de ter esse tempo que eram quase 50' só
para leitura.
Eu: Exacto.
12: ... agoÍa, actMdades, ..., não estou a perceber bem aqui a pergunta, se
houve diversificação de estratégias?
Eu: Sim... utilização dos computadores, ou ulna ida ao museu, ou ver um
filme, ou qualquer coisa que teúa ...
12: Ah! Com o facto de as aulas passarem a90'?
Eu: Sirq sim.
12: Na Língua Portuguesa também acho que não se nota tanto, porque as
aulas eram de 50'-50', eram seguidas, também tínhamos intervalo não é?!...
Eu: Havia essa possibilidade.
12: Mas eu por acaso não sou muito de diversificar nesse sentido. Computa-








12: Assim em termos de estratégia, porque em vez de estarmos a utilizar o
livro, utilizamos o conputador...então os que trabalhamos em gabinete, por-
que temos a unidade de surdos, temos aqui sempre computador nos gabinetes,
conseguimos fazer alguns trabalhos em computador mas acaba por não ser
uma estratégia diferente...na sequência de ter havido uma mudança. Tem a
ver com as qualidades também e com as potencialidades da escola.
Eu: Uma relação entre o factor tempo e a qualidade de aprendizagem; as
competências que eles possam ou não desenvolver?
12: Eu acho que o teÍÍrpo, não trouxe muito, não se relaciona exactamente
com a qualidade. Acho que perdemos um bocado em qualidade.
Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Então assim consegues-me descrever ulna linha de rendimento deles ao
longo de umbloco?
12: A princípio começam bem, sobretudo de manhã às 8h30 são sernpre as
aulas que rendem mais, não é, são as aulas que rendem sempre mais, no final
começa-se a notar cansaço sempre.
Eu: Faz-me a relação com os itens, atenção memória e fadiga e o tempo lecti-
vo.
l2:Eu acho que vai tudo numa progressão não é!
Eu: Exacto.
12: Começam com maior atenção no início da aula, pam o final estão mais
cansados, estão menos atentos, há conteúdos que se têm de repetir no início
da aula a seguir...
Eu: A seguir...




12: ...bem aprendidos no final da anterior porque já se estava a pensil ou no
almoço, ou no lanche, ...
Eu: E efeitos assim, comportamentos evidentes, que queiras recordar, frce à
alteração do tempo lectivo.
12: Eu, acho que na altura que se deu a transição que se notava mais isso nos
alunos. Estes, os que temos agora, hoje em dia, ...
Eu: Os filhos dos 90!
12; ... sim, já não se sente tanto isso. Mas quando foi aquela altura da transi-
ção, quando se chegava a partir da hora, quando tinha passado uma hora de
aula, os alunos ficavarn, ..., era difícil captá-los, era dificil motivá-los. Agora
já não se notatanto.
Eu: Está mais rotinado!
12: Sirn, sim, porque eles entraram já com este sistema, não passaram por
essa transição...
Eu: Exactamente.
12: ...que atépara nós foi diÍIcil essa transição. Eu lembro-me quando passou
de 90', 50' para 90', eu entrei já a meio do ano porque vinha também de uma
licença de parto, e, lembro-me da ansiedade, porque jávia os meus colegas
plenamente integrados nas aulas de 90', e eu não sabia se tinha programado a
mais, se tiúa programado a menos, se a estratégia iria resultar tendo em con-
ta o comportamento dos alunos. Lembro-me que na altura isso provocou-me
uma certa ansiedade. E na altura notava-se mais essa questão da fadiga, do
cansaço, embora quando vamos já no terceiro bloco de 90', numa manhã,
como nós agora temos três blocos de 90', se note que a partir aí de meia hora
antes do Íinal eles estão cansados e rendem muito menos. Qualquer activida-
de que se lhe proponha, até por muito que gostem de a fazer numa outra oca-







Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Então vamos apreciar um bocadinho o factor de duração da aula nesta,
na construção do ctrrrículo.
13: ... com os 90'. Perdeu-se aí um bocadinho não é?! Quando tíúamos os
50'...
Eu: Dê-me a sua opinião
13: Sim! Tínhamos os quatro blocos, ou quando tíúamos o bloco grande e os
blocos mais pequenos acabávamos por ter mais tempo útil de aula, porque na
verdade 90', se fosse 50' era 100', assim é só 90', são menos 10' minutos.
Por outro lado há determinadas actividades que nós não conseguíamos, ou
que não tiúam uma sequencializaçáo, e que agora têrr1 não é. Sei lá, para
fazer um trabalho de grupo é mais Íiácil nós podermos introduzir o trabalho e
eles terem x tempo para o fazercrn, que não tinham quando era só os 50'.
Eu: Exactamente!
13: Que às vezes tínhamos de terminar ali quando eles estavam a meio de um
trabalho qualquer.
Dimensão Pedagógico/Didáctica - Factor TempolPlaniÍicação da Aula
Eu: Vamos partir então para a sala, paÍa a nossa...para a planificação da
aula. Que peso é que têm os tempos lectivos na planificação de uma aula?
13: Tem a ver com o que eu disse há pouco, não é, nós podemos planificar
outras actividades mais morosas, não é, enquanto que antigamente tínhamos
que planificar as coisas de maneira diferente, agora podemos pôr mais activi-
dades dentro da mesma aula, o que isso toma-se é às vezes um pouco, esta-
mos aqui a entrar noutro assunto...
Eu: Não fazmall
13: Porque é muito cansativo paÍa os miúdos.
Eu: Não fazmalque eu depois vou gerindo a conversa .





bem, e depois começam a frcar cansados, muito mais desatentos, portanto. ..
Eu: Vê neles algum comportamento, algum, que manifestem.
13: Mais barulhentos.
Eu: A planiÍicação contempla práticas específicas para os domínios de Língua
Portuguesa de acordo com os tempos lectivos?
13: A expressão oral a leitura, a expressão escrita, porque se estivéssemos a
trabalhar umtexto, desde o ler, até ao interpretat,eao escrever, e de certo A
expressão oral, a leitura, a expressão escrita, porque se estivéssemos a traba-
lhar um texto, desde o ler, até ao interpretat, e ao escrever, e de certo modo o
funcionamento da língua, também é muito raro passarmos uma aula em que
não se fale do funcionamento da Língua não é?! Isso nós continuamos a abar-
car tudo, acho eu que não há alteração, conseguimos é trabalhar com um
maior leque de alunos, portanto conseguimos dentro de cada aula... chegar a
mais miúdos.
Eu: Consegue estabelecer uma relação entre aumento de tempo lectivo e
conrpetências de aprendizagens adquiridas pelos alunos?
13: Eu acho que nós acabamos por perder um pouco pelo menos em termos
de ternpo, não é, em termos de aquisição de aprendizagens eu acho que não
hâ, ... eu acho que eles cadavez aprendem menos, não tempropriamente a
ver com esse tempo, tem a ver com os interesses deles, com a motivação,
mas, ... teve as suas vantagens, conseguimos fazer um trabalho mais sequen-
ciallzado, mas por outro lado para eles é mais cansativo, e quando houve
mesmo ali aquela fase de transição, eles agora já estão rnais habituados,
mas...
Eu: E sentiu necessidade de alterar o ritmo da aula, de acordo com as suas
reacções?
13: Pois, temos que às vezes, de vez em quando, paraÍ um bocadinho e abor-
dar outras coisas para ver se eles acalmanl se voltam a estar mais interessa-
dos, porque se nota mesmo que eles, ao fim de, sei lâ, 5O', de 60', de aulas
estão cansados....








13: E os mais pequenos ainda mais do que os mais velhos, isto é para os mais
pequenos não é?
Eu: É, éparao 3o Ciclo, é mais para o 3o ciclo.
13: E, nota-se mesmo nos miúdos mais pequeninos aquele cansaço e aquela
dispersão que eles a partir de uma determinada altura, pronto é real, não...
Pois esgotaram ali a concentração. Depois começa a conversa, começa as
brincadeiras, começa a vontade de sair dali, tudo...
Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: E em termos de rendimento? A memória como é que está, ou mesmo a
sua atenção?
13: A atenção têm mais dificuldades de atenção, não é.
Eu: E de uma aula para a oúra? Se retêm com mais facilidade?!
13: Se as aulas forem muito espaçadas, por exemplo se forem à segunda-feira,
eu tenho com uma das miúas turmas uma aula segunda e outra quinta, quase
no início e no final da semana, por um lado é útil, se eles levam trabalhos de
casa para fazer, têm mais tempo, também teúo outra furma em que tenho
quinta e sexta; é muito concentrado, acabam também por estaÍ muito tempo
depois sem me ver e falar sobre as matérias.
Eu: E acha que essa sistematnação é um bocadinho mais ...
13: Exacto!
Eu: fica comprometida!
13: Tem vantagens e tem desvantagens, não é?!
Eu: Exactamente. Então podemos falar aqui um pouquiúo ... surgiu alguma
mudança nas práticas com a introdução de 90', com esta transição?
13: Não, as visitas esfudo, os filmes, essas coisas nós já fazíamos, não é, o
que tínhamos às vezes era de partir aquilo a meio, não é. O filme às vezes
acabava por ser passado em duas aulas diferentes.. .
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Eu: Ou passava o momento fundamental.
13: um bocadiúo, enquanto que agora os 90' pode ter essa facilidade de pas-
sar a sequencializaçáo....
Eu: Tudo
13: Passar tudo, tudo, e paÍa eles até é melhor. Se temos aulas no princípio e
no fim da seman4 passaÍ um bocadinho numa aula e depois na aula seguinte,
eles quando iam ver já não se lembravam de metade do que tinham visto. Até







Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Muito bem. O factor de duração do tempo de aula para construir este cur-
rículo mais flexível é importante? Não é importante? Como é que aprecia?
14: É assinr, eu penso que os 90' são importantes numa aula para estabelecer
por exemplo uma relação mais efectiva entre a teoria e a prâtica. Por exem-
plo, poderá haver uma parte da aula mais teórica, e outra parte de aplicação
dos coúecimentos. Agora, tem aspectos também menos favoráveis que é o
facto da atenção dos alunos se dispersar muito mais.
Eu: Com mais facilidade.
14: Com mais facilidade! Eles consegueÍn, isto está provado cientificamente
que eles só conseguem estar realmente atentos e concentrados em todos nós,
nos 30 primeiros minutos. Depois a atenção começa a dispersar e tem de se
arranjar mais motivações, não só a inicial, mas uma motivação intermédia.
Eu: Uma intermédia e uma final...
| 4: P ara conseguir realmente
Eu: Para a próxima aula por exemplo?!
14: Acho que nesse aspecto acaba por ser um pouco negativo, não é, por
haver...
Eu: Acaba por apreciar a mesÍra linha de rendimento que eles têm ao longo
de umbloco.
14 Acaba por haver um certo cansaço, não é, e muitas vezes pode não se
produzir aquilo que se podia produzir em menos tempo. Por outro lado, sem-
pre há mais oportunidade de eles praticarem exercícios e apücarem. Acaba







Dimensão Pedagógico/Didáctica - Factor Tempo/PlaniÍicação da Aula
Eu: A planificação da aula é feita de acordo com o tempo lectivo?
14: Sim. Nós tentamos motivar em primeiro lugar, portanto, apresentar os
teÍES, e depois a partir dos temas, delinear realmente a parte práúica, não é,
muitas vezes não é muito flícil; depende dos temas também, mas tentar sem-
pre que possível, ligar a teoria à prática.
Eu: A sua planificação contempla estratégiasl práticas paÍa os domínios de
Língua Portuguesa?
14: Sirn, sim, sem dúvida.
Eu: Com o novo bloco, consegue contemplá-los?
14: SinU sim, consigo. Portanto, a compreensão oral, eles àrs vezes fazem
exercícios do género de ouvirem alguns textos, e depois tentarem perceber e
preencher os exercícios. Também lêem. A expressão oral; em todas as aulas
eles têm a apresentação de trabalhos. Está contemplado também na parte da
avaliação oral. E, aparte escrita, eles... pronto, muitas vezes não se consegue
em todas as aulas a parte escrita. Textos em si. Mas, pronto, a leitura, a inter-
pretação, a...
Eu: O funcionamento da Língua ...
14: O funcionamento da Língua consegue-se perfeitamente.
Eu: Outras estratégias que surgiram...
14: Eu penso que a parte da apresentação oral era dificil de fazer com 50',
perdia-se tempo. Exacto, acabava por não haver tempo suÍiciente, agora já se
consegue fazer essas duas partes, estabelecer uma ponte entre o oral e o escri-
to.
Eu: Que relação entre o facto de ter aumentado o tempo lectivo e as compe-
tências desenvolvidas neles?
14: Não sei se terá havido realmente uma relação proporcional. Não lhe sei
dwer.





14: Não sei dizer se terá havido.
Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Que relação pode estabelecer entre atenção, memória, fadiga e o tempo
lectivo?
14: Pronto, a atenção, eu penso que existe de certa forma um decréscimo de
atenção ao fim dos 45', eles começam a estar mais desatentos, e é nessa parte
que eu penso que é importante fazer exercícios práticos, porque eles não con-
seguem já estar atentos para ouvir a teoria, a parte teórica. Tem aspectos posi-
tivos como já referi, e terâ alguns negativos. Eu penso que em relação à aten-
ção e à memória serão mais os aspectos negativos. Em relação à possibilidade
de transmitir os conhecimentos e estabelecer relação teoria/prática, há mais
positivo.
Eu: Observa neles algum comportamento específico, alguma mudança, algu-
ma reacção...?
14: Sim, às vezes nota-se afalta de atenção por começarem a falar uns com os








DimensÍlo Legislativa - Factor Tempo/ Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como é que aprecia o factor duração da aula na construção do currículo?
15: Eu acho que os blocos de 90' rendem mais, são rnais rendíveis em termos
de execução do plano de aula, só que, depende das turmas. Turmas com mais
alunos e mais dadas ao barulho, à conversa é pior, porque os trinta últimos
minutos, os últimos trinta minutos são sempre muito conrplicados. Ou eles
estão a rcalizar uma ficha, porque se for aquela actividade de perguntar, que
eles tenham que intervir oralmente, eles têm mais dificuldade em serem dis-
ciplinados, mais do que no início da aula, com a mesrna actividade.
Dimensão Pedagógico/Didáctica - Factor Tempo/ PlaniÍicação da Aula
Eu: Que peso é que pode ter o tempo lectivo na prepaÍação de uma aula?
15: Eu teúo de me preocupaÍ em diversificar as estratégias e guardar sempre
os trinta minutos, nem sempre consigo, não é...
Eu: Pode fazer a ligação entre as estratégias específicas para os domínios da
Língua Portuguesa e o tempo lectivo.
15: Às vezes, tem de ser a aula toda mais de prática, mais de oralidade.
Eu: E consegue contemplar estratégias ou práticas específicas para os nossos
domínios da Língua Portuguesa?
15: Ah, sim. Até porque os manuais talafiém jâtrazemmuitos materiais a esse
nível. Não sei se estou a perceber bem a pergunta... de oralidade, escrita,
resolvem e tomam nota.
Eu: Eu estou a apontar só para reforçar a compreensão, a expressão, a gramá-
tica...
15: Funcionamento da língua vem sempre no seguimento daquilo que se está
a fazer, ou pelo menos ir buscar as frases ao texto, aos textos que estão a ser,
e daí aplicar então as regras ou fazer as sistematizações. Depois, a parte da






consultarem o liwo, prepararem em casa, fudo à base de revisões, a não ser
esta parte da História da Língua. Porque, senão, funções sintácticas, morfolo-
gia, tirando uma outra questão, já é mais sistematização do 8o ano, dos anos
anteriores.
Eu: No que diz respeito ao tempo da aula... houve mudanças nas práticas...
15: As vantagens eu vejo-as em termos de análise de texto, às vezes tínhamos
que interromper e tínhamos que voltar a ler, na aula segUinte, dois dias ou três
depois ou mesmo que fosse no dia seguinte paÍa nos contextualizarmos e aca-
barmos as tarefas sobre um determinado texto, por exemplo, voltar a ler esse
texto. Perdia-se tempo. Agora a continuidade permite uma aula mais consis-
tente, mais (equilibrada) equilibrada. A concentração dos alunos, às vezes é
que não é a que desejaríamos... é mais diÍicil o aluno... depende da perspec-
tiva do aluno. Porque também estar sentado, mais tempo sentado, mais tempo
em sentido, ele não consegue com muita facilidade, quanto mais com 90'.
Eu: Estabelecendo a relação entre o aumento do tempo lectivo e as competên-
cias desenvolvidas pelos alunos...
15: Creio que podia haver uma relação directa no sentido em que com mais
tempo, eles consegu triam fazer melhor, Inas. . .
Dimensão Somatopsíquica - Factor Tempo/ Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Já me deu um pouco a sua opinião sobre a linha de rendimento dos alunos
ao longo de umbloco.
15: Vai decrescendo, não é, a atenção vais sendo cada vez menor, porque
também é dificil estar, 90', nestas idades, concentrados. A ouvir ot a fazer. ..
Eu: Faça-me a relação entre a atenção, a memória, afadiga e o tempo lectivo.
15: E isso mesmo, eles vão perdendo poder de concentração, de atenção.
Memória: eles pouco valorizam a memória. Estou afalar no geral. Eles, mui-
tas vezes também se perde ternpo na aula Porque eles não praticam em casa e




Eu: Acabam por esquecer, não conseguem consolidar, recordar...
l5: Esquecem com muita facilidade porque não lêer1 não há aquele estudo da
lição como havia no nosso tempo, apenas ler, ler o que se fez na aula anterior
para na próxima aula (apresentar) apresentar o resumo ou ser um ponto de
partida paÍa a continuação do trabalho.
Eu: Que mudanças comportamentais verificou nos alunos, face à alteração do
tempo lectivo?
15: Sim, eu acho que complica os 90' para estas idades Qtara a pré- adoles-
cência). Para mim, os trinta minutos últimos são quase sempre muito diÍiceis,








Dimensão Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como é que aprecia o factor duração da aula na construção do currículo?
16: Eu penso que estes 90' são um bocadinho excessivos. A hora ideal deve-
ria ser mesmo a hora, porque a partir da hora nota-se ali uma certa quebra.
Portanto, nós tentamos variar para lhes despertar mais a atenção, mas, às
vezes, nem Sempre é possível depende das matérias que estamos a leccionar,
mas nota-se realmente mais difrculdade deles em participar, jâ náo estão tão
atentos, tão atractivos. Também eles próprios...
Eu: Seria importante repensar esse tempo lectivo?
l6: Eupenso que sim.
Dimensão PedagógicolDidáctica-Factor Tempo/?laniÍicação da Aula
Eu: Partimos um pouquinho para a planificação da aula, que peso têm tido os
tempos lectivos na $ra planificação?
16: Penso que tem que ser mais diversificado. Quando trabalhávamos com os
50' muitas vezes estávamos na leitura do texto, a explicitação do vocabulário,
alguma interpretação e, às vezes tíúamos de parar por ali, não conseguíamos
avançar mais. Estes 90' trazem essa vantager& que é a vantagem que eu pen-
so que é também necessidade, Ptrà os agaÍrar mais, porque se tivermos muito
teÍnpo com o mesmo trpo (mantêJos ocupados) de actividade e dentro do
mesmo tipo de actividade, eles começam a dispersar-§e. Se conseguirmos
fazer mais oral, o modo oral e depois irmos ao escrito...
Eu: Até pode se quiser referir as estratégias específicas para os domínios de
Língua Portuguesa de acordo com os tempos lectivos.
16: Pois, sinr, irmos depois à expressão escrita, depois intercalar o funciona-
mento da língua. Penso que tem de passar muito por aí, de facto, portanto,
diversificar.





Eu: Terq assinq alguma práttica diferente que tenha surgido com esta transi-
ção?
16: Acho que mudou essencialmente isso. Penso que dantes, especialmente
naqueles textos mais longos, a nível de contos, por exemplo, em que às vezes
dos 50' se calhar aproveitávamos 45', 40',namelhor das hipóteses, às vezes,
entre o entrarenl sentarern, sossegareÍrL (sumário) sumiírio, tudo isso, tempo
real se calhar teríamos, às vezes, 40'. E às vezes em textos mais longos , a aula
passava-se e só fazíamos aquilo e então, eu penso que este modelo tem essa
vantagenl de frcto permite esta variação e esta variação, apesax de fudo, pen-
so que os 90' lhes capta mais à atenção, era como eu dlzia há pouco, tem que
ser mesmo uÍna necessidade. se antes não me preocupava tanto, portanto a
aula era para aquilo e era a actividade que estava ou as actividades que esta-
vam pensadas, hoje tenho mais essa preocupação de diversificar (tendo em
conta o tempo) o tempo e, às vezes, até não estando muito directamente liga-
da ao assunto, Ínas indirectamente, às vezes, sei lá, por exemplo, se fazemos
ali uma análise gramatical qualquer, preposições, seja lá o que for, às vezes
tentar até introduzir, por exemplo, um jogo, umas palawas cruzadas, qualquer
coisa mais lúdica que vá abordando o mesmo terna (assunto) n:p;s depois que
seja de uma outra forma (mais leve e agradavel) se calhar, antes não tinha
tanto essa preocupação como tenho agora, tentm agarrá-los também mais.
Tentar ir nesse sentido.
Eu: Pode estabelecer uma relação entre aumento do ternpo lectivo e as com-
petências desenvolvidas pelos alunos?
16: Penso que não, penso que apesar de tudo não ganhámos muito por isto,
por tudo aquilo que fomos dizendo. Porque a partir de certa altura há, de fac-
to, o tal corte e...
Eu: Tem de alterar o seu plano de aula?
16: Exactamente. Muitas vezes pensava fazer e depois já não faço, já aconte-
ce também coisas que eu, às vezes, tenho pensadas, que estão muito jâparu o
final da aula, para os trinta minutos Íinais e prefiro deixar, iniciar a próxima
aula com elas e que a partir daí sei que eles estão mais comigo. Pronto, penso






Dimensão Somatopsíquica-Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: É um bocadinho diferente. Sem dúvida. Focalizemo-nos, então, no aluno
e consegue descrever uma liúa de rendimento ao longo de um bloco lectivo?
16: O aluno de perÍil médio, eu acho que até à hora está atento, um aluno
médio, um aluno que depois já tem mais dificuldade de concentração e até do
próprio interesse, nem chega à hora, a gente tem que estar constantemente a
chamá-lo à atenção. Depois o aluno que é, de facto, muito empeúado, (mais
resistente) mais resistente e interessado, também à partida menos conversa-
dor, a gente até vê que ele está lá, embora haja depois outro grupo daqueles
que estão lá mas não estão, pronto não peúurbam, mas depois a gente se for
perguntar alguma coisa também a gente percebe que eles não estavam na
aula, já tinham ido erúora para outro lado qualquer. Por isso, de facto eu
acho que a hora, a partir da hora, até mesmo o próprio burburinho na sala
começa (instala-se) a ser maior a partir da hora, do que...
Eu: Faça-me a relação entre atenção, memória e fadiga e o teÍnpo lectivo.
16: Penso especialmente a atenção que é aquilo que se reflecte mais. Em ter-
mos de memória, não sei, portanto acho que até é capaz de estar muito ligado,
não é, irem buscar a própria atenção, se nós, às vezes, formos perguntar aqui-
lo que nós dissemos, a memória não captou e não vai. A fadiga, eu penso que
muitas vezes se reflecte até no modo como eles se sentarn, e o mexer, e o
remexer na cadeira. Às vezes, o burburinho, o som de fundo não vem só da
conversa mas do próprio mexer deles (corpo) o corpo, mexem a cadeira e vai
para trás e vai para a frente, o já não saber com estar sentado (e começamos a
aperceber dessas reacções). E pronto penso que é essa questão da fadiga e,
pronto, é muito tempo para eles estarem sentados, especialmente para alguns
alunos que de facto são mais mexidos.
Eu: E os comportamentos que eles manifestam face à alteração do tempo lec-
tivo
16: E os comportamentos, exactamente, que eles manifestam. É difícil tam-
bém para nós. E também levanta outra questão, que não está aqui directamen-
te (mas pode dizer), mas que é a questão da casa de banho, sempre. Sei lá, só
teúo uma turma de 3o ciclo, por acaso, mas é uma turma que volta e meia,
eles estão sempre - Professora, posso ir à casa de baúo? (incontinentes), e a
garrafa da âgaa, porque agora jâ tÍazem, houve uma altura que não ttaziam -
Posso ir beber água, Professora? - e depois se deixava ir unU depois vão logo
não sei quantos, temos que deixar. Então, assim, - Tragam uma garrafa de
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ág:a,. - Agora já vêm garrafas de água, mas muitas vezes as garrafas de água
jâ esvaziaram, acontece, e ainda não começámos propriamente com o calor,
especialmente nestes dias que já tiveram muito quentes - Professora, eu já
não tenho água! Deixe-me ir encher a garrafal - Parecendo que não, mas
90'... é muito tempo, é complicado.
Eu: E recomeça oufua vez o corropio!
16: Tive uma situação tambénr, foi há dois anos, talvez, o princípio de Junho
foi muito quente, ainda estávamos em testes e estavam naquelas salas viradas
ao sol e durante o teste eu tive que os deixar sair - Ai, Professora, deixe-me ir
à casa de banho, eu estou a suar. Teúo que ir lavar a cara, estou a suar todo
(as canetas caem das mãos). Deixe-me ir lavar as mãos, deixe-me ir lavar a
cara... liá está, tíúamos feito o teste para os 90', estávamos nos 90' e antiga-







Dimensâo Legislativa-Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como aprecia o factor tempo na construção do currículo?
17: Eu acho que tem e acho que é um grande condicionante, não é, sobretudo
com tuÍrnas de 28 alunos, como nós temos, nós queremos que os alunos
leiam, falem, escrevaÍn, se queremos ter atenção, inclusive, na aula, ao traba-
lho que eles vão desenvolvendo, com muitos alunos e pouco tempo é cada
vez mais complicado.
Dimensão Pedagógico/Didáctica-Factor TempolPlanificação da Aula
Eu: Vamos partir para o plano de aula. Que peso tem o tempo lectivo na pla-
nificação?
17: Eu acho que nós temos que atender a que há uma maior variedade de
estratégias, procurff abarcar mais competências. 90' , para alunos daquela fai-
xa etánia é muito tempo para estarem quietos. Depois, às vezes, dependente da
hora a que os temos, há horas particularmente ingratas, como é o caso do
meio-dia, do quarto para o meio-dia até à uma e um quarto, eles já estão mais
desconcentrados, já tiveram mais aulas de maúã e então eu acho que quando
nós planificamos uma aula de 90' temos que atender ao factor tempo.
Eu: Conseguefazer umcontraponto comos 50'...
17: Sim, embora relativamente ao Português já é uma memória longÍnqua...
eu sou muito apologista das aulas de 50', porque acho que é o tempo limite
para eles conseguirem estar com atenção e acho que é preferível eles terem
mais vezes uma disciplina por semana e menos concentrada, portanto acho
que é preferível repartir as horas ao longo da semana, ter quatro vezes Portu-
guês, por exemplo, ou ter duas vezes, cinquenta mais cinquenta e depois ter
um bloco maior. E além disso, quando nós tínhamos os 50', havia sempre a
possibilidade, pelo menos cá na escola de unir os tempos se um determinado
professor entendesse. Isso, às vezes era feito sobretudo ao nível do secundá-
rio, mas no 3o ciclo também havia essa possibilidade. Eu tinha tempos de 50',
mas sempre que entendesse, se naquele ano entendesse que era vantajoso paÍa
aquela turma ou para aquele nível unirmos os tunpos, temos que fazer essa
proposta à direcção e acho que era uma gestão muito melhor, os alunos, aca-







aulas de 90', mesmo que nós façamos esforços para ir variando as estratégias
e paÍa ir trabalhando ora a oralidade ora a escrita, acaba sempre por se saber,
eu nem preciso de olhar para o relógio para saber quando é que passou a pri-
meira hora de aula.
Eu: Façamos só agora um breve balanço, se conseguirmos estabelecer uma
relação entre aumento de tempo lectivo e competências desenvolvidas nos
alunos...
17: Eu acho que não se nota muito, eu acho que não se nota assim tanto,
como eu disse em relação ao Português, à LÍngua Poúuguesa, não teúo
grande base de comparação porque eu só comecei a leccionar o ano passado,
mas acho que não, que não hrá grande ligação, (entre uma coisa e outra) entre
uma coisa e outra.
Eu: Muda de estratégias de acordo com esta transição?
17: Mudando de estratégia mas mesmo assim, às vezes, não resulta. Eu, às
vezes, até noto, às vezes, ao contrtírio daquilo que pode paÍecer normal, já me
tenho apercebido, sobretudo nas aulas de LÍngua Estrangeira, embora também
nas de Língua Portuguesa, que funciona melhor se eu utilizar a última parte
da aula com matéria de funcionamento da língua. À partida paÍece que havia
de ser mais agradável depois eles lerem um texto ou fazer exploração de tex-
to, mas não, porque eu acho que eles percebem que têm que estar com mais
atenção e eu norÍnalmente âço isso, almatérln que eles consideram mais abor-
recida e mais chata, acabo por guardar paÍa o final, porque é a maneira de
lhes prender a atenção.
Eu: A sua planificação tem estratégias especíÍicas para os domÍnios da LÍngua
Portuguesa...
17: Eu acho que tem e acho que é umgrande condicionante, não é, sobrefudo
com turmas de 28 alunos, como nós temos, nós queremos que os alunos
leiam, falenl escrevarn, se queremos ter atenção, inclusive, na aula, ao traba-
lho que eles vão desenvolvendo, com muitos alunos e pouco tempo é cada
vez mais complicado.
Dimensão Somatopsíquica-Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Podemos já aqui focar a linha de rendimento. Consegue descrevê-la ao




17: Sirrr, sirnç siru é notório, eu acho que ao fim da primeira hora há uma
quebra, eles começam a desinteressaÍ-se, começam a falar, começam a
mexer-se nas carteiras e eu revejo-me muito neles, porque eu própria teúo
um bocado dificuldade em estar quieta muito tempo. Ao fim de um bocado
apetece-me mexer e se estivesse na situação deles de certeza absoluta que
teria esse problema.
Eu: Consegue fazq uma relação com estes itens: atenção, memória, fadiga e
o tempo lectivo?
17: Sirrl eu acho que o tempo, não sei se é isto que pretende, rnas assim a
ideia que me dá, a atenção deles, de facto, no início da aula há ali, vai cres-
cendo até mais ao menos ao final da primeira hora e depois há uma clara
diminuição e os últimos 45', portanto nas aulas de 90', os últimos 45'(estão
comprometidos) estão comprometidos e há um esforço muito maior da parte
do professor paÍa fazer com que eles estejam atentos.
17:E de praticartambém. Emrelação à fadiga, pois é notório que isso vai
acontecendo ao longo dos 90'.
Eu: Vê comportamentos neles, algumas reacções face à alteração do tempo
lectivo?
17: Sim, sim, sinl começam a mexer-se, começam a desinteressar-se, come-
çam a virar-se para trás, começam a falat. Os alunos de 3o ciclo têm muito
este tipo de comportamento. E isto é notório. Nas aulas de 45', como nem
sequer atinge os 50', há um contínuo, nem há momentos de quebra.
Eu: Resulta melhor um momento mais pequeno?
17: Sem dúvida, sem dúvida. Embora, às vezes, deixe-me só dizer, seja vanta-
joso aulas de 90', por exemplo, quando estão a fazer um trabalho de grupo ou
determinadas actividades (filme ou outra actividade), exactamente, há vanta-
gens nas aulas de 90', mas isso era o que eu estava a dizer, podia sempre
haver a junção dos blocos de 50' efazer...






Dimensâo Legislativa - Factor Tempo/Gestão Flexível dos Currículos
Eu: Como é que aprecia o factor duração da aula na construção deste currícu-
lo?
18: Eu acho que a duração da aula é importante no sentido em que é preciso
que tenha uma determinada dimensão para que as coisas teúam o seu desen-
volvimento completo. Porque se o tempo de aula for muito curto nós parece
que começamos as actividades e depois não hií tempo paÍa as terminar. Não
é? E assim com uma maior extensão do tempo de aula paÍece que há um
maior desenvolvimento, há uma concentração, um desenvolvimento das coi-
sas, uma ponderação maior sobre as coisas, e acho que em termos dos miúdos
e das vantagens que tiram são muito maiores, porque não há aquela pressa de
que temos que terminar a actividade porque ela só faz sentido durante aquele
espaço ou durante aquele tempo, e, portanto, assim com mais tenrpo parece
que as coisas correm de outra maneira, e se organizam de outra maneira e
acho que os miúdos tiram muita vantagem disso. Em termos de estudo acom-
panhado é que ele deve dar preferência às disciplinas de Matenlítica e de
Língua Poúuguesa, e tem funcionado sempre com par pedagógico o estudo
acompanhado, então acabamos por ter ali mais 45' em que tiramos partido
disso, e dessa maneira eu acho que em termos de autonomi4 portanto, os alu-
nos também tiram vantagem porque, para jâ são 45' em que nós só temos
metade da turma, porque a outra metade está com o professor de matemática,
e portanto com um grupo mais restrito há determinadas coisas que nós pode-
mos fazer com os miúdos, há determinadas estratégias mesmo em termos de
correcção e tudo mais, coisas que no grande grupo às vezes de perdem muito
porque são indicações mais precisas, aqui no grupo mais restrito acabamos
por ter uma maior proximidade com os miúdos e eu acho que eles tiram muita
vantagem.
Eu: Apesar de terem dois blocos de 90' acabam por ter mais um bloco de 45'
18: Exactamente! Portanto, integrado no estudo acompanhado acabamos por
ter mais 45 m todas as sernanas com eles.
Eu: Com a turma a funcionar quase como se fosse por turnos.
18: Exactamente. E é muito grande a vantagem de estarem apenas 13 - 14





Eu: A Planificação contempla então os viários domínios da Língua Portugue-
sa?
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Eu nunca tinha tido a experiência de os ter assim divididos, porque nós na
Língua Portuguesa temos sempre a turma junta. Eu realmente às vezes quan-
do os professores das ciências naturais os tiúam divididos e nós nos conse-
lhos de turma quando falamos, esses professores dizem assim...
Eu: Os comentiários são diferentes...
18: Exactamente! Completamente diferentes. <«Ai, eles comigo não são
assim!» «<Ai, comigo é tudo muito mais calmo.» E realmente não tem compa-
ração. E consegue-se um trabalho muito diferente, muito mais próximo, indo
mais ao encontro das dificuldades e dos interesses dos miúdos, e nós conse-
guimos tentar colmatar essas dificuldades muito melhor. E eles aproveitam
muito mais porque vêem que nós estamos mais interessados neles, estamos
mais próximos.
Dimensão PedagógicolDidáctica-Factor Tempo/PlaniÍicação da Aula
Eu: Então partimos um bocadinho então para, fazendo agora o contraponto
com a sala de aula, que peso é que tem um bloco de 50' ou 90' para planificar
a aula de Língua Portuguesa?
l8: Tem de ser diferente não é!? Portanto, é um tempo diferente e a planifica-
ção dos 50', quando era, e agora a planificação dos 90'tem de ser diferente.
Para jâ porque nos 90' nós temos de ter a noção de que é bastante tempo
durante o qual temos de prender o nriíximo possível a atenção dos alunos e
mantê-los concentrados. E eles estão numa faixa etária que muitos deles a
atenção e a concentração dispersa-se com muita facilidade. E então em ter-
mos de planificação da aula nós temos de diversificar o rniíximo possível as
estratégias, ter o miíximo possível de actividades em que eles estejam presos e
não apenas...
Eu: Se quiser concretizar alguma estratégia ou alguma práfiica que surja com
esta transição...
18: Sei lá... Eu acho que o essencial é não ter actividades que demorem mui-
to tempo, que se prolonguem muito no tempo. Durante uma aula têm que
haver três, quatro coisas diferentes, no sentido exactamente de haver variação
e de eles irem acornpaúando essa variação daquilo que vamos fazendo. Por-
que se for uma actividade para toda a a:ula, eles quando chegam a meio dis-
persam-se muito.
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18: Sim. E, por exemplo, em termos de expressão oral com estas aulas de 90'
acho que ganhámos bastante porque...
Eu. Tem mais espaço para ela...
18: Exactamente. Acho que eÍa um dos aspectos que ficava muito negligen-
ciado anteriormente e que agora está muito presente nas aulas. E é interessan-
te ver que, nós aqui tentamos dar indicações diferentes nos vários anos e
apresentar temiíticas diferentes para eles irem abordando em termos de
expressão oral. E há turmas em que se vê que é muito interessante porque eles
em termos de cultura mesmo, por causa dos temas que são muito diversifica-
dos e que são abordados na aula. Em termos de cultura os miúdos aderem
muito porque ficam a saber coisas muito diferentes e acabam por vir para a
aula assuntos que se calhar de outra maneira não vinham porque nós damos
uma ternática geral, Ínas no fundo a corcretaação dessa temrática depende
muito dos interesses deles. Eu recordo-me, por exemplo, penso que foi no 1o
período deste ano, que nós demos como tema - Biografias - teriam que apre-
sentar oralmente uma biografia, e escolheriam, podia ser alguém da acfuali-
dade, do passado, podia ser português, estrangeiro, portanto aí havia toda a
liberdade de escolha. E, por exemplo, foi muito interessante porque um miú-
do, cujos interesses têm a ver com o skate e esse tipo de coisas, apresentou
uma figura dessa iárea, que nós não conhecíamos mas no entanto a emoção e a
expressividade que ele pôs na apresentação do üabalho captou a atenção geral
e todos ficaram interessados em saber, e depois nós fazemos a auto e hetero-
avaliação, e uma das coisas que eles dlziam era isso, que se notava o interesse
do colega naquilo que tinha apresentado. E era uma terniítica que, se fosse
apenas eu a organaar a aula, nunca iria buscar paÍa a sala de aula. E acaba
por ser um espaço, e estas aulas de 90' também nos permitem isso, porque
sempre que há esta parte da expressão oral, em que eles ocupam uma parte da
aula, acaba poÍ ser uma parte da aula em que eles ficam muito interessados
porque aparecem sempre temáticas, coisas novas, depois o resto da aula acaba
por decorrer nesse bom ambiente que se criou.
Eu. Por isso as práticas ctrriculares também vêm todas nesse sentido da ino-
vação e dar espaço ao que os alunos querem fazet de diferente?
18: Sim. Eu acho que a aula de Língua Portuguesa se presta também muito a
isso, porque por um lado nós temos os conteúdos que temos que abordar, mas
por outro lado estas tenráticas da actualidade e tudo mais acho que entram
perfeitamente no espaço da aula, porque o expressar opiniões, o emitir críti-
cas, tudo mais, fazem sentido se nós estivermos ligados à realidade, e uma





através dos interesses deles e desta apresentação que eles fazem.
Eu: Pode estabelecer alguma relação entre o aumento do tempo lectivo e o
conjunto de aprendizagens desenvolvidas pelos alunos?
18: Eu acho que o aumento do ternpo lectivo veio ajudar a desenvolver as
competências, exactamente porque se criou uma maior estabilidade em ter-
mos do tempo de duragão de determinadas actividades. como lhe dizia, hét
pouco, aqui na escola, mesmo quando eram os 50', nós tentávamos que, pelo
menos, uma vez por semana, houvesse uma maior duração da aula, portanto
que se juntassem 50' mais 50', exactamente nesse sentido, porque havia
determinadas actividades em que os 50' era um tempo muito curto Qtrecisa-
vam de mais tempo) e nós precisávamos de mais tempo, sentíamos isso na
Língua Portuguesa e, muitas vezes pedíamos paÍa ter, (dois blocos juntos),
assim no horiirio, sim. E portanto, eu acho que em termos da aula de Língua
Portuguesa, pronto, se calhar haverá disciplinas em que..., êffi termos da Lín-
gua Portuguesa, eu acho muito importante os 90', e principalmente no nível
do 3o ciclo, porque eu acho que eles estão numa idade em que as coisas têm
de ter o seu tempo e têm que ter o seu decurso e tem que haver um percurso
lógico, sem pressas, sem confusões e quando as aulas eram mais curtas pare-
cia que andávamos mais a correr e agora não. Há um tempo de duração das
coisas em que elas se concretizam e em que eles vão correspondendo àquilo
que é solicitado e as coisas parece que assim...
Eu: Altera o ritmo da aula..
18: Sirn, sim, sim, sim.
Eu: Que consequências observa?
18: Tudo depende, às vezes das turmas e dos miúdos mesmo, não é, mas de
uma maneira geral, eu acho que estamos a responder melhor àquilo que deve
ser o ensino da LÍngua Portuguesa e acho que os alunos, tambén1 em termos
das suas práticas e do desenvolvimento das competências também estão
melhor.
Dimensão somatopsíquica-Factor Tempo/Resistência Psicomotora dos
Alunos
Eu: Agora vamos concentrarmo-nos um bocadinho aqui no aluno, no seu todo
fisico e mental, consegue descrever-me uma linha de rendimento de um aluno




18: Eu acho que é capaz de haver mais períodos de quebra se não forem cons-
tantemente estimulados. Enquanto, por exemplo, numa aula de 50' eles con-
seguiam estar mais presos àquilo que se estava a bzer, porque era menos o
tempo da aula, aqui vamos ter mais períodos de quebra, então é necessiírio
estimulá-tos mais, cá está o diversificar das estratégias que já se falou há pou-
co, exactamente no sentido de tentar manter o miíximo, o pico da atenção e da
motivagão para a aula.
Eu: Faça-me a relação, por favor, com itens como a atenção, memória, fadiga
e o tempo lectivo.
18: Eu acho que a atenção, se for sempre a mesma actividade, eles não conse-
guem estar concentrados e com atenção durante mais que dez, quinze minu-
tos. O rnáximo penso que é isso. Em termos de memória, depende muito das
actividades que se fazem no sentido de solicitar a memória, porque, por
exemplo, quando se ensinam as preposições, e mesmo a nível de 2o ciclo,
muitas das colegas do 2o ciclo optam pot fazer com que eles memorizem as
preposições. E depois vê-se que isso acaba por ser uma mais-valia, porque
quando se fala nas preposições e quando elas aparecem...
Eu: Sabem-nas de cor
18: Exactamente. EIes são capazes de ir à listagem que têm na memória, e ir
ver se encaixa ali ou não, Se é uma preposição ou não por ali. E eu acho que
isso nos mostra que realmente não devemos descurar a memória, pelo contrá-
rio, porque ela é importante e acaba por ser útil para as nossas actividades, e
desenvolvendo a memória, outras coisas por arrasto também aparecem. A
fadiga, eu acho que nos dias de hoje, com a solicitação extema que eles têm,
as actividades da sala de aula tornam-se mais cansativas, no sentido em que
eles têm mais estímulos exteriores e ali, se nós não os estimulamos, não digo
como os estímulos exteriores porque é praticamente impossível, se nós não
nos tentamos adaptar mais, eu acho que eles se cansam.
Eu: Vê conportamentos neles, reacções... que sinais dão eles, que indícios
face à alteração do tempo lectivo?
18: Desinteressam-se das coisas ou então, o desinteresse principalmente ao
nível de não quereremfazer as actividades, recusarem-se a fazer as actiúda-
des ou então, eles próprios, oralmente manifestarem que não querenq que não
acham interessante, pronto, é mais nesse âmbito.
AI\EXO 8
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Redução dos Dados I Categortzação da informação através da análise de conteúdo
Dimensão: Legislativa
Categoria: A. Implementação do tempo lectivo de 90 minutos
Subcategorias: A.l. Percepção dos professores
A. l. 1. Aspectos positivos
Unidades de registo
A. l. l. l. Rentabilização do trabalho I : ". ..permitem um tabalho mais continuado..
l: "...permite fazer muito mais do que uma aula de 50'..."
6: "...rentabiliza muito mais o habalho dos alunos e do profes-
sor e dos alunos..."
13: "...há determinadas actiüdades que nós não conseguía-
mos, ou que não tiúam uma sequencialização, e que agora
têm..."
15: "...os blocos de 90' [...] são mais rentáveis em termos de
execução do plano de aula.. ."
l8: "...a duração da aula é importante no sentido em que é
preciso que tenha uma determinada dimÇnsão para que as
coisas teúam o seu desenvolümento completo."
18: 'o...com uma maior extensão do tempo de aula parece que
há um maior desenvolvimento, há uma concenffação, um
desenvolümento das coisas, uma ponderação maior sobre as
coisas. .."
4.1.1.2. Dinamização da aula 2: "Eu consigo fazer [...] outo tipo de aulas que não conseguia
fazer em 50"'
8: "...acho positivo, até pwa cumprir determinados planos da
aula..."
9: "...se nós diversificaÍmos os conteúdos e as estratégias,
eles não se cansam."
A. l. 1.3. Articúação teórico-prática 2: '.Ev consigo planificar determinados conteúdos, falar-lhes
da parte teórica, depois, ter a parte prática, pô-los a tabalhar
na aula, ter tempo para corrigir, para melhorar aqülo que esüí
a ser feito."
14: "...os 90' são importantes numa aula para estabelecer por
exemplo uma relação mais efectiva enúe a teoria e a prática."
A. l. 1.4. Desenvolvimento da compo-
nente cívica
7: "Permite dar mais atenção à verte,nte pessoal, à vertente
social e mesmo à vertente culflral."
l0: "Acho que é muito melhor porque dá ternpo para eles, até
às novas competências do aluno..."
4.1.1.5. Expressão de agrado 3: "...nsm concebo menos de 90'.,."
3: 'âcho que é importantíssimo."
9: "...sou uma acérrima defensora dos blocos de 90'."




Categoria: A. Implementação do tempo lectivo de 90 minutos
Subcategorias: A.1. Percepção dos professores
A.1 .2. Aspectos negativos
Unidades dergg§to
A.1.2.1. Dificuldade de atenção/ con-
centação
1: "...é mais complicado para os alunos estarerr 90' com aten-
ção..."
5: "...a questão dos 90'traz algumas desvantage,ns, sobretudo
ao nível da concentração dos alunos, ao nível da capacidade
deles estarem durante müto tempo no seu lugar, sem se dis-
taírem com muita facilidade [,..] tudo isso leva a que uma
parte dessa aúa, digamos que pouco proveitosa seja."
'1i "...a desconcenfração aumentou. '."
14: "...tem aspectos também menos favoráveis que é o facto
da atenção dos ahmos se dispersar muito mais."
16: "...90' são um bocadinho excessivos [...] a partir da hora
nota-se ali uma certa quebra [...] nota-§e realmente mais difi-
culdade deles em participar, já não estão tão atento§"
A.1.2.2. Diminuição de rendimento 4: "...acho que os 90' não têm, em termos de programação e
de rendimento, o mesmo reirdimento que os 50'..."
15: "...os ultimos tinta minutos são sempre muito complica-
dos...."
17: "...acho que é um grande condicionante, não é, sobretudo
com turmas de 28 alunos..."
A.1.2.3. Quebra de ritmo 4: "...o que se programa para 90' [...] quebra um pouco o
ritno..."
A.1.2.4. Fadiga 5:" estarem mais porque estão cansa-
dos, porque não conseguern concentar-se na tarefa, nas activi-
dades, e dispersam-se com muita facilidade..."
I l: "...há um factor apenas que é o cansaço que eles começam
a notar no final dos 90'. . ."
12: "...eu preferia quando estava nos 50'-50'. Quando saíamos
para o intervalo eles descansavam, espaireciam, e nós conse-
guíamos fazer aulas mais curtas, [...] e diversificávamos mais
as estatégias [...] para continuarmos sempre a captar."
12: "...por muita variedade que haja de estratégias que os
ahmos se dispersam muito, mais, sentem necessidade daquela
u do ir à casa de
A. 1.2.5. Diminuição tempo lectivo
semanal
l0: "Que 90' mars 90 insufi cieÍlte n a Lngn materna,
12: "...agora vemo-nos mais aflitos porque o tempo diminuiu
teÍnos o programa para cumPú."
13: "...quando tíúamos o bloco grande e os blocos mais
pequenos acabávamos por ter mais tempo útil de aula, porque




Categoria: A. Implementação do tempo lectivo de 90 minutos
Subcategorias: A. 1. Percepção dos professores
4.1.3. Outros aspectos
Unidades de registo
A.1.3.l. Renovação de estratégias 5: "Terão que se arranjar outas estatégias que permitam que
se consiga atqnder a esses domínios do saber e da expressão
desse mesmo saber durante o tempo que nós temos de aula."
9: "...exige-se [...] da parte do professor uma organização
mais diversificada, estatégias mais diversificadas..."
2L9
Dimensão : Pedagógico-Didáctica
Categoria: B. Planificação da aula e tempo lectivo
Subcategoria: B.1. Efeitos na planificação
de
temponão dava."
6: "Antes planificava para os 50' mas [..'] era sempre tudo
muito úpido e acontecia-me imensas vezes não cumprir aquilo
que tinha previsto, agora [..'] consigo gerir muito melhor o
ternpo pelo facto de serem os tais 90' conseguir encaixar
diveisas actiüdades, tento na miúa aula haja um bocadinho
de exposição, um bocadinho de trabalho prático, um bocadi-
nho de reflexão, um bocadinho de funcionamento da língua e
um bocadiúo de gramática de texto, por exemplo."
8: "...temos que ter cuidado de planificar a aula diversificando
estratégias de forma a conseguir motivar o aluno do princípio
ao fim."
9: 'T.{ós podemos trabalhar as várias competências da discipli-
na de Língua Portuguesa, numa mesma aula, e isso é óptimo."
9: "...numa aula de gO' , dá efectivamsnte para o aluno produ-
zb, prarcflectir sobre o trabalho que se fez e para melhorat'"
I l: "A planificação da aula é mais longa [...] tendo em conta o
tempo, mas dá para explorar o texto de outa forma."
13:i'...nós podemos planiÍicar oufas actiüdades mais moro'
sas, [...] agora podemos pôr mais actividades dentro da mesma
aula [...]"
15: "Eu tenho de me preocupar ern diversificar as esEatégias e
guardar sompre os trinta minutos [...]"
16: '?enso que tem que ser mais diversificado [...] Estes 90'
fiazem essa vantagem, que é a vantagem que eu penso que é
também necessidade, para os agarar mais, porque se tivermos
muito tempo com o mesmo tipo ['..] de actiüdade e dentro do
mesmo tipo de actividade, eles começam a dispersar-se."
17: " [...ttemos que atender a que há uma maior variedade de
estratégias, procurar abarcar mais competências. [...] depen-
dente da hora a que os temos, há horas particularmente ingra-
tas, como é o caso do meio-dia, do quarto para o meio-dia até
à uma e um quarto, eles já estão mais desconcentados, já
tiveram mais aulas de manhã e então eu acho que quando nós
planificamos uma aula de 90' temos que atender ao factor
tempo."
18: i'[...] a planificação dos 90'tem de ser diferonte [...] Para
já porque nos 90'nós temos de ter a noção de que é bastante
tempo durante o qual temos de prender o máximo possível a
ate,nção dos altmos e mantê-los concentrados [."] em termos de
planificação da aula nós temos de diversificar o máximo pos-
uma aula muito porque o2: 'Não podia
sível as
B.1.1. Introdução da diversidade
pensar que não posso, por exemplo, passar 90', a analisar um
episódio d' Os Lusíadas. Portanto, tem que haver ali um
momento em que tem de se sair d' Os Lusíadas para se fazer
outra coisa qualquer..."
8: "...agora penso um pouco diferente, também tenho que
pensar no aluno e sei que, ao fim de x tempo, o ahmo tem
tendfucia a desligar se nós não arranjarmos forma de planificar
a aula de forma a motivá-lo nas diferentes fases da aula."
14: "...tentamos motivar em primeiro lugar [.'.] mas tentar
1: "...eu tenho uma preocupação, em em
a teoria à
.2. Cuidado com os aspectos moti-
vaclonals
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B.I .3. Ponderação do tempo lectivo na
planificação
l: "...um maior cuidado com a pÍeparação da aúa. . . "
2: "...quando planifico a miúa aula tenho em consideração os
90'..."
3: "...antigamente, nós já preparámos aulas mais alargadas,
que às vezes até davam para tês ou quaho aulas..."
3: "...eu faço uma programação para aquilo que tenho de dar
deste conteúdo e vou, então, eircontrar os materiais e as coisas
importantes para que eles aprendam este conteúdo. ..',
4: "Tem, tem sempre..."
4: "Quando se programa, prograrna-se logo em fiurção do
tempo. Se tivermos dois tempos sqlarados, 45,150,, náo
importa, dois tempos separados semanalmente, com um tempo
maior, nós podemos progÍamar, planificar em função do traba-
lho semanal e aproveitar uma actividade que vai encaixar
naquele bloco de 90' ou 100', ou seja quanto tempo for, encai-
xar ali assirq e assim sempre, sempre os 90', é mais complica-
do."
6: "Claro que planifico de acordo com esses blocos.',
6: "...o factor tempo é essencial e, para mirq melhorou bas-
tante."
7: "... temos de planificar de acordo com o tempo que
temos..."
l0: "...às vezes temos de alterar as nossas planificações [...]
Em função do próprio tempo..."
B. 1.4. Manuais escolares 4: "Quando e,ntiímos nos 90', até os próprios manuais escola-
res, passa.ram a ter uma organizaçáo diferente porquejá fiazem
propostas de trabalho mais para os 90' [...] prolongam a acti-
üdade, mas não quer dizer que a melhorem...',
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Dimensão : Pedagógico-Didáctica
Categoria: B. Planificação da aula e tempo lectivo
Subcategor ia: 8.2. Integração dos domínios da Língua Portuguesa
Unidades
I contempla, faço por não digo que em 90'
zu consiga ffabalhar." 
I
2: "...tive oportunidade de passar pela leihra do texto, pela 
I
exploração do texto a viários níveis, [...] depois dar a parte do 
I
Funcionamento da Língua, fazer revisões [...] ainda tive tempo
de os pôr a fazer uma actividade escrita [...] tive tanpo de
conigir de alguns..."
6: "As quato competências linguísticas principais, antes era
muito dificil conseguir conjugá-las todas [...] numa aula, e
agora consigo mais ou menos..."
7: "...por comparação com o passado, talvez a competência
agora menos trabalhada seja a compreensão oral, porque exige
mais atorção e não tanto em trabalho autónomo dos alunos..."
7: " . ..a expressão o,ral beneficiou. . ."
7: 'â parte da escrita também beneficiou..."
8: "Com os 90' já temos possibilidade de contemplar, lá está
eu vejo muitas vantagens nos 90', de podermos abranger a
compreensão oral, expressão oral, numa só aula podemos
contemplar todos esses domínios."
9: "...creio que com este novo bloco de 90', é mais fácil para
nós rabalharmos, numa mesma selnana, [.'.] as quatro comp€-
tências [...] numa mesma aula até..."
l0: "Os domínios [...] zu geralmente t€nto [...] diversificar o
máximo..."
l0: 'T.{os 50', era muito dificil trabalhar os quatro domínios."
12: "...tentando sempre variar as estratégias para conseguir
estar sempre a captar a atenção do ahmo, acabamos por abor-
dar quase todos os domínios..."
l3: "...nós continuamos a abarcar tudo [...] acho eu que não há
alteração, conseguimos é trabalhar com um maior leque de
alunos [...]"
14: "Portanto, a compreensão oral, eles às vezes fazem exercí-
cios do género de ouvirem alguns textos, e depois te'ntarem
perceber e preencher os exercícios. Também lêem' A expres-
são oral; eÍn todas as aulas eles t&n a apresentação de taba-
lhos. Estrí contemplado também na parte da avaliação oral. E,
a parte escrita, eles... pronto, muitas vezes não se con§egue
sm todas as aulas a parte escrita. Textos em si. Mas, pronto, a
leitura, a interpretação [...] O funcionaÍnento da Língua conse-
gue-se perfeitamento."
14: " [...] aguajâ se consegue fazer essas duas partes, estabe-
lecer uma ponte ente o oral e o escrito."
16: "Se conseguirmos fazer mais oral, o modo oral e depois
irmos ao escrito... [...] depois à expressão escrita" depois
intercalar o frmcionamento da língua [...]"
17. * [...] funciona melhor se eu utilizar a última paÍe da aula
com matéria de funcionamento da língua. [..'] eu normalmente
faço isso, a matéria que eles consideram mais aborrecida e
mais chata, acabo por guardar para o final, porque é a maneira
de lhes prender a atenção."
18: "Sim. E, por exemplo, em termos de expressão oral com
estas aulas de 90' acho que ganhámos bastante porque... Acho
que era um dos aspectos que ficava muito negligenciado ante-
riormente e está muito nas aulas
8.2. l. Integração positiva
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8.2.2. Inte gr ação negativa 3: "...há domínios que nós, não é de forma consciente, mas
deixamos um bocadinho."
3: "...dizq que uma mesma unidade diúíctica, num mesmo
di4 abarque todos os domínios, às vezes não se consegue."
4: "..agora acaba por se fazer um bocadinho de cada coisa,
que, às vezes, também não resulta muito. Um bocadiúo de
cada coisa, é mais no sentido de diversificar, porque 90'não
pode ser a fazer só uma actividade ou duas, nem pouco mais
ou menos."
5: "Com os novos bloços nos mesmos domínios, a coisa tam-
bém não é como nós esperávamos, ou seja, também não con-
seguimos muito bem [...] a segunda parte da aula morre mui-
to."
17: "...50' [...] é o tempo limite para eles conseguirerm estar
com atenção [...] mesmo que nós façamos esforços para ir
variando as estatégias e para ir trabalhando ora a oralidade ora
a escrita [...] acaba sempre por se saber [...] quando é que pas-
sou a primeira hora de aula."
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Dimensão : Pedagó gico-Didáctic a
Categoria: B. Planificação da aula e tempo lectivo
Subcategoria: B.3. Alterações nas estratégias/práticas
exemplo, ao museu, também já fui a uma visita ao museu, ao
5: '?or vezes, é possivelfazer uma introdução à matéria e uma
introdução tambán a um novo tipo de [...] meios e de estraté-
gias em que permite ao aluno, na primeira parte da aula, preci-
samos dar-lhe uma motivação, seja passando um vídeo ou seja
w slide, seja acompanhando o texto com algumas imagens,
etc. o aluno explorq tem esse tempo paÍa explorar..."
6: "...ternos üsto filmes üdeo, na aula de 50' era impossível
ver um vídeo, agora vemos üdeos que é um aspecto importan-
te, tambem vamos para os computadores, também já temos
ido, temos utilizado as Tecnologias de Informação e Comuni-
caçáo..."
7: "...esta muito a parte das tecnologias..."
9: "...nós podemos aplicar todas aquelas técnicas da textuali-
zação, da correcção, eles depois fazern o aperfeiçoamento de
texto..,"
l0: "...é mais fácil utilizar os audiovisuais [...], outro tipo de
materiais..."
l1: "...apresentarem uma biografia, uma pesquisa [...] às vezes
eÍrcarregamos um aluno [...] de preparar um mini frabalho
sobre o conto, e ai ele consegue apresentá-lo [...] socorrendo-
se do Data Show, do retroprojector [...] e nas aulas de apresen-
tação de trabalhos práticos, conseguimos por vezes que uma
turma inteira apresente naqueles 90'."
I l: "...uma gravação áudio [...] nós ouvimos, podemos prepa-
rar um bloco de questões [...] de verdadeiro/falso, para testar a
audição deles, depois podemos fazer leitura ou pedir o resumo
e, a partir daí, podemos entrar no questionário e explorar o
Funcionamento da Lín gua."
12: "Mas eu por acaso não sou muito de diversificar ['..] Com-
putadores sim, [...] conseguimos trazê-los para as aulas, mas
acaba por ser uma aula normal..."
16. "[...] eu peÍrso que este modelo tem essa vantagern, de
facto permite esta variação e esüa variação, apesar de tudo,
penso que os 90' lhes capta mais à atenção [...] às vezes tentar
até intoduzir t...] um jogo, umas palarnas cruzadas, qualquer
coisa mais lúdica que vá abordando o mesmo tema ['.'] mas
teatro.
90'permite, em t€rmos dos filmes, por4:
de uma outra forma
l. Introdução novas
8: 't{ão sei se farei coisas agora totalmente diferentes do que
fazia. Podemos fazer com mais tempo mas também tendo em
ate,nção o público."
13: "...Não, as üsitas estudo, os filmes, essas coisas nós já
fazíamos, não é, o que tínhamos às vezes era de partir aquilo a





imenso tempo, tabalhar a escrita."
7: 'A aula teÍn que ser mais prática, mais uma oficina de lín-
gua, de leitura, de escrita, de funcioname,nto da língua."
7: "...um coúecimento mais prático e da prática chegar à





15: "As vezes, tem de ser a aula toda mais de prática, rnais de
oralidade. [...] Até porque os manuais também já trazem mui-
tos materiais a esse nível [...]"
15: "As vantagens eu vqjo-as em termos de análise de texto
[...]. Agora a continuidade permite uma aula mais consistente,
mais eqülibrada."
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Dimensão : Pedagó gico-Didáctica
Categoria: C. Aquisição/Desenvolvimento de Competências e outros ganhos
Subcategoria: C.1. Efeitos na aquisição/desenvolvimento de competências e noutros
ganhos
Unidades de registo
C.1.1. Não observáveis l: "...eu acho que não há relação
4: 'âcho que isso não tem [...] urna ligação que se veja em
termos das competências que os alunos vão adquirindo [..'] é
só uma questão de gestão da aula."
5: "Com o tempo, podia ser, mas eu também não noto muito,
porque por exemplo, seja nos 50', seja nos 90', nós podemos
sempre explorar outras áreas, fazer sempre aquela tansversa-
lidade, a fusão das viírias ríreas do saber.. '"
5: "Efectivamente, nos testes, no saber mais, no interessar-se
mais, no empenhar-se mais, no esforçar-se mais, não vejo."
l0: "...eu não sei porque eu acho é que os miúdos hoje estão
cada vez mais dispersos para outras aprendizagü§, que às
vezes é muito complicado puxá-los para nós..."
l0: "Eu não sei se os miúdos hoje com os 90' sabem mais do
que sabiam, se calhar, o esforço é maior porque em Língua
Portuguesa eles têm menos tempo, porque apesar de tudo hou-
ve uma redução de tempo e têm os mesmos conteúdos."
14: 'T.{ão sei se terá haüdo realmente uma relação proporcio'
nal."
16: "Penso que não, p€nso que apesar de tudo não ganhámos
muito [...] Porque a partir de certa altura há, de facto, o tal
corte e..."
17: "Eu acho que não se nota muito [...] que não há grande
C.1.2. Positivos 3: "Sim, é mais frutuoso e eles têm mais tempo para essas
aprendizagens."
7: "...hâ competências que estão a ser valorizadas com a ques-
tão dos 90': as competàrcias tansversais, as competências
sociais, as competências pessoais."
7:'.Em termos das competências curriculares, específicas da
disciplina, há beneficios numas competências, noutas neÍn
tanto, porque exigem talvez mais atenção da parte deles. Por
outro lado, a nível da sociedade duma forma geral também são
compet&rcias que hoje em dia não estão tão valorízadas e, na
minha opinião, deveriam estar, que é a parte mais académica,
de conteúdos..."
8: "Este aumento do tempo que fomenta, promove a qualidade.
Promove em termos de rendimento dos ahmos, promove'"
9: "Eu acho que há uma maior qualidade com os 90' ..."
13: "...teve as suas vantagens, conseguimos fazer um trabalho
mais sequencializado. . ."
18: "Eu acho que o aumento do ternpo lectivo veio ajudar a
desenvolver as competências, exactamente porque se criou
uma maior estabilidade em termos do tempo de duração de
determinadas actiüdades. "
18: "Tudo depende, às vezes das turmas e dos miúdos mesmo,
não é, mas de uma maneira geral, eu acho que estamos a res-
ponder melhor àquilo que deve ser o ensino da Língua Portu-
guesa e acho que os alunos, também, em termos das suas pú-
ticas e do desenvolümento das competências também esüio
melhor."
C.1.3. Negativos 2: 'Aquilo que me parece é que estes miúdos têm muito pouco
tempo para fazerem aquilo que é tipicamente próprio da crian-
ça..."
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I l: "Em termos gerais deveria ter aumentado as competências
dos alunos. Às veres não é o que se verifica..."
12: "Eu acho que o tempo, não touxe muito, não se relaciona
exacüamente com a qualidade. Acho que perdemos um bocado
em qualidade."
13: "...nós acabamos por perder um pouco pelo menos em
termos de tempo, não é, em termos de aquisição de aprendiza-
gens eu acho que não há, ... eu aúo que eles cada vez apren-
dem menos, não tem propriamente a ver com esse tempo, tem
a ver com os interesses deles, com a motivação, mas, ..."
15: "Creio que podia haver uma relação directa no sentido eÍn
que com mais tempo, eles conseguiriam fazer melhor, mas...',
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Dimensão : Somatopsíquica
Categoria: D. Resistência psicomotora dos alunos
Subcategoria: D.l. Rendimento dos alunos
Unidades de registo
D.l.l da linha de rendimento l: "...parece-me que essa linha tem te,nd&tcia a
descer à medida que o tempo vai avançando. .."
4: "...mais ou menos até meio da aula, seriam os 50', à mes-
ma, começa a haver menos rendimento a partir dali. ' '"
5: "...eu não noto evolução ao nível do rendimento..."
5: "...cada ano que passa os alunos estão mais distantes do que
é estar dento de uma sala de aula, do que é cumprir norÍnas e
nesse sentido, pois todas essas dispersões que a gente passa
para lhes conseguir incutir, que é necessário estar atento à aula
e isso tudo, por vezes, faz cort que o rendimento, mesmo que
seja mais tempo [...] não se taduza em real re'ndimento."
7: "...apesar do professor preparar para os 90' e diversificar
ainda mais as esfiatégias, há sernpre uma parte da aula, que a
aula quebra."
8: "...a partir dos 60', começam a ficar cansados, nós aí tam-
bém temos que enüio promover outro tipo de actiüdades que
os envolva de uma forma mais prâtica..."
l0: "Por exemplo no 7o ano têm mais dificuldade, portanto, ao
princípio estão mais, ..., quer dizer, é mais dificil concentií-
los, fazer com que ... levá-los à concantraçãoplena. Depois há
ali um tempinho, depois a coisa, fica mais complicado, sei lá,
assim a meia hora do fim ..."
l1: "...se não conciliarmos as viírias actividades, eles em ter-
mos de linha de rendimento, a partir dos 60', 70', começam a
estar cansados. Começam a denotar fadiga. As vezes o que
podemos fazer para cortar um bocado essa tend&tcia é deixar
uma actiüdade prática que eles gostem de exploração, de
didríctica ou lúdica para o final."
l2: "...como nós agora temos três blocos de 90', se note que a
partir aí de meia hora antes do final eles estão cansados e ren-
dem muito menos. Qualquo actiüdade que se lhe proponha,
até por muito que gostem de a fazer numa outra ocasião, a
partir de certa altur4 já nada os motiva."
13: "...porque se nota mesmo que eles, ao fim de, [...] 50', de
60', de aulas estão cansados...."
14: 'âcaba por haver um certo cansaço, não é, e mútas vezes
pode não se produzir aqúlo que se podia produzir em menos
tempo."
14: "..,eles só conseguem estar realmsnte at€,ntos e concentra-
dos em todos nós, nos 30 primeiros minutos. Depois a atenção
começa a dispersar e tem de se ananjar mais motivações, não
só a inicial, mas uma motivação intermédia."
I 5:'Vai decrescendo..."
15: "Sim, eu acho que complica os 90' para estas idades. Para
mim, os tinta minutos útimos são quase sempre muito difl-
ceis, sobretudo com turmas grandes, de25'27 alunos."
16: " Por isso, de facto eu acho que a horq a partfu da hora, até
mesmo o próprio burbuinho na sala começa a ser maior. '."
17: "...ao fim da primeira hora há uma quebra, eles começam
a desinteressar-se..."
l 8: ". . .é capaz de haver mais períodos de quebra se não forem
constantemente estimulados. Enquanto, por exemplo, numa
aula de 50' eles conseguiam estar mais presos àquilo que se
estava a fazer, porque era menos o tempo da aula, aqui vamos
ter mais de
228
D.1.2. Necessidade de uma pausa l: "Há mesmo turmas em que é necessário eu acordar com eles
que a meio da aula se paxe um ou dois minutos para eles con-
versarem o que qüserem e depois voltamos ao ftabalho."
2: "...naquela planificação tem de haver um bocadiúo de
flexibilidade para que, num determinado momento, possamos
parar, conveÍsar um bocadinho com eles sobre outra coisa
qualquer, ou mesmo que não seja sobre outra coisa, falar um
pouco e depois voltar ao tabalho."
13: "...de yez em quandq parar um bocadiúo e abordar
outras coisas para ver se eles acalmam, se voltam a estar mais
interessados. . . "
D.1.3. Ganho na concentação 6: 'Trlas aulas de 90', penso que o ganho grande foi esse, os
alunos aperceberem-se que estão ali concenhados, que há ali
os primeiros minutos de concentração e que a aula vai durar
mais do que era antes. Não estão sempre a olhar para o relógio
a ver se os 50' já passaram e há um nível maior de exigênci4
de rigor, de concenhação e eu penso que o ganho maior foi na
concentação."
D. 1.4. Diversidade de ritnos 9: "...há alunos com vários ritmos, não é, um aluno com um
ritno mais lento tem a facilidade, tem a possibilidade de con-
seguir cumprir as suas tarefas, numa aula de 90'.. ."
l0: "Os alunos de 7o ano, embora se cansem mais, mas, têm
um ritmo mais lento, não é, nós conseguimos, a aula é mais
rentabilizada..."
16: "O aluno de perfil médio, eu acho que até à hora esüí aten-
to, [...] urn aluno que depois já tern mais dificuldade de con-
cenúação e até do proprio interesse, nem chega à hora,
[...].Depois o aluno que é, de facto, muito empenhado, mais
resistente e interessado, também à partida menos conversador,
a gente até vê que ele está lá [...]."
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Dimensão: Somatopsíquica
Categoria: D. Resistência psicomotora dos alunos
Subcategoria:D.2. Atenção, memória e fadiga
Unidades de
detaminado, da leccionação de determinado conteúdo porque
vejo que eles já não estão com capacidade de estar com aten-
ção, já se sentem cansados."
2: " .. .pwa que a atenção deles não se perca e possa depois ser
recupelada novame,nte, termos o bom senso de sentir quando
é que ela se está a perder..."
4: "Tem uma relação diÍecta..."
4: "...os alunos, agora" têm múto menos atenção, é mais
dificil nós conseguirmos levá-los e mantê-Ios..."
5: "Quando eles estão cansados [...] isso obviamente que
afecta a concentração..."
7: "...se há uma quebra de ate,nção temos que pu(ar para
outras competências mais fiansversais. . ."
8: "...no início da aula eles estão com mais atenção. '."
9: "...se as eshatégias forem diversificadas não se perde, a
atenção não se perde..."
l0: "...os miúdos tiúam múta falta de concenfração..."
l1: "...no início da aula a atenção está com um ênfase muito
maior..."
12: "Começam com maior atenção no início da aula para o
final [...] estão msnos atentos..."
l3: ". . .têm mais dificuldades de atenção. . ."
14: "...eu penso que existe de certa forma um decréscimo de
atenção ao fim dos 45', eles começam a estar mais desatentos,
e é nessa parte que eu penso que é importante fazer exercícios
práticos..."
14: "Eu penso que em relação à atenção e à mernória serão
mais os aspectos negativos."
14: " .. . às vezes nota-se a falta de atenção [."]"
l5: "...a atenção vais sendo çadavez msnor, porque também
é dificil estar, 90', nestas idades, concentrados..."
16: "Penso especialmente a atenção que é aquilo que se
reflecte mais."
17: " . . .vai crescendo até mais ao me,no§ ao final da primeira
hora e depois há uma clara diminuição e os últimos 45', por-
tanto nas aulas de 90', os ultimos 45'estão comprometidos..."
l8: ". . .se for sernpre a mesma actividade, eles não conseguem
estar conc€ntrados e com atenção durante mais que dez, quin-
serme*J^ vezes,tem por a desistir de
ze minutos."
D.2.1. Atenção
se deixou de treinar, [...] enadamente, não me parece que haja
uma relação directa eÍrtre o factor tempo, o serem 90', [...] se
calhar, tem muito a ver com o seu estudo em casa, mais do
que propriamente com os 90' ou os 50' que estão na aula..."
5: "Quando eles estão cansados [...] afecta obüamente a
memória, não há hipótese de poder reter uma fllm;teria quando
já se está numa situação em que a mente deles está disper-
sa..."
7: "Claro que nesse ponto a memória é desvalorizada, interes-
sa mais um factor social."
8: "Em termos de memorização e concurfação e atenção no
início, daí nós termos de ter o cuidado de a partir dos 60' [.'.]
serÍnos mais inventivos. "
uma coisa que se e foi uma coisa que







ll: "...a memória, desde que o aluno tenha capacidade em
reter a informação acho que a memória ai está sempre presen-
te, se ele tiver dificuldade..."
13: "...tenho outra turma em que tenho quinta e sexta; é müto
concenfrado, acabam também por estar müto tempo depois
sem me ver e falar sobre as matérias."
14: "Eu penso que em relação à atenção e à memória serão
mais os aspectos negativos."
15: 'Memória: eles pouco valorizam a memória."
15: "Esquecem com muita facilidade porque não lêem, não há
aquele estudo da lição como havia no nosso tempo.. ."
16: "se nós, às vezes, formos perguntar aquilo que nós disse-
mos, a memória não captou e não vai..."
l8: "Em termos de memória, depende muito das actiüdades
se fazem no sentido de solicitar a memória..."
I .esses momentos de esüar com atenção e
de estar concenhados acontecem à medida que a aula se vai
aproximando do final."
2i " .. .a fadiga e a atenção penso que esti[o muito relacionadas,
portanto é óbvio que eu tenho a sorte de ter as turmas de bási-
co sempre aos primeiros tempos da manhã e já tive oportuni-
dade de ver que quando os tenho na paÍe da tarde, a coisa não
rende da mesma maneira, portanto aí não me parece que a
fadiga seja tanto pelo facto de serem 90', mas sim pelo facto
da carga horríria, no seu todq é excessiva."
4: "...com 90', numa turma melhor, [...] a partir aí, dos
45'/50', o rendimeirto quebra logo."
5: "Quando eles estão cansados os sinais que denotam é, de
facto, uma maior excitação, um maior movimento, uma maior
dispersão..."
6: ". . .poderá haver alguma fadiga. .."
6: "...implementei [...] eles poderem enta^r e sair, permite
àqueles que são mais mexidos de irem lá fora e voltar..."
7: "Claro que um certo cansaço, cansaço, desconcenhação e
que importa preencher muitas vezes fazendo apelo a assuntos
não relacionados com a materia..."
7: "...são ahmos que se cansam, que estiio desatentos e irre-
quietos..."
8: "...no final estão mais cansados."
8: "...muitas vezes estão cansados, mas também estavam nas
aulas de 50'. . .'
9: 'âgora claro que se nós fizermos uma aula mais centrada
num uico tipo de actividade, revelam cansaço, fadiga. . .,'
l0: "...ficavam muito cansados."
l0: 'T.{oüa-se mais o cansaço nos miúdos mais pequenos."
l0: "Portanto não se nota o cansaço tanto nos miúdos mais
velhos."
ll: '0...a partir dos 60', 70', começam a estar cansados.
Começam a denotar fadiga."
ll: "As vezes lá numa aula ou nouffa eles poderão... lá,
Professora, já estamos mesmo aficar cansados"
12: " ...para o final estão mais cansados. . ."
12: " Ev acho que na altura que se deu a transiçilo que se
notava mais isso nos alunos. [...] hoje em dia [...] já não se
sente tanto isso."
l3: "ao fim de, [...] 50', de 60', de aulas estÍÍo cansados....,'
l3:"E os mais pequenos ainda mais do que os mais velhos...,,
16: "A fadiga, eu penso que mütas vezes se reflecte até no
modo como eles se eo e o remexer na cadei-
2'3t
Ía."
16: "...é essa questão da fadiga [...] é müto tempo para eles
estarem se,ntados..."
l'7: "Em relação à fadiga, pois é notório que isso vai aconte-
cendo ao longo dos 90'."
18: "A fadiga, eu acho que nos dias de hoje, com a solicitação
externa que eles têm, as acüüdades da sala de aula tornam-se
mais cansaüvas, no sentido em que eles têm mais estímulos
exteriores e ali, se nós não os estimulamos, não digo como os
estímulos exteriores porque é praticamente impossível, se nós
não nos tentamos adaptar mais, eu acho que eles se cansam."
18: "...eles próprios, oralmente manifestarem que não que-
rem, que não acham interessante..."
18: "...o desinteresse principalmente ao nível de não quere-
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O3. t . l,tovimentação fi sica l: ". . .eles ficam mais agitados. . ."
2: "Aquilo que me parece é que estes miúdos têrn muito pou-
co tempo para fazerem aquilo que é tipicame,nte próprio da
criança [...]. Estes miúdos, se não for a aula de Educação
Física ou, eve,ntualmente uma Á,rea de Projecto em que
tenham mais alguma liberdade, eles não têm tempo para pular,
para gritar, para saltar, para.. . não têm."
6: "..,eu deixo-os sair, sempre que querem' para ir fazer xixi,
para ir à casa de banho.. ."
6: "...não poder sair, isso podia prejudicar o seu aproveita-
mento, assinr, sai [...] e penso que vem mais satisfeito até por
ter mexido as pernas."
7: "O mexer-se na cadefua."
ll: "O aluno que às vezes tem poÍ hábito pedir para ir à casa
de banho, pede sempre..."
16: "Às vezes, o burburiúo, o som de fundo não vern só da
conversa mas do próprio mexer deles o corpo, mexem a cadei-
ra e vai para ttís e vai para a frente, o já não saber como estar
sentado..."
l6: "...é a questtÍo da casa de banho, sernpre."
17: ".,.começam a falar, comegÍrm a mexer-se nas cartei-
ras..."
D.3.2. Lentidão na execução das tare-
fas
4: "...demoram muito mais tempo a fazer vm actividade que
se proponha."
4i "...e depois não há rendime,nto, aquilo que eskí previsto
para os 90', muitas vezes acaba por não se concretizar e, além
do ritmo, é a disposição com que estão, a atenção..."
D.3.3. desconcentação bilhe-
tinho, o olhar, a distacçãq a dispersão..."
5: "...até o movimento, professora posso sair, professora
posso-me levantar , tudo isso denota, de facto, que não há
concenüação..."
7: "É um pouco de desconcentração, um pouco desatenção,
são esses os indicadores, não é. O mexer-sena cadeira."
'7: "Há pequenos conflitos que o professor tem de ser media-
dor nesse momento mais de quebra..."
9: "Quando estilo cansados começam a dispersar, começam a
falar uns com os outros, começam logo a conversaÍ com o
parceiro do lado."
l0: 'Desatenção, conversat, brincar, não é?! Olhar para o
relógio..."
13: "...nota-se mesmo nos miúdos mais pequeninos aquele
cansaço e aquela dispersão que eles a partir de uma determi
nada altua [...] esgotaram ali a concentração. Depois aomeça
a conversa, começa as brincadeiras, começa a vontade de sair
dali..."
14: " [...] por começarem a falar uns com os outros, começar a
haver mais dishacção nesse aspecto."
16: "...e a garcafa da água, porque agora já tazem, houve
uma altura que não taziam..."
17: "...começam a falar, começam a mexer-se nas cartei-
ras.,."
17: "...começam a mexer-se, começam a desinteressar-se,
começam a ürar-se para tás, começam a falar' Os ahmos de
3o ciclo têm müto este tipo de comportamento'"
5: "...há sempre a brincadeira para o lado, a conversa, o
tt) .'v
I
